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T B O I S A N S E N C A N A D A 

P A R 

ELEDA GONNEVILLE 

C H A P I T R E I 

CHBZ LE aSMBBAL. 

Nous sommes en 1 7 5 7 , a u mi l i eu d e f év r i e r . I l 

fai t froid ; , le v e n t souille avec v io lence à t r a v e r s les 

rues é t ro i t e s d e Québec . L a nei<»e t o m b e e n tou rb i l ­

l o n n a n t . H u i t h e u r e s v i e n n e n t d e s o n n e r a l a Ca thé ­

dra le . L e s pa i s ib le s C a n a d i e n s s o n t p r e s q u e t ous 

e n t r é s chez eux. Les m a i s o n s de la rue B u a d e d e m e u ­

r e n t c loses e t no i r e s , c o m m e si dé j à les h a b i t a n t s 

é t a i en t t o u s p longés d a n s le sommei l . C e p e n d a n t 

u n e seule est i l l uminée . C'est là q u e j e veux c o n d u i r e 

m e s l e c t e u r s . 

P é n é t r o n s d a n s la c h a m b r e d ' en t r ée . 

U n h o m m e d ' a n e q u a r a n t a i n e d ' a n n é e s à p e u p r é s , 

est ass is a u p r è s d ' une t a b l e . S a figure r e sp i r e u n e 

r a r e i n t e l l i g e n c e ; son r e g a r d b r i l l e d 'un feu s o m b r e , 

e t tous ses t r a i t s son t e m p r e i n t s d ' une g r a n d e é n e r g i e . 

Cet h o m m e es t le g é n é r a l Mon tca lm. 

D e b on t d e v a n t lu i se t i e n t u n j e u n e h o m m e d o n t le 

oyistume a n n o n c e qu' i l a p p a r t i e n t à l ' a r m é e . 

?i— Ains i d i sa i t - i l , ^ ' ad re s san t a u g é n é r a l , v o u s avez 

çu la nouve l le q u e les A n g l a i s son t e n c e m o m e n t 

occupés à fortifier le for t G e o r g e ? 

— Oui, m o n c h e r R o b e r t , le d e r n i e r p a r t i d e C a n a ­

d iens e t d e S a u v a g e s q u e M o n s i e u r d e V a u d r e u i l a 

envoyé p o u r r e c o n n a î t r e le p a y s , su r les f ron t i è res des 

Ang la i s , a p é n é t r é a u de là d u lac C h a m p l a i n , e t a r a p ­

p o r t é c e t t e nouvel le . L e s A n g l a i s o n t dé jà a m a s s é 

u n e g r a n d e q u a n t i t é de v iv res e t de m u n i t i o n s . 

— E t vous ê t e s d 'av is , g é n é r a l , q u ' o n a t t a q u e le for t 

a v a n t que l 'ouvrage soi t a c h e v é f 

— C e r t a i n e m e n t , V a u d r e u i l e s t a u s s i d e m o n op in ion 

Nos t r o u p e s a t t a q u e r o n t le for t p a r e s c a l a d e , e t si e l ­

les son t r epoussées , e l les m e t t r o n t l e feu a u x b a t e a u x 

e t a u x m a g a s i n s qu i se t r o u v e r o n t ttur l eu r p a s s a g e . 

— Ce se ra u n m o y e n d e r e t a r d e r l e s p r o g r è s q u e l e s 

A n g l a i s p o u r r a i e n t fa ire ; s ' i ls a v a i e n t d e s s e i n d ' a t t a ­

q u e r Car i l lon ou la P o i n t e d e la C o u r o n n e . 

— Vous avez ra i son . Ains i n o u s p a r t i r o n s s o u s p e u ? 

— Oui , u n d é t a c h e m e n t d e C a n a d i e n s e t d e S a u v a ­

g e s va ê t r e fo rmé avoc d i l i gence . L e c o m m a n d e m e n t 

e n se ra confié à Mons ieur R i g a u d d e V a u d r e u i l ; o n 

lui d o n n e r a pour second le c h e v a l i e r d e L o n g u e u i l . 

Vous su iv rez ce d é t a c h e m e n t , R o b e r t , i 'ai conf iance 

en vo t r e b r a v o u r e , m o n t r e z - v o u s d i g n e du g r a d e d e 

ma jo r q u e l 'on v i e n t de vous donn» r, f a i t e s q u e v o t r e 

va l eu r a p a i s e la h a i n e d e l ' e n n e m i qu i e n v i e l 'hon­

n e u r q u i vous é t a i t d û d e dro i t . C onfondez- le p a r vos 

exp lo i t s d a n s l ' expéd i t i on qu i se ' p r é p a r e , f o r c e z d e à 

s e t a i r e e t à s ' avouer q u e vous é t i t z p l u s d i g n e q u e lui 

d e r e m p l i r la p l aco qu ' i l env i a i t , 

— Quoi I g é n é r a l , vous c o n n a i s ! ez la h a i n e q u e m e 

p o r t e X î o n t r a n de K e r g v , doou i s j n a n o m i n a t i o n t 

— C e r t a i n e m e n t , j e sa i s la jaloi i s i e qu ' i l v e u s a tou-

o u r s p o r t é e , V o u s ê t e s p lus jeune; q u e l o i d » p l u s i e u r s 

a n n é e s , Robert, il c r o y a i t qu ' i l d e v a i s ê t r e n o m m é dt 

droit sans môme consu l t e r les t a l e n t s . S u r quoi j e d i s . 

T u es j e u n e , il es t v r a i , m a i s a u x â m e s b i e n n é s s 
La va l eu r n ' a t t e n d p a s le n o m b r e d e s a n n é e s . 

— N e p a r l e z pas a ins i , g é n é r a l , vous m e m e t t » . 

d a n s u n e t r o p g r a n d e confus ion . 

— Ta, t a , t a , r ep r i t le g é u é r a l , e n rian*;, a l l e z - v j u s 
vous l a i s se r i n t i m i d e r c o m m e u o o j e u n e fille m a i n t e ­
n a n t f j e n e v e u x p a s c e l a , m a l g r é vos v i n g t e t u n 
a n s ; un ma jo r do i t ê t r e p l u s f e r m e . 

—Oui, d e v a n t l ' ennemi , n ia is non d e v a n t u n t e l é loge 
d o n n é p a r le g^aé ra l Mon tca lm , ' '"ous r e g a r d e z d ' an mi l 
t r o p i n d u l g e n t le p e u de s e rv i ce s q u e j ' a i r e n d u s L 
m o n p a y s . 

— N o n , Robe r t , d e p u i s un a u ;'<ii p u vous a p p r e c i t r 
e t vous c o n n a î t r e . A p e i n e â g é d e v i n g t a n s , v o u s r i ­
vez la issé la F r a n c » . C o n n a i s s a n t lea é p r e u v e s e t let 

fa t igues q u e l 'on é p r o u v e e u A m é r i q u e , vous n ' a v e z 
pas hés i t é , vous ê t e s v e n u o i l r i r v o t r e b r a s e t v o t r o 
c o u r a g e à vos c o m p a t r i o t e s , p o u r l e s a i d e r à d é f e n d r e 
les possess ions d e v o t r e roi . D e p u i s lors v o u s a v e z 
p rouvé q u e sa Majes té a v a i t e n v o u s u n s u j e t d é v o u é 
a n x i n t é r ê t s d e l à p a t r i e . V o u s avez a c q u i s l ' es î imo 
du M a r q u i s de Mon tca lm. 

— O h ! g é n é r a l , fit le j e u n e h o m m e s a i s i s s a n t la 
m a i n du M a r q u i s , ces p a r o l e s s e r o n t g r a v é e s d a n s 
mon c œ u r . V o u s m e r e n d e z c e u x q u e j ' a i p e r d u s , vo ­
t re b o n t é m e fai t oub l i e r les m a l h e u r s q u i m ' o n t s épa ­
ré d e m a famil le ; vous a v e z v o u l u ê t r e p o u r moi u n 
pè re . 

L e g é n é r a l r e p r i t : - - E t j ' a i t r o u v é e n v o u s le m e i l ­
l e u r des fils. 

R o b e r t n e r é p o n d i t p a s , m a i s u a é c l a i r d e jo i e i l lu­
m i n a son f r o n t . 

L e g é n é r a l p a r c o u r a i t la c h a m b r e à g r a n d s p a s pou r 
c a c h e r l ' émot ion qu i le g a g n a i t . 

L e s d e u x h o m m e s g a r d è r e n t la s i l euce q u e l q u e s 
m i n u t e s . H u i t h e u r e s e t d e m i e s o n n è r e n t . A u m i ­
m e i n s t a n t la p o r t e s ' ouvr i t , u n t r o i s i è m e p e r s o n n a g e 
p a r u t s u r le seu i l . L u i auss i p o r t a i t l e c o s t u m e mi l i ­
t a i r e . Sa t a i l l e é t a i t é l a n c é e e t t o u t e sa p e r s o n n e a-
v a i t u n c a c h e t de d i s t i n c t i o n qu i le f a i s a i t r e m a r q u e r . 
ZI p o r t a i t ses favor is t a i l l é s en c ô t e l e t t e s , s e s y e u x 
b leu foncé , a v a i e n t d e s r e g a r d s p e r ç a n t s . S e s c h e ­
veux d 'un noi r d e j a i s r e c o u v r a i e n t u n b e a u f r o n t , 
d é n o t a n t b e a u c o u p d'Intelligence e t d e t a l e n t , u n e s ­
p r i t fin e t p r o f o n d . C e p e n d a n t a u p r e m i e r a b o r d c e t ­
t e figure n ' a v a i t r i e n d e f r a p p a u t , m a i s en e x a m i n a n t 
ses t r a i t s avec a t t e n t i o n on y t r o u v a i t a s sez d ' h a r m o ­
n i e e t un j e n e s a i s quoi qui p l a i s a i t . 

Mons ieu r Fé l ix d e R a i n c o u r t pouva i t avo i r d e t r e n ­
t e - s ix à t r e n t e - h u i t ans . N é d e p a r e n t s qu i n e lu i 
l a i s s è r e n t p o u r t o u t e f o r t u n e q u ' u n e b o n n e éduoa t i a 
il se l ivrad ' , \bo. -d à l ' é t u d e (le la loi, m a i s a p r è s s vo i r 
r e ç u a v e c h o n n e u r ses d i p l ô m e s e t p r a t i q u é q u e l q u e 
temps , il a b a n d o n n a c o t t e c a r r i è r e , o u ses c a p a c i t é s 
l u i e u s s e n t fai t u n e pos i t i on b r i i l a n t o , p o u r e m b r a s s e r 
le m é t i e r des a r m e s , où ses gou t s l ' a v a i e n t t o u j o u r s a p -
pelé . I l se d i s t i n g u a d a n s p l u s i e u r s ba t a i l l e s e t n e 
t a r d a p a 3 à o b t e n i r "o g r a d e d e c a p i t a i n e . 

M o n s i e u r de R a i n c o u r t s a lua avec g r â c e e n e n t r a n t . 

— G é n é r a l , d i t - i l , j e su is à vos o r d r e s . 
M o n ' o a l m se r e t o u r n a . 

— T i e n s , e 'e r t vous , d e R a i n c o u r t . I l e s t donc feemfia 
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que j 'a i l le faire ma toilette pour me rendra eh ez 
gouverneur qui réunit ce soir la société de Quebec . 
Nous accompagnez-vous, Rober t? 

— Non, général, rien ne m'attire à ce bal . E t il ajou­
ta se retournant vers le capitaine : Personne ne 
sera attristé de mon absence. 

— T u ne sais pas, répondit celui-ci. 
— Mais toi, Fél ix, tu sais que Mademoiselle Éor ten -

3e de Roberval serait froiseéa si tu n'y étais pas. 
De Raincourt sourit. 
— T a penses ! 
— J'en suis sûr. 

— Alors c'est pour no ras lui faire de peine que 
j ' y vais. 

— E t tu fais bien pour elle et pour toi. 
— Pourquoi ne pas suivre mon exemple. 
— Non, je ne suis pus aimé moi. 
— Mais vous le serez, reprit le général. Est-ce à 

vingt ans qu'il est permis de désespérer. 

— C'est vrai, mais ce soir j ' a i plusieurs écrits à ex­
pédier pour Monsieur de Bourlamaque. 

— Allons, fit Montcalm, je vois que nous ne pour­
rons vous décider. An revoir donc.venez de Raincourt. 

Demeuré seul, Monsieur de Marvil le s'assit, laissa 
tomber sa tête dans ses mains, et se plongea dans une 
i verie profonde. 

C H A P I T R E II 

ENTREE DANS LE MONDE 

— Allons, maintenant, mademoiselle, donnez moi 
ce pied mignon que je le chausse de ce charmant sou­
lier de satin blanc. Bon, à présent, véritablement, 
vous serez la plus belle du bal ce soir. 

Ains i parlait une grosse servante à sa maitresf,ei 
mademoiselle Géraldine Aurieourt , jolie fille de dix-
Luit ans, aux grands yeux noirs, pétillants de ma­
lice, aux lèvres roses et mutines, aux cheveux d'or et 
bouclés, qui vêtue d'une élégante robe de mousseline 
bianche relevée de marguerites et de roses, offrait à 
son miroir le plus délicieux portrait. 

— Crois-tu, Madeleine ? demanda-t-elle à sa servante 
en souriant à sa g lace , est-ce que vraiment je suis 
jolie ? 

— Mais regardez-vous donc, mademoiselle, et vous 
n'aurez pas besoin de ma réponse. 

— Ainsi , tu pensea que je ne resterai pas toute la 
Boi i ée clouée sur ma chaise, l'our la prem. ère fois que 
je vp.is an bal, cela ne serait pas fort encourageant. 

— En vérité, mademoiselle, si tous les blancs becs 
qui vont se trouver chez le gouverneur, vous laissent 
un seul instant de repos, il faudra qu'ils soient des 
satanés freluquets bien imbéciles. 

— T u es flatteuse, ma bonne Madeleine, je devien­
drais orgueilleuse si je te croyais, mais du moins ce 
que ie puis espérer c'est de m'amuser un peu. 

— Et moi j ' en suis sûre. 
Géraldine sourit et faisant une gracieuse révérence 

à. sa glace : Oui, dit-elle, c'est cela que je fe-

Et saluant de nouveau : Esl-cebien, Madeleine I 
— Parfai t mademoiselle, pas moyen de faire mieux. 
O h ! que le gouverneur a eu une bonne idée de don­

ner un bal à Québec, fit la jeune fille, en se frappant 
les mains. Ma chère Hortense y sera. A présent il 
faut que j 'a i l le prévenir mon père, que je suis prête, 
et lui montrer ma toilette. 

L é g è r e comme une une gazelle Géraldine desc endit 
l 'escal ier en chantant un joyeux refrain. 

Monsiour Anricourt était un homme âgé d'environ 
cinquante six ans, né en France dans la capitale. Dès 
son enfance il se fit remarquer par son assiduité à l'é­
tude et à vingt trois ans il fut reçu médecin, à l 'Uni­
versité de Par is . Il pratiqua avec succès tft en moins 
de cinq années acquis une bonne clientèle. Mais lors-
q u e sedé j la ra la guerre de la succession de Pologne, 
ledocteu r Aurieourt s'enrôla comme lieutenant et sui­
vit en Pologne les régiments qu'envoyait le cardinal de 
F l eu ry , pour défendre les droits de Stanislas Lezinski 
beau père de Louis X V , contre Charles V I empereur 
d 'Allemagne, qui soutenait Auguste III, électeur de 
S a x e , fils du dernier roi. 

L a le docteur se maria à une Polonaise, nommée, 
Ida de Sominska. Après trois années d'un bonheur 
parfait , il eut la douleur de voir descendre 
dans la torn be sa compagne qui lui léguait en mourant 
une petite fille. 

Monsieur Aurieourt ressentit une si grande peine 
la perte, qu'il venait de faire, qu'il résolut de laisser 
Franc ' j , qui lui rappelait trop son malheur, pour ve: 

v se fir.er en Amérique. Ce ne fut que le temps qui 
lu i f-aire oublier ses chagrins. Son enfant qvii était la 
viv/aute image de sa mère devint sa consolation et l'u­
n ique objet de toutes ses affections. A partir de ce 
'.noment le Dr. Aurieourt s'appliqua à augmenter la 
fortune que sa femme lui avait laissée pour sa fille, et 
son travail fut bien récompensé. 

A u moment ou nous retrouvons Mr. Aurieourt, il 
était dans son bureau, occupé à lire un ouvrage médi­
cal , mais au chant de Géraldine, qui fit irruption dans 
la chambre, il releva la tête. 

— Regardez, mon père, s'écria-t-elle, en pirouettant 
sur son talon, je suis jolie, n'est-ce pas ? 

— Jolie, répondit-il, en regardant sa fille avec amour, 
petite folle, est-ce à moi que tu demandes cela, je ne 
pourrais te donner une réponse trop affirmative, mais 
jolie ou non je t'aime ainsi. 

L'attirant sur son cœur, i l l 'embrassaavec tendresse. 
— Géraldine, mon enfant continua -t- il tv ne penses 

pas partir à présent, il est à peine huit heures. 
— Avant que votre toilette soit faite huit heures e t 

demie seront sonnées, et il sera grandement temps ; 
car si nous partions pins tard, nous perdrions plusieurs 
danses. 

— Et c'est ce qu'il y aurait de triste, dit le docteur 
en souriant, je ne danse plus moi, mais puisque tu le 
veux je vais faire un bout de toilette. 

Géraldine attendit avec une grande impatience. En­
fin Mr. Aurieourt fut prêt. Une voiture attendait à la 
porte, la Jeune fille y monta lestement, suivie de so^ 
père. Les chevaux furent fouettés et la voiture 
partit à grand train. 

s de 
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CHAPITRE III 

BAL ET COMPLOT 

Ass is au pied de la c i tadel le , uu Huron retait sur lu 
drapeau fleurdelisé, flottant au dessus de sa tête , un 

regard de feu. , , . 
- O h ! visage pâle, disait-i l d'une voix sourde, c'est 

toi qui m'enlève l'amour de cel le que J'aime. Non 
content d'être venu dans notre pays nous chasser com­
m e de vi les bêtes , des forêts de nos pores, dti l ieux 
qni nous ont vus naître, tu pénètres 'usque dans nos 
familles , pour nous ravir l'amour de nos femmes, Oui 
Fleur du Printemps ce soir m'a repoussé, mo disant': 

" Va t'en oe n'est pas toi que j 'aime, c'est lui le vi­
sage pâle ; lui qni m'a sauvée. " 

Et son œil noir brillait dans l'ombre, tous ses traits 
respiraient l'amour. Elle était belle, plus belle que 
Jamais, et moi la regardant, ne pouvant rien sur el le, 
Je dé vorais en s i lence la haine et l 'amour qui consu­
mait mon cœur. Mais J'ai Juré ta perte, oui tu périras 
sous mes coups. 

— Tu as raison, mon frère, dit tout à-coup une voix. 
Al leomeni (car c'était son nom) tressaillit, saisit son 

tomahac et recarda autour de lui. 
U n homme se tenait debout à ses cotés. 
— Mets bas ces armes, reprit l ' inconnu, qui n'était 

autre que le cheval ier Gontran de Kergy ; se suis ton 
ami qui v ient te dire : veux-tu te veDger f l'heure est 
venue , jet'apporte la v e n g e a n c e . 

— Toi ! mais tu ne connais pas mon enuemi ; 
comment peux-tu servir ma haine ? 

— J e le connais , répondit Gontran, ton ennemi 
est le vicomte Robert de Marville, major dans l'armé.-

— Comment le sais-tu f 
— Comment î parce que Je fus présent il y a nn 

mois , au sauvetage de Fleur d n P r i n t e m p s qui a l la i t 
être engloutie sous les flots lorsque Robert de Marvil­
le s'élança a la nags «t !» ramena au î-ivag?-

— Oui, grommela AUeomeni, .c'est lui mon ennemi , 
Mais que veux-tu me dire toi î 

— D e m a i n , reprit le chevalier, Monsieur de Marvil­
le passera sur le chemin de Ste. Foy pour aller à Lo-
rette , oiî Monsieur de la Naudière l'attendra 
mets-toi en embuscade pour épier son p a s s a g e ; dès 
qu'il paraîtra fais feu sur lui si toutefois tu sais manier 
cette arme. Et il tendit un pistolet à Al leomeni . 

Celui-ci le prit avec vivacité. 
— Oui, dit-il je sais manier cette arme et j'ai bon œil. 
— Alors tout est pour le mieux ; tu compteras un 

ennemi de moins et un ami de plus ; puW le cœur de 
Fleur-du-Printemps te reviendra. 

Le chevalier tira une bourse de son gousset , et la 
tendit à l'Indien. Celui-ci recula avec fierté. 

— Non, garde ton or, je veux ma vengeance et si 
tu dis vrai, si demain Robert de Marville passe sur 
le chemin de Ste. Foy , Al leomeni n'oublie pas un ser­
v ice , compte sur moi. 

— J'accepte. Au revoir donc et bonne chance. 
Puis tournant sur ses talons, il s'éloigna. 

— Oh ! de Marville murmura-t-il, mon tour est venu, 
ta ne seras pas longtemps mon supérieur dans l'armée. 

Au bout de quelques pas il s'arrêta. U n e ombre 

venait de paraître devant lui. 

— Tiens , fit-il, avec surprise, c'est vous de Vergor I 

— Préc i sément , mon cher, où a l lez -vous donc ? 

Moi ? chez le gouverneur. 

— Moi aussi , nous ferons route e n s e m b l e alor3. 
Et bras dessus, bras dessous ils se dirigèrent vers la 

rue St. Louis , oii le marquis de Vaudreui l avai t ehoisi 
la salle du bal, à l'endroit ou se trouve maintenant 
bâti l 'Hôtel Russel l . 

Les invi tés arrivaient e n grand nombre. L i sal ie 
était presque remplie. U n e dizaine de jenne3 g e n s 
groupés à la porte principale , s 'amusaient à cr i t iquer 
la toi lette et la figure de ch aque dame faisant son ent r ée . 

Regardez donc c e t t e jeune fille, disait monsieur 
de Blois , jeune homme maigre er. é lancé , à la phys io­
nomie insignifiante, se doune- t-ol le d e s air3 a v e c sou 
petit minois chiffonné et sa toi lette fauée. 

— Tiens, fit un second, el le n e te plaît pas , cepeu 
dant c'est une riche hérit ière, c'est mademoise l l e de 
Montfort. 

- O h ! vous la connaissez , alors j e vous demande 
la faveur de lui être présenté. Oubliez ce que j'ai d i t , 

une belle dot embel l i t bien. 
-- Certainement, très cher. 
— Oh ! oh ! voyez mes amis , dit un tro i s ième, M. 

Louis Duval ; madame Gro isbo is es t -e l le p impante eu 
soir. Elle a mis ses plus beaux atours, ma foi, on di­
rait qu'elle se trouve belle. J e vous dis qu ' e l l e a u n e 

petite dose de prétent ion cel le- là , c : e3t à n'y pas tenir . 
A h ! les f emmos , les l emnies ! n-'ritableiueiit c'est dé­
courageant , voi là pourquoi je n e v e u x pas m o marier, 
bien que j'approche la quarantaine , je e m u s l es gran­
des dépenses . 

— Vous ne manquez pas de prudence, lui répondit 
M. de Beaumont. Mais vous qni paraissez s i b ien 
naître cet te d a m e , di tes -moi iouc , qui est l a j eune 
personne qui l 'accompagne F Parblen ' elle est bel le . 

— Oui, e l le n'est, pas mal, m a i s Seal p i toyable e l ! ' 

n ' a p p o r t e r a à son m a r i q u e ' . .eaucoup de coquetter ie 
sans le sou. C'est mademoise l le Orosbois. 

— Elle m e plaît, et je s e r a i s charmé d é f a i r e sa con­
naissance. 

— Oh ! quant à ce la je no m'y oppose pas. T iens , 
mon cher d'Estimauvil le , cont inua Louis s'adressnr.t 
à un jeune h o m m e de v ingt -s ix ans aux regards mé­
lancoliques ; voic i mademoise l le Simard, une de nos 
be l les Québecquoises . El le réunit a u x grâces 1er 
mei l leures qual i tés ; par malheur ses parent s ne lu i 

laisseront pas beaucoup d ' é cus , ayant une grande fa­
mille. Mais vous qui avez des s en t iment s romanes ­
ques, je vous consei l le de faire la c o u r à mademoise l l e 
S imard, car à tout prendre c'est une charmante per­
sonne, j'ai eu maintes occas ions d'apprécier s o n espri t. 
Si j e ne m'ôtajs tenu sur mes gardes je sera is tombi". 
amoureux, mais vous connaisez m e s théories sur ' 
mour. J e crois qu'une chaumière et un c e e n r n e fon t 

que dans les romans. 
— Qui peut prévoir l'avenir, murmura M. d'Est imau­

vil le en regardant mademoise l le Simard qui passa i t . 
— A h ! ah ! fit en c e m o m e n t M. d'Eschambeault , 

(«tirent de la oompaenie de* Indes) qui vena i t de »~ 
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mêler i l a conversat ion et n 'avai t entendu que l e s 
dernières paroles de L o u i s ; comme vous y al lez j eu­
nes gens , prenez gardes d'être déçus dans vos calculs . 
O n voi t p lus souvent l e bonheur habiter sous les to i ts 
de chaume que dans les pala is somptueux. 

E t i l s 'éloigna. C e s paroles plongèrent les cri t iques 
dans l e s i lence . Cependant i l fut bientôt rompu par 
M . de B l o i s qui se penchant vers L o u i s lui demanda 
quel les étaient les deux charmantes personnes qui 
fa isaient lenr entrée. 

— l o i , pas de remarques, elles sont tout à fait élé­
gantes et mises avec bon goût. L a plus grande est 
mademoisel le d e R o b e r v a l , l 'autre m'est inconnue . 

— Mademoise l le de Eoberva l , reprit de Blois f n'est-
ce pas la fiancée da cap i ta ine de Kaincour t f 

— O n l e dit , mais tout bas , ca r l e tuteur, M . de 
Car re n'est pas pour c e mar iage , il préférerait devenir 
l 'époux de sa pupil le . 

— Parbleu ! i l n 'a pas mauva i s goût , tout de m ê m e , 
la pet i te est bien be l le , et avec cela une bonne dot ; 
^a ferait bien mon atïaire, c 'est dommage j e suis venu 
trop tard. 

— O u i en véri té , il faut que tu te contentes mainte­
nant de mademoiselle de Montfort . 

D e B lo i s fit une v i la ine gr imace, qui fut accuei l l ie 
par nn bruyant éclat de rire, de la part de ses amis. 

Hor tense de Eoberva l venait de se diriger avec sa 
compagne (qui n'était autre que Géra ld ine) vers l 'ex-
tr imité de la sa l le , oii se tenait le gouverneur , qu'elles 
saluèrent et ensuite prirent place sur un divan. Hor ­
tense était vér i tablement le type de la beauté fémini­
ne . Bruno' avec do grands yeux bleus foncé, un re­
ga rd doux et rêveur ; l 'ovale de sa figure était d'une 
dis t inc t ion parfaire. L e s boucles abondantes de ses 
cheveux noirs d'éWine relevaient la pâleur de son teint. 

S a tai l le souple et élongée avait les l ignes les plus 

gracieuses. 
Out re ce physique agréable Hortense possédait une 

i m e sensible et qui malheureusement avait été en but­
te à de g rands chagr ins . 

A pe ine âgée de seize ans, la j eune fille se trouva 
orpheline. Après avoir goûté au bonheur que lui pro­
curait l 'amour et l a tendresse sans bornes de ses pa ­
rents, e l le se vit tout à coup sous la tutel le d 'un hom­
me pour lequel elle ressentait une vive antipathie ; 
car elle avai t reconnu bientôt qu ' i l n 'y avai t n i nobles­
se ni vertu chez M . de Carre. Isolée au mil ieu de ceux 
qui l 'entouraient, la pauvre enfant passait de longs et 
tristes j o u i s à penser à ceux qui n 'é ta ient plus . 

Monsieur de Car re avai t voulu qu 'Hortense cessât 
toutes les relations qu 'el le avai t du vivant de ses pa ­
rents : ayan t remarqué que la j eune fille n 'était pas 
indifférente aux attentions do M , de i îa inoourt ; com­
me il convoitai t la ma in et la fortune de sa pupi l le , 
i l employai t tous les moyens afin de l ' isoler autant 
que possible : mais i l ><e trompait, ce fut précisément 
cet te soli tude et l 'ennui que l l e l l e . de Roberval éprou­
va i t qui lo i firent penser plus que j a m a i s au cap i t a i ­
ne qu'el le avai t jusqu'alors regardé comme un ami . 

Hor tense comparai t sa vie présente avec cel le où 
elle l e voyait c h a q u e jour , l u i dont les consei is j 
avaient su adouci r ses chagr ins , lui qu i s'était montré ' 
si bon et si a t tent i f pour elle. Hor tense ne pouvait \ 
• i l u i s e confier » per e o n a e ; n 'ayant pour toute c o m p a I 

gnie que la mère de M . de Carre , vieil le femme dans la 
société de laquel le elle ne pouvait se p la i re . 

Monsieur de Raincour t avait été un des habitu< s 
chez le marquis de Roberva l , souvent i l ava i t pa r tagé 
les j e u x d 'Hortense lorsqu'elle n'était qu 'une enfant 
et à mesure que les années venaient ajouter des char­
mes à la j eune fille, i l sentai t l 'affection qu ' i l lu i ava i 
toujours portée se changer en un sentiment plus ten 
dre. Malgré les obstacles qu'on lui opposait il résolut 
de revoir Mel lo . de Roberval et de lu i ouvrir son cœur. 
I l parvint à la rencontrer et lui avoua ses sentiments, 
auxquels el le répondit par u n aveu franc et sans dé­
tours. 

Ce fut peu de temps après cet te entrevue que M . de 
Carre annonça à Hortense qu'i l partait pour l ' A m é r i ­
que et l 'emmenait avec sa mère. Qait ter la F rance , 
s 'éloigner peut être pour toujours de ce lu i qu'elle a i ­
mait eut été pout elle un chagrin insupportable si ma 
petit bi l let ne lu i fut mystérieusement parvenu, quel­
ques heures avant son départ, sur lequel elle lut ces 
trois mots ' ' J e pars aussi . " 

L e capi ta ine de Raincourt faisait par t ie des troupes 
que Montca lm emmenait en Canada . Quelques mois 
plus tard Hortense et lu i se retrouvaient à Québec et 
se fiançaient à l ' insu de M . de Carre, qui conservait 
toujours l 'espoir de devenir l 'époux de sa pupi l le , et 
se montrait pour elle prévoyant et attentif, tout en là 
surveillant, afiu d 'empêcher une rencontre entre elle 
et le capitaine, dont i l ava i t appris avec déplaisir, 
l 'arrivée en Amér ique . 

Mais Hortense trompa sa vigi lanoe. 
E n arrivant à Québec elle fit une amie de Géraldine 

et ce fut chez Mel le . Auricour t qu'elle revit le capi­
t a ine qui était en relat ions int imes avec son père. 

A u moment ou nous présentons Hortense à nos leo-
thurs, elle a d ix-neuf ans. 

— A i n s i , disait-elle ù Géra ld ine , tu n 'as pas vu Mon­
sieur de Raincour t depuis huit jours f 

— N o n , ma chère, j e ne puis t 'en donner aueune 
nouvelle. 

— Crois- tu du moins qu'i l vienne ce soir f 

— Sans doute, qui pourrait le retenir lorsqu' i l sait 
que tu es i c i . 

— O h ! Géraldine , tn n e peux croire combien J e sou­

haite sa présence, combien aussi J e la redoute. 

— Q u e veux- tu dire 1 
— Oui j e crains de le rencontrer ce soir, parée que 

M . de Carre est ic i . . S ' i l apprend que j ' a i renouvelé 
connaissance avec le capi ta ine , J e suis cer ta ine que 
toutes mes act ions seront épiées ; on ne me laissera 
pas un instant de liberté. Mon tuteur s'est douté qtie 
J e le rencontrais chez vous ; voilà pourquoi tu ne m'as 
pas vue depuis deux semaines. 

— Que J e te pla ins , dit Géraldine , si J 'é ta is à t a pla­
ce, J e me moquerais bien de mon tuteur et de son 
insupportable mère. 

— Cela n'est pas aussi faci le que tu l e penses. 
Hortense avai t à peine achevé ces paroles, qu'elle 

trèssai!;it, et une v ive rougeur couvrit ses Joues pâ les . 
O n venait d 'annoncer le général Montca lm. L e mar­
quis entra dans la salle, suivi du capi ta ine de R a i n ­
court, celui-ci apercevant les deux j eunes filles, d 'un 
pas rapide i l se dirigea vers e U e s ; les salua, et p r i t 
place à coté d 'Hortense. 



Molle. A u r i c o u r t p r i t p l a c e s u r un d i v a n . La musique se fit entendre et la danse commença . 
Géraldine étai t dans le ravissement. E u voyant tous , 

, o c c u p é e s chercher d u r e g a r d sou a u n e 
c e s fronts rayonnante, tous ce s regards joyeux , t o u s | , „ , . , ^ . , M „ , ^ A { t 

ces sour i r e s é p a n o u i s , il lui s e m b l a i t ê t r e t r a n s p o r t é e 
d a n s c e s r é g i o n s f ée r iques oO tou t e s t e n c h a n t e m e n t . 
L e bal a v a i t p o u r G é r a l d i n e mi l l e a t t r a i t s e t e i le é t a i t 
i m p a t i e n t e d e se m ê l e r à la foule . Ava i t - e l l e t o r t f 
N o n , c a r si j e voula i s r e p r é s e n t e r le m o n d e h e u r e u x ce 
s e r a i t d a n s u n bal . L à c h a c u n s e m b l e avoi r oubl ié ; 

E l l e é t a l t 
H o r t e n s e ; 

l o r s q u ' e l l e s ' e n t e n d i t i n t e r p e l l e r . 

— Quoi ! e s t - c e v o u s M a d e m o i s e l l e A u t i c o u r t , j e n e 

v o u s r e c o n n a i s s a i s p a s : le fa i t e s t 'ouo v o n s , ê w i r a ­

v i s s a n t e d a n s c e t t e t o i l e t t e . C 'es t v o t r e p r e m i e r ba l 

n ' e s t - ce p a s ! c o m m e n t t r o u v e -vous c e l a m a c h è r e ?*" 

Ces p a r o l e s a v a i e n t é té d i t e s a v e c u n e t e l l e tfolubili; 

9ea souffrances . Ou d i r a i t q u e les yeux n e se r eposen t , H ' , p a r Mel le . d e M o n t f o r t , j u e G é r a l d i n e n ' a v a i t pu . 
que s u r le bonheu r . L ' a o m m e a ime à f lot ter d a n s unel p lace r u n mo t . El le r e g a r d a l ' h é r i t i è r e a v e c c u r i o s i t é , 
a t m o s p h è r e d ' i l lus ions et q u a n d m ê m e il a u r a i t le ié-i _ M a d e m o i s e l l e d e Mon t f o r t , d i t - e l l e enfin. 
veil t e r r i b l e e t a m e r il so plaîc à r ê v e r ; d e m a i n tou 
ses c h a g r i n s re fou lés a u fond de l 'ùme r e n a î t r o n t p lu s 
c u i s a n t s , m a i s qu ' impo.Ue pu i sque ce soir il joui t .' 

L w dé s i r s de G é r a l d i n e f u r e n t b i e n t ô t sa t i s 

— P r é c i s é m e n t , r é p o n d i t c e l l e c i s a s s e y a n t à c o t é 
de G é r a l d i n e e t e x a m i n a n t si l es pl is d e sa r o b e torn 
b a i e n t a v e c g r â c e . 

D i t e s d o n c , m a m i g n o n n e , n ' t s t - c e p a s e n c h a n t e u r , 
fa i t s . De K e r g y (qui é t a i t son c o u s i n ) v in t lu i <le- d é l i c i e u x , ce ba l . On y r e n c o n t r e d e si c h a r m a n t e s 
m a n d e r la d a n s e qui c o m m e n ç a i t . L a j e u n e fille 
a c c e p t a " avec p la is i r . " H o r t e n s e é t a i t d e m e u r é e 
a v e c d e R a i n o b u r t . 

— Vous m 'a imez tou jou r s , n ' es t -ce p a s ? d i s a i t - e l l e . 
— Si j e vous a i m e , H o r t e n s e , faut - i l vous r é p é t e r 

que s'il fa l la i t r e n o n c e r à vous, j e mour ra i s , vous è-
t e s m a vie , m o n b o n h e u r , mon e s p é r a n c e . 

U n e vivo r o u g e u r e m p o u r p r a le v i sage d e l à j e u n e 
fille e t u n . ' j la i r de jo ie i l l u m i n a t o u s ses t r a i t s . 

—> Vos p a r o l e s d i s s i p e n t m e s c r a i n t e s , d e p u i s deux 
s e m a i n e s ; 'a i v^cu d a n s u n e t e r r i b l e a n x i é l é , il me 
s e m b l a i t ç n e v o u s m 'av iez oubl iée . 

— Oh ! H o r t e n s e , c o m m e n t avez vous p u c ro i r e c e l a 

e t me fa i re in ju re ?.. ce po in t . 

— J ' é t a i s folle, p a r d o n n e z moi , F é l i x . 

i L e c a p i t a i n e p r e s s a la m a i n d e la j e u n e fille. 

f- J e n e pu i s vous en vouloi r , d i t - i l ,vous m ' ê t e s t r o p 
c h è r e p o u r ce la . 

I l s ' a r r ê t a , la m a i n de la j e u n e fille s ' é t a i t m i s e à 
t r e m b l e r . 

Qu ' avez vous , d e m a n d a - t - i l a v e c i n q u i é t u d e . 
H o r t e n s e n e r é p o n d i t p a s . F é l i x a p e r ç u t M. d e Ca r r e , 
Il p a s s a i t d e v a n t eux e t l ança u n r e g a r d s évè re à sa 
p u p i l l e . L e c a p i t a i n e c o m p r i t . 

— P o u r q u o i vous t r o u b l e r a i n s i , d i t - i l , n e s u i s - j e 
p a s l à p o u r vous p r o t é g e r ? Q u ' i m p o r t e qu ' i l s a c h e 
au jou rd 'hu i ou d e m a i n q u e n o u s n o u s a i m o n s . 

— V ous avez r a i son , F é l i x , m a i s j e n ' » i pu r é p r i ­
m e r u n s e n t i m e n t de c r a i n t e en le voyan t . 

D u r a n t c e t e m p s M. de K e r g y p a r l a i t à G é r a l d i n e . 
V é r i t a b l e m e n t , m a c o u s i n e , v o u s ê t e s l a be l l e du b a l 

c e soir . 
— V r a i m e n t , fit G é r a l d i n e e n r i a n t ; v o u s m e f o r c e z 

d e v o u s d i r e q u e v o u s ê t e s le p lu s r a i l l e u r q u e j ' a i 
e n c o r e r e n c o n t r é . 

— Oh ! voi là c o m m e vous n o u s t r a i t e z , vona a u t r e s 
j e u n e s filles l o r squ 'on e s t f r anc 

— M o q u e u r , a j o u t a - t - e l l e . 
— V o u s ê t e s c rue l l e p o u r le p lus d é v o u é d e vos 

a d o r a t e u r s . 

— O h ! oh ! c h e v a l i e r , vous d e v e n e z s e n t i m e n t a l . 

— J e fa is l ' aveu d e m e s s e n t i m e n t s . 

— J e su is f âchée d e n e pouvo i r vous c ro i r e . 

— E t moi j e s u i s t r i s t e d e n e pouvo i r ê t r e p l u s p e r 

suasif . 

G é r a l d i n e fe ign i t n ' avo i r pas e n t e n d u . 
L a d a n s e v e n a i t d e finir, c h a q u e danso i 1 " » • 'ondui-

s a i t sa p a r l e n a i r e . 

p e r s o n n e s . T e n e z , j e v i e n s d e f a i r e la c o n n a i s s a n c e 

d ' an m o n s i e u r t o u t à fa i t a i m a b l e , c ' e s t l e j e u n e d e 

BloiR. I l a u n l a n g a g e e n c h a n t e u r ; t o u t c e q u ' i l d i t 

e s t d e bon goû t , e t il c o n n a î t le b e a u , c a r il a a d m i r é 

m a to i l e t t e ; il es t v r a i qu ' e l l e n ' e s t p a s l a i d e , el le 

v i e n t d i r e c t e m e n t d e P a r i s . d e chez; l a p r e m i è r e fa i ­

seuse . M a i s c 'es t lu i qu i p a s s e ; j e va i s v o u s l ' i n t ro ­

d u i r e , vous a l lez voi r qu ' i l s a u r a b i e n v o u s d i r e q u e 

v o u s ê t e s be l l e . M o n s i e u r de Bîois , d i t - e l l l e a u j e u n o 

h o m m e , v e n e z donc p a r ici . 

— Mais , m a d e m o i s e l l e d i t Gé ra ld ine , u n p e u i m p a ­

t i e n t é e , je n e v o u s ai n u l l e m e n t d e m a n d é d e m e le 

fa i re c o n n a i c r e . 

Mel le , de Mont fo r t n e r é p o n d i t p a s : e l l e é t a i t t r o p 

o c c u p é e du j e u u e h o t n m s qu i s e t r o u v a i t d e v a n t e l l e . 

— J e vous d e m a n d a i s p o u r v o u s f a i r e c o n n a î t r e la 

p lus a i m a b l e p e r s o n n e d e ce bal . M a d e m o i s e l l e A u r i -

cou r t , c ' e8 t m o n s i e u r le c h e v e l i e r d e B l o i s , d o n t j e v o n s 

a i p a r l é si a v a n t a g e u s e m e n t . G é r a l d i n e e t le c h e v a l i e r 

s a l u è r e n t u n p e u e m b a r r a s s é s d e c e t t e s i n g n l i è r e p r é ­

s e n t a t i o n . L a c o n v e r s a t i o n s ' e n g a g e a , v i v e m e n t 

m e n é e p a r Mel le . de M o n t f o r t . 

L a d a n s e r e c o m m e n ç a i t , G é r a l d i n e se d e m a n d a i t a-

vec ennu i , si e l le p o u r r a i t q u i t t e r son in s ign i f i an t com­

p a g n o n e t sa b a v a r d e vo i s ine . E l l e n ' a t t e n d i t p a s 

l o n g t e m p s , M. de V e r g o r s ' avan i e t lu i d e m a n d a d 'ê ­

t r e sa p a r t e n a i r e p o u r la con t re -c lause q u i s ' e n g a g e a i t , 

El le se leva j o y e u s e e t t o u t le r e s t e do l a s o i r é e fut 

t r è s a g r é a b l e p o n r e l l e . E l l e fut u n e d e s d e r n i è r e s & 

la isser le ba l e t r e v i n t p a r f a i t e m e n t s a ' i s f a i t o chez e l l e . 

C H A P I T R E I V 

COMMENT R O B E R T F I T COXNAI8SAKCE 

A V E C G E R A L D I N E 

L a n e i g e a v a i t c e s s é d e t o m b e r , le so le i l s ' é t a i t l evé 
r a d i e u x . C e p e n d a n t le v e n t soufflait e n c o r e a v e o v i o ­
l e n c e e t les é n o r m e s g l a ç o n s q u i d e m e u r a i e n t 
s u s p e n d u s a u x b r a n c h e s d e s a r b r e s qu i b o r d a i e n t l e 
c h e m i n d e S t e . F o y , a t t e s t a i e n t q u e la r i g u e u r d e l a 
t e m p é r a t u r e n ' a v a i t p a s c h a n g é . L a r o u t e e n n e i g é e 
qui s ' é t enda i t a u lo in é t a i t v e u v e d e p a s s a n t s . S e u l e , 
u n e j e u n e p e r s o n n e e n v e l o p p é e d a n s u n é p a i s m a n ­
t e a u d e f o u r r u r e p a r c o u r a i t d ' u n D a 3 r a p i d e c e s l i e u x 
so l i t a i res . D e t e m p s en t e m p s e l le r a m e n a i t .«nr s o n 
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visage leg plis de son voile, et resserrait autour de sa 
taille l'ampleur de son manteau. Si démarche légèie 
laissait à peine sur la nappe resplendissante qu'elle 
suivait l'emprsinte de son passage. Parfois elle frap­
pait le sol de son pied avec impatience. 

capitaine, mais patience, M . de Carre, je me ris bien 
de vos dôfenses, je saurai bien parvenir jusqu'à votre 
pupille, et être s'il le faut messagère entre el !e et M. 
de liainconrt. 

Tout en monologuant ainsi Géraldine était arrivée 

— Jolie , répondit-il en regardant sa fille... [ P*g. 2 J ] 

— Pauvre Hort&iib<?, murmurait-elle, elle m'a bien , devant une jolie maison enclavée dans un bosquet 
dit que sa liberté était perdue. Vraiment, c'est hon- d'arbres, qui maintenant ne la dérobaient pas auxre-
teux, du u'avoiiï>as voulu n,e la laisser v o i r a,ujour j gards, na i s qui en été devaient lui faire un rideau de 
&?. Iiui i il tifciituhit K À U * dont*» iwi io 'ni nnrimni l u l«ur fe'"l!<t«« tonf u. la cachant comme un nid d 'a 'wi-



ettea au milieu des maisons. 
C i t a i t la demeure dn docteur Auricourt. 
Géraldine frappa, Madeleine viat aussitôt ouvrir. 

— Ne m ' a v e z v o u s pas dit, fit Melle. Auricourt lors 
qu'elle se fut débarrassée de son manteau, que votre 
niôoe demeurait chez M. de Carre T 

— Mais, oui mademoiselle. 

— Quel service remplit-elle ? 

— Celui de femme de chambre et de portière. 

— Croyez-vous que M. de Carre vous connaisse et 
saohe que vous demeuroz ici. 

— Je ne pense pas , car je ne suis jamais allée che i 
lui depuis que Marie y est entrée. 

— Alors il faut quo vous me rendiez un service. 
— Je suis prête, mademoiselle, vous savez qu'il n'y 

a rien que je ne fasse pour vous faire plaisir. 
— Oui, Madeleine, je sais que vous ôtes ûdôle, o'est 

pour cela que je no crains pas do me fier à vous. M. de 
Carre voudrait devenir l 'époux de Molle, de Roberval 
malgré tonte la répugnance qu'elle éprouve pour ce 
mariage, il voudrait chasser de son cœur la pensée de 
M_de Bainoourt et pour ctln il emploieles procSdésles 
plus indignes. Il la retient prmonnière dons sa cham­
bre et ne lui permet pas de recevoir personne, pas mê­
me moi de crainte que je lui apporte des nouvelles du 
oapitaine, et je sais qu'elle es : gardée à vne par mada­
me de Caire qui s'est faite sa géoli èrt>. • Il faut que 

. vo-is mettiez Marie dans nos iu ;éu"s et qu'elle fasse 
parvenir mes lei tr ts à Melle. do Robeival. Je 

compte sur votre intelligence pour cela, personne no 
vous soupçonnera chez M. de Carre, ne sachant pas 
que vous demeurez ici, et ma pauvre Hortense pourra 
supporter ladouieiur d'être séparée de tous ceux qu 'el­
le aime, eu recevant les missives du capitaine. 

Madeleine accepta, flattée de la confiance de sa maî­
tresse et promit que sa nioae farait tons ce qu'elle vou­
drait. 

Le docteur rentra pou apie j ; il venait de visiter 
ses malades. 

— Chtr père, dit Géraldine, vous svez été bien long­

temps, la journée m'aurait paru insupportablement 

longue si je n'éïais sortie pour me dijtraire. 

— Il m'a été impossible de revenir plus tôt. 
— Pour cela vous resterez toute la soirée avec moi, 

je ne veux pas que vos livres me disputent votre af­
fection pour ce soir. 

La docteur embrassa sa fille. 

— T u sais bien que ce serait difficile, dit-il. Al lons , 

mon enfant, va donc faire préparer le souper je me 

sens un sppétit dévorant, Plus tard je te raconterai 

ce qui m'a retenu -

L a jeune fille alla donner ses ordres. 

Après le souper, M. Auricourt s'installa dans un lar­

ge fauteuil, dans le salon et sa fille Be mit à exécuter 

sur la harpe un morceau d 'opéra. Elle pinçait cet 

instrument à la perfection et le docteur l 'éooutait a -

veo plaisir tout en l 'entourant d 'un regard d 'affection. 

En la Regardant il lui semblait être rajeuni de vingt 

ans ; il se retrouvait dans ce bonheur d 'autrefois. 

C'était Ida qui jouait et les accords môlodieux qu'elle 

faisait vibrer sou* ses doigts, le laissaient se bercer 

dans un rêve réel, mais effacé- Perdu dans les souve­

nirs du passé, il ne s'était pas aperçu que Géraldine 

avait cessé sa musique ; mais il sentit deux bras ca­

ressante entourer son cou et une voix douée lui dire : 

— Qu'as tu cher père, tu pleures t 

L'illusion n'était plus, c'était la réalité maintenant 

mais une réalité remplie de charmes. Il pressa sa fille 

sur son coaur et la couvrant de baisers, il murmura : 

— Oui je pleure, mais ces larmes ne me causent au­

cune peine puisque je ne m'en étais pas aperçu, je ne 

puis avoir de chagrin lorsque t ue s auprès de moi. 

- B i e n sure, dit-elle, regardant son père d'une ma-

nière Interrogative. 
- O u i mon enfant, le t'aime et je crois avoir une 

part de l'amour qne renferme ton petit cœur, c'est as­

sez de bonheur, je ne désire rien de plus. 

Géraldine embrassa son père, et une larme brilla au 

fond de «on œil noir 

Soudain un violent coup de marteau, frappé à la 

porte d'entrée, vint tirer M. Auricourt et st sa ilUe de 

leur entretien. 

Un domestique accourut prévenir le docteur que 
deux hommes portant m r uu brancard un blessé, le 
demandaient. Le chirurgien se rendit à. la hâte dans 
son bureau, oûio malade venait d'être déposé. 

— Qa'est-il arrivé a oet homme î denianda-t-il à 
qui l 'avaient apporté. 

C'est ce que nom ignorons, répondit l'un d'aux, 
nous l 'avons trouvé évanoui dans le ctiemin près d'ici, 
baignant dans sou sang. 

— Mais c'est un assassinat ! 
— Probablement. Lorsque nous sommes arrivés 

sur les lieux, les aïs&sins s'étaient enfuis. 
Le médecin après avoir examiné le malade : 
— La blessure e6tgrave, dit-ii, "elle peut être mortel­

le. Cependant je veux espérer ; mais il no faut p i s 
qu'il soit transporté do nouveau, ainsi je me charge 
d e l e garder ici jusqu'à sa gnérison. Et vous, alUr. 
prévenir le guet , afin qu'on se mette à la poursuite 
des malfaiteurs. Des deux hommes.sortirent précipi­
tamment. M. Auricourt appela en même temps Ma­
deleine et lui ordonna de préparer un l ia L a chambre 
fut bientôt prête. On y transporta lo blessé ' 

Le docteur pansa la blessure puis ensuite fit venir 

sa fille qui entra toute tremblante d'émotion, et jetant 

un regard sur l'inoonnn : 

— Est-il mort père t 

— Non, i l est seulement évanoui. 

— Le connaissez-vous T 
— Je crois l'avoir vu à l 'armée, mais je ne puis mo 

rappeler son nom. 

— Va-t-il demeurer ici * 
— Oui, on ne pourrait le transporter sans cauaer sa, 

mort. 

— Mon Dieu fit Géraldine en joignant les mains ! 

— Il est gravement blessé, seprit le dootear, r a a i s 

la science est puissante et j 'espère le sauver, quoique 

la balle ait traversé l'épaule droite. 

Géraldine regarda le jeune homme qui était toujours 

dans une immobilité complète et paraissait déjà pri­

vé de vie, la îeune fille se, demandait si son père ne se 
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• . rompai t p a s . 

— J* Vai f a i t a p p e l e r , - d i t - M . A u r i c o u r t , «fin q u e tu 

d e m e u r n s ici p e n d a n t qu<> j e v a i s d e s c e n d r a p r é p a r e r 

d e s m é d i c a m e n t s . S'il r e p r e n d c o n n a i s s a n c e , tu 

Œ'Kppellorss. L e d o c t e u r so r t i t 

G é r a l d i n e t>rit u n e c h a i s e , s 'ass i t s u c h e v e t d n l i t 

e t c o n t e m p l a le v i s a g e p î t l e d u j e u n e h o m m e , q u e m e s 

l e c t e u r s o n t t a n s d e u f e r e r o n t n p o u r Tîor-ert. 

I l é t a i t b e a u , p e u t ê t r e t r o p b e a n p o u r un h o m m e 

U n e g r a n d e d o u c e u r é f a i t r é p a n d u e s u r ses t r a i t s dé l i ' 

c a t s , e t il e u t p a r u efféminé si le fen d e s e s g r a n d s y e n x 

b l e u s , m a i n t e n a n t c a c h é s s o u s ses p a u p i è r e s , n ' e u t 

d o n n é à s a p h y s i o n o m i e u n e m â l e é n e r g i e . 

P l u s G é r a l d i n e le r e g a r d a i t , p l u s el le é t a i t c h a r m é e 

d e c e t t e figure. P o u s s é e p a r u n s e n t i m e n t d o n t e l le 

n e sa r e n d i t p a s c o m p t e , l a j e u n e fille t o m b a il genoux 

e t p r i a D i e u d e c o n s e r v e r les j o u r s d e c e t i n c o n n u . 

A c e m o m e n t R o b e r t p o u s s a u n p ro fond s o u p i r e t 

o u v r i t l es y e u x . E n a p e r c e v a n t G é r a l d i n e un s o u r i r e 

p a s s a s u r s e s l è v r e s déco lo rée s . 

— J e r ê v e , n ' e s t - ce p a s , e t ^ o u s ê t e s u n a n g e . 

— N o n vous n e r ê v e z p a s e t j e n e su i s p a s n n a n g e , 

m a i s v o u s ê t e s c h e z d e s p e r s o n n e s qu i fe ron t t o u t en 

l e u r p o u v o i r p o u r vous sou lager . 

— J e su i s d o n c m a l a d e ? 

Ce d i s a n t i l e s s a y a d e se s o u l e v e r , m a i s il p o u s s a u n 

f a ib l e c r i e t r e t o m b a i n a n i m é s n r son ore i l l e r . 

— Mon Dieu, s ' é c r i a la j e u n e fille, il e s t m o r t . E t 

h o r s d ' e l l e m ê m e , e l le se m i t à a p p e l e r . L e d o c t e u r 

m o n t a p r é c i p i t a m m e n t en d e m a n d a n t ce qu ' i l y a v a i t I 

— Voyez p è r e , d i t G é r a l d i n e à t r a v e r s s e s l a r m e s , il ' 

e s t r e v e n u :\ lu i e t il a p a r l é , p u i s il a exp i r é . 

L e d o c t e u r e x a m i n a R o b e r t , 

— I l n ' e s t p a s m o r t , ce n ' e s t q u ' u n s e c o n d évanou i s ­

s e m e n t . 

Q u e j ' a i e u p e u r ! fit-elle, e n a p p u y a n t sa t ê t e s u r 
l ' épau le d e son p o r e , e t e n d o n n a n t l i b r e c o u r s à se s 
l a r m e s , 

— Al lons , a l l ons , m o n e n f a n t t u te, l a i s ses t r o p im­
p r e s s i o n n e r ; j ' a i e u t o r t d e t e l a i s se r s eu l e ic i c e l a t ' a 
f a t i g u é e . V a t e r e p o s e r m a i n t e n a n t , M a d e l e i n e e t 
m o i ve i l l e rons . P u i s il congéd ia sa fille avec u n baiser-

C H A P I T R E V 

A LOKSTTE. 

I l é t a i t d i x h e u r e s . L a l u n e s e l e v a i t Tadiense e t 
r é p a n d a i t s a v a p o r e u s e c l a r t é s u r la j e u n e . L o r e t t e . 
D e b o u t a p p u y é e c o n t r ô l a p o r t e d e son w i g w a m , u n e 
j e u n e I n d i e n n e c o n t e m p l a i t l ' a s t r e des nu i t s . , S o n 
v i s a g e é t i n c e l a i t d e h a r d i e s s e e t d ' i n t e l l i g e n c e , s e s 
y e u x n o i r s b r i l l a i e n t d 'un vif éc la t . E l l e é t a i t e n v e ­
l o p p é e d a n s l e s p l i s d ' u n e t u n i q u e b l e u s e r r é e à la t a i l ­
l e p a r u n e g u i r l a n d e d e c o q u i l l a g e . A son c ô t é p e n ­
d a i t u n c a r q u o i s e t p l u s i e u i s flèches. S u r se s é p a u l e s 

flottait l a o o u v e r t e n a t i o n a l e , s e s p o i g n e t s é t a i e n t e n ­
t o u r é s d ' a n n e a u x d e t i n s s e s p e r l e s , d e s m i t a s g r i s e s 
e m p r i s o n n a i e n t s e s j a m b e s fiaes e t n e r v e u s e s . U n 

é n o r m e lévr ie r b l a n c t a c h e t é do no i r é t a i t c o u c h é k 
ses p i eds . L a j e u n e fille t e n a i t t ou jou r s ses y e n x 
fixés au firmament ; d e t e m p s en t e m p s n n soup i r . son-
l eva i t son s e in . Enfin u n n o m s ' é c h a p p a c o m m e un 
souffle de ses l è v r e s : — R o b e r t . 

Â ce m u r m u r e , l e c h i e n r e l e v a la t è t e e t pous sa u n 
R é m i s s e m e n ^ . r i n d i e n n e a b a i s s a s e s r o g a r d s su r l ' an ima l . 

— P a i x , C o n r n a s , d i t -e l le en p a s a n t s a m a i n sn r sa 
t ê t e , p o u r q u o i ce c r i accroî t - i l les c r a i n t e s de la fille 
du g r a n d chef f L ' E s p r i t des songes e s t v e n u la nu i t 
d e r n i è r e , il a t roub lé le c œ u r de P l e u r du P r i n t e m p s . 
J e c r a i n s q u e l q u e m a l h e u r pou r le v i s a g e p â ' e , ce si­
n i s t r e h u r l e m e n t m ' a fait t ressa i l l i r . J e c r a i n s l ' avenir , 
u n i n s t a n t le soleil a b r i l l é , m a i s d ' épa i s n u a g e s cou­
v r e n t m a i n t e n a n t ses r a y o n s p o u r moi . P o u r q u o i 
a i m e r e n c o r e ? p o u r q u o i l u t t e r c a n t r e le p r é s a g e I 

Oh ! s o u m e t s to i , F l e u r du P r i n t e m p s : il n e fau t p a s 
e spé re r , un a b î m e n e nous sépare- t - i l p a s f n o u s n e 
sommes p a s de la m ê m e r a c e . J a m a i s un v i sage p â l e 
n ' a i m e r a u n e I n d i e n n e , va e a c h e r t a dou leur au fond 
d e s bois , le cr i des b ê t e s f é r o c e s r é p o n d r a à t a voix, le 
m u g i s s e m e n t des v a g u e s s e r a l ' écho d e ton c h a g r i n ; 
m a i s lui n e se ra p a s t émoin d e s l a r m e s que j e ve r se . 

E t en p ro ie à un profond d é c o u r a g e m e n t , el le la i ssa 
t o m b e r sa t è t e d a n s ses m a i n s e t d e m e u r a p longée d a n s 
u n e p r é f o n d e r ê v e r i e . P l e u r du P r i n t e m p s a v a i t r eçu 
u n e assez b o n n e é d u c a t i o n , a u c o u v e n t des U r s u l i n e s 
où el le passa q u e l q u e s a n n é e s . Ses c o n n a i s s a n c e s 
l ' ava i en t r e n d « e g r a n d e a u x y e u x de sa t r i b u . On la 
c o n s u l t a i t su r t o u t e s l e s affaires i m p o r t a n t e s ; on l ' ad ­
m i r a i t pou r son c o u r a g e , son a d r e s s e à t i r e r l ' a rc ; son 

I i n t r é p i d i t é d a n s les d a n g e r s . E l le m a r c h a i t à l a t ' t e 
d e l e u r s p a r t i s d e g u e r r e e t 6a p r é s e n c e les r e n d a i t 
for ts . Mais d e p u i s u n mois F l e u r du P r i n t e m p s n 'étr . i ! 
p lus la m ê m e : f u y a n t l a c o m p a g n i e d e s s i e n s , on lr. 
voyai t t o u j o u r s seu le , e r r a n t d a n s les forê ts , ou su r les 
b o r d s du fleuve, ass i se s u r u n r o c h e r et r e g a r d a n t d 'un 
œil m o r n e la n a p p e b l a n c h e qui s ' é t enda i t s n r les e a u x 
F l e u r du P r i n t e m p s a i m a i t ; P l e u r du P r i n t e m p s é t a i t 
m a l h e u r e u s e . 

L a nob le c o n d u i t e d e R o b e r t de Marv i l l e a v a i t ins« 
p i r e à c e t t e n a t u r e a r d e n t e , u n a m o u r p a s s i o n n é pou r 
le j e u n e h o m m e , e t e l le r e c h e r c h a i t l a e o l i t u d e afin de 
n o u r r i r son c œ u r d e sa p e n s é e , e t se b e r c e r d ' u n e es­
p é r a n c e qu 'e l l e n ' a v a i t p a s . 

S o u d a i n F l e u r d u P r i n t e m p s r e l eva la t ê t e ; Al leome-
n i é t a i t p r è s d ' e l l e . 

— P o u r q u o i r e s t e r ic i , F l e u r d u P r i n t e m p s , l ' a i r es t 
froid, le v e n t souffle, t o n t e la t r i b u es t e n t r é e . 

— L a i s s e moi d a n s la s o l i t u d e , j ' a i m e le c a l m e qui 
m ' e n t o u r e . 

— F l e u r du P r i n t e m p s , p o u r q u o i m e r e p o u s s e r a ins i? 
au t r e fo i s si t u n e m e r é p o n d a i s p a s , d u m o i n s t u écou­
t a i s m e s p a r o l e s , m a i s aujourd 'hui tu m e r e p o n s s e s , 
moi qu i v o u d r a i s q u e t u v i e n n e s h a b i t e r m o n w i g w a m . 

Il e s s a y a d e p a s s e r son b r a s a u t o u r d e l a t a i l l e d e 
l a j e u n e I n d i e n n e . E l l e lu i l a n ç a u n r e g a r d s é v è r e , e t 
l e r e p o u s s a v i o l e m m e n t . 

— A r r i è r e , la i sse m o i , ou d e m a i n m o n p è r e t e c h a s ­
s e r a de la t r i b u . N e v i e n s p lu s m ' i m p o r t u n e r d e t e s 
p l a i n t e s , t u Bais q u e , j e n e t ' a i m e p a s e t n e p o u r r a i 
j a m a i s t ' a i m e r . 

L e s a u v a g e f ronça se s é p a i s sourc i l s , u n éc l a i r d e 
h a i n e b r i l l a d a n s se s y e u x f auves . 

— AU ! t a n e m ' a i m e s p a s 1 En. b i en ! a p p r e n d s q u e 



celui que tu adores, est maintenant oloué sur un lit de 
douleur ; il est blessé gravement, il va mourir. A ime le 
mais ton amour vadescenure dans la tombe. T u trem­
bles à prirent, tu crains pour lui, tu souffres: je suis 
content, tu endures les tortures que tu m'as fait subir. 

— T u mens, non, il ne mourra pas, non, il n'est pas 
blessé, c'est seulementpour déohirer mou cœur que tu 
parles ainsi, mais prends garde. 

— Tu ne crois pas, eh bien ! va demander à l 'armée 
française ce qu'est devenu le major de Marville. 

— Oui, j ' i rai , s'il est blessé, s'il est mourant, je le 
sauverai. J'ai appris d'une vieille Iroquoise la vertu 
secrète de plusieurs plantes : si le moment est venu, 
je les emploiera', il survivra pour que je l'aime, et je 
l 'aurai sauvé. 

Disant l'Indienne s'élança, rapide comme une flèche, 
dans le sentier qui s'étendait devant elle. Sa course 
ne se ralentit que lorsqu'elleeutatteint la petite chute. 
Là elle s'arrêta tout à fait, et retenant les palpitations 
de 6on coeur, elle regarda d'un œil hagard les eaux 

.bouillonnantes. 

— L'Esprit des songes ne m'avait pas trompée, dit-
elle, et des larmes abondantes coulèrent sur ses joues 
brunes, mais les essuyant aussitôt, elle reprit sa cour­
se et s'sngagea dans la cote qui sépare les deux 
Lorettes. 

C H A P I T R E V I 

FLEUR DU P R I N T E M P S P A I E SA D E T T E . 

Deux semaines se sont écoulées depuis les événe­
ments que nous venons de raconter. 

Pénétrons de nouveau dans l 'appartement où est 
retenu Robert de Marville. 

Il dort en ce moment. Ses traits sont empreints 
d'une grande souffrance, et de temps en temps son 
sommeil est agité par des secousses nerveuses. P iè s 
de lui Géraldine agenouillée, prie, mais sa prière est 
souvent interrompue, elle regarde le jeune homme et 
pousse de profonds soupir.". Kobert est condamné; 
M. Aur ieour tn 'a plus aucun espoir. La jeune fille ne 
peut penser à cette sentence sans frissonner, depuis 
deux semaines elle a veillé le malade avec solici tude, 
elle a suivi avec anxiété les progrès qui se sont mani­
festés dans sa maladie, et maintenant tout est perdu ; 
son àme est remplie de tristesse, elle voudrait n'a­
voir jamais connu Robert . 

— Mon Dieu, murmure la jeune fille, en joignant les 
mains, sauvez-le, vous seul êtes tout puissant. 

Robert ouvre les yeux. 
— Quoi ! dit-il d'une voix faible, vous êtes encore 

là, nuit et jour vous veiisez. C'est trop de bonté, al­
lez donc prendre quelque repos. 

— Je ne suis pas fatiguée, répondit-elle émue. 
Il prit sa main et la pressa dans la sienne. 
— Vous voulez me le cacher mais ce serait abuser 

de votre bonté si je consentais à ce que vous demeu­
riez ici plus longtemps, rendez-vons à mes désirs, je 
vous en prie, allez vous reposer. 

Géraldine baissa les yeux pour cacher une larme, 
elle aurait voulu rester, il lui semblait qu'à chaque 
parole du jeune homme, la vie s'affaiblissait en lui , 
mais elle n'osa insister. 

— Eh bien ! je vais envoyer Madeleine, et je re­
viendrai demain, vous serez mieux, au revoir . 

— Dieu le veuille, dit-il et un sourire passa sur ses 

lèvres . 

Lorsqu'elle eut quitté la chambre, il laissa échapper 
un gémissement. 

— Que je souffre, je sens venir l amor t . Pauvre en­
fant, elle croit que je serai mieux demain, et mes souf­
frances augmentent, je ne voulais pas qu'elle fut té­
moin de ce que j 'endure. 

Un faible cri s 'échappa de ses lèvres, il essaya de se 
soulever, mais il retomba sur son oreil ler ,privé de con­
naissance. Madeleine entrait . Elle le regarda et 
croyant qu'il dormait s'assit dans un fauteuil, ou elle 
ne tarda pas à reprendre son sommeil que Géraldine 
avait interrompu en l a i disant d'aller ve i l le rRaber t . 

Alors la soupente du lit se souleva lentement, et une 
tète apparut, deux grands yeux noirs brillèrent, et en­
fin la silhouette é 'éganto d'une femme se montrai 
Elle se pencha vers le malade puis déposa un baiser 
sur son front. 

— Non Robert tu ne mourras pas,œurmura-f-elle P U 
posant la main sur son coeur, car je veille sur toi. T u 
m'as sauvée, je ne suis pas une ingrate et si tu ne 
m'aimes pas, du moins je me souviens que tu as expo­
sé ta vie pour moi : Robert , la fille du g-:'.nd chef va 
payer s a dette. 

Disant l 'Indienne tira de sa ceinture une peti te fiole 
remplie d'une liqueur verte, l 'ouvrit et laissa tomber 
plusieurs gouttes deson contenu sur les iùvres du jeu­
ne homme, ensuite elle d< ;biuda sa plaie, l ' imbiba de 
cette même liqueur, et replaça les bandages avec s o i n . 

Ceci fut fait avec une rapidi 'é estraordiuairs , Robert 
n ' avai t pas repris s e s sens. 

— A présent, fit Fleur du Printemps, la gangrène 
qui commençait, v a disparaicre : dans quelques jours 
il sera en voie de guérison. 

Puis se retournant, elle lui dit adieu, dans un long 
regard d'amour, et laissa la chambre tans avoir été v u e . 

Quelques heures ulus tard lorsque M. Auricourt v int 
rendre visite à son malade.il fut surpris du changement 
qui s'était opéié chez lui. Eu le vcyant Robert lui dit : 

— Cher docteur, j e crois que je suis sauvé, 3e ne 
ressens plus que de faibles souffrances, hier encore 
je croyais que tout était à ni, les douleurs que j ' endu­
rais étaient insupportabi.es, et aujourd'hui j e me sens 
presque bien, il me semble que je pourrais marcher. 
C'est à vous qae je dois ma guérison. 

M. Auricourt le regardait tout surpris, la vei l le il 
avait laissé son malade mourant, et il le retrouvait 
hors de danger. 

— Je suis heureux du mieux que vous éprouvez mon 
cher Robert, mais ce n'est pas à moi qua vous le devez 
la science n ' es t pour rien dans votre guérison. L a 
Providence seule a agi. 

En débandant la plaie du jeune homme, le docteur 
s-aperçut que les bandages avaient été déplaoés. Il 
demanda à Robert si c-était lui , sur sa réponse négati­
ve, il intrrogea Madeleine et les autres domestiques 
de la maison, mais ehacunrépondi t que ce H-était pas 
lui. 

— Alo r s i l f au t que ce soit vous Robert qui avez fait 
ce changement, sans en avoir eu connaissance, dit ï# 
docteur. 

Il fallut admettre cette supposition. 
Robert devint de mieux en mieux, et tout le mond« 

reprit sa gaité chez le docteur Auricourt . 

http://malade.il
http://insupportabi.es
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Géraldine recevait son cousin avec un semblant d 0 

joie. Aussitôt qu'il arrivait elle allait au devant de 
lui, riant et badinant comme si réellement elle était 
heureuse, elle passait la soirée entière avec lui, n'a­
dressant que rarement la parole à Robert. Celui-ci 
les regardait en soupirant, et quittait le salon. 

— Elle est méchante, murmurait-il, pourquoi nié 
torturer ainsi. 

Il ne se doutait pas que Géraldine souffrait autant 
que lui, que sa gaieté était feinte, qu'aussitôt,qu'il 
n'était plus là elle devenait distraite, et n'avait plus 
de réponses aux questions de son cousin.Souvent aussi 
Gontran surprenait une larme au bord de ses longs cUS. 

C H A P I T R E V I I 

N O U V E L L E S DE M O N T R E A L . 

Lepuis que Robert demeurait chez son père, Géral­
dine avait peu songé à son amie Hortense. Pas une' ' 
lettre de sa part n'était encore parvenue à Melle. de 
Roberval.Tous ses instants avaient été pour le malade. 

On venait d'apprendre que l'aide de camp du géné­
ral Montcalm, M. d :Estimauville,était arrivé à Québec. 
Tl apportait la nouvelle que Rigaud n'ajaut pu empor­
ter le fort George par escalade, n'avait exécuté que la 
seconde partie de ses instructions, c'est-à-dire qu'il 
avait brûlé toutes les maisons se trouvant aux envi-, 
rons du fort, l'nopitisl, les magasins, plusieurs baieau.:, 
un grand nombre de chaloupes. 

M. d'Estimauville se rendit che; le docteur Auricourt 
et demanda Géraldine. Lorsqu'elle descendit, il lui 
présenta deux lettres, l'une à son adresse, l'autre pour 
Melle. de lioberval. Géraldine parcourut rapidement, . 
celle qui lui appartenait. Elle était de M. de Rain-
court, qui avait suivi ltfgaud au fortGeorge. Il avait 
appris la manière indigne avec laquelle on traitait 
Hortense, et connaissant i'amuié qui unissait les deur ' 
jeunes filles, il avait recours à Melle. Auricourt pour • 
faire parvenir sa lettre à sa fiancée. Le capitaine ' 
terminait en disant, " Ce que femme veut, Dieu l e ' 
veut, " qu'ainsi il ne doutait pas de la réussite de son 
entreprise. 

Géraldine dit à, M. d'Estimauville : 
— Je suis heureuse, monsieur, de pouvoir vous afir 

mer que la lettre de monsieur de Rainconrt se rendra 
à destination, et j'espère même pouvoir vous remettre 
une réponse. Veuillez, je vous prie, revenir demain. 

— Je suis charmé, mademoiselle, que les intéiéts de 
mon ami me procurent le plaisir de vous revoir encore, 
répondit galamment M. d'Estimauville, Et il prit con­
gé de la jeune fille. 

Géraldine écrivit à. Hortense une longue lettre. 
Voici ce qu'elle lui disait : 

" Chère amie, sans doute que tu crois à mon indif­
férence. Mon long silence a pu te le faire penser, ce-
pendantne m'acense pas si téc,jesuis parvenue à met­
tra dans nos intérêts Marie votre femme de chambre, 
et par son entremise, j 'ai le bonheur de savoir que ma 
lettre; ainsi que celle du capitaine, te parviendront. 
Il est vrai que j 'ai été un peu paresseuse, mais j'espère 
que tu me pardonneras, lorsque tu sauras tout ce qui 
s'estpassé depuis que je t'ai vue au bal du gouverneur-

Le général Montcalm qui était monté a Montréal, 
pour assister au départ des troupes que commandait 
M. de Rigaud, pour le fortGeorge, ayant appris la gué-
Tison de son protégé, qu'il avait laissé si mal, lui écri­
vit une longue lettre dans laquelle il lui disait qu'il 
ospérait qu'avant peu il serait assez bien pour retour­
ner k l'armée, oû son absence se faisait sentir. 

En voyant les preuvts d'affection et d'estime que 
lui témoignait son général, Robert fut vivement ému ; 
et en parlant de cette lettre à Géraldine, il s'éeria : 

— Moi aussi je devais partir pour défendre les inté­
rêts de mon toi, mais hélas •' je suis encore retenu ici. 

— Cette demeura vous est donc bien désagréable, 
dit la jeune fille d'un ton de reproche. 

Robert sentit qu'il l'avait affligée. 
I l prit sa main dans la sienne et allait répliquer, 

lorsque la jeune fille la retira vivement, et laissa l'ap­
partement. Elle courut s'enfermer dans sa chambre 
pour y cacher ses larmes. 

— Folle que je suis de l'aimer, murmura-t-elle, 
quand je sais que son cœur est à une autre, quand je 
l'ai entendu vingt fois prononcer dans son délire ce 
nom d'Alice qui m'apprenait que je ne serais jamais 
rien pour lui. Hélas ! îi faut îépnmer les mouvements 
de mon cœur ; il ne faut pas qu'il surprenne mon se­
cret, s'il devinait mes sentiments, par noblesse il n'né-
siterait pas à me faire un aveu, qu'il croirait dû a la 
reconnaissance, et qu'il pourrait regretter plus tard. 

m A partir de ce moment Géraldine évita de se trouver 
seule avec Robert, Notre téro;ne semblait le fuir. 
S'il entrait dans l'appartement ou elle se trouvait la 
jeune fille avait toujours un piétexte pour s'éloigner 

( immédiatement. Ces entretiens du soir qu'ils avaient 
eus jusqu'alors CLseinblo et qui étaient remplis de 
c narines pour tous deux, avaient cessé. 

Géraldine se tait de laisser la cUanibre aussitôt 
après le souper, tt Robert restait eu compagnie du 

i uoeteur. Cette conduite de la jeune fille l'attristait, 
mais qu'avait-il à se plaindre, n'avait-eile pus eu pour 
lui le plus noble dévouement ' 

I l'aifois de son appartement lui parvenaient les ac-
I cords mélodieux de la harpe, que (jiéraldine faisait 

vibrer avec tant d'expression, dans ces moments Ko-
bert regrettait le temps où il était cloué sur son lit de 
douleur, car alors elle était sans cesse auprès de lui. 

L e jeune homme aurait voulu pouvoir quitter la 
maison du docteur, mais ses forces ne le lui permet­
taient pas, et il n'osait exprimer ses césirs, sachant 
que i l . Auricourt s'y opposerait fortement. 

A mesure que sa tiiuté îevenait, il se sentait atteint 
d'une maladie inconnue jusqu'alors, et les souffrances 
morales le rendaient plus morne et plus aDattu que ne 
l'avaient lait les douleurs physiques les plus cruelles. 

Lorsque Robert apercevait Géraldine tout son sang 
affluait vers son cœur, il voulait s'élancer vers elle, 
lui avouer son amour, la supplier do l'entendre, mais 
l'apparence froide de la jeune fille le glanait, les paro­
les expiraient sur ses lèvres, et il la laissait s'éloigner 
sans avoir rien dit. 

four notre héroïne elle avait peiduses fraiches cou­
leurs, la tristesse de Kobert ne lui était pas inconnue, 
mais elle l'attribuait à l'enuui. 

L e Kergy venait souvent chez le docteur, ie cheva­
lier semolait avoir entièrement oublié la naine qu'il 
portait à Robert. A chaque visite il ne manquai) pas 
de le féliciter sur sa gnérwon. 
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un cœur qui vous sera dévoué jusqu'à la mort. 

F E L I X DE R A I N C O U B T . 

Hortense lut, et relulf plusieurs fois cette lettre. 
Depuis longtemps elle ne s'était sentie aussi heureuse, 
la certtude qu'elle pourrait désormais communiquer 
avec ses amis, la consolait de son isolement, et le soit 
elle s'endormit en disant : 

— Deux ans sont bientôt passés. 

C H A P I T R E V I I I 

ROBERT PREND CONGE DE SES AMIS. 

Et elle lui fit le n'.eitdes événements que nous con­
naissons, mais elle ne voulut pas dire à son amie qu'­
elle aimait, cependant notre heroine dépeignit d'une 
manière si vraie le chagrin que devait éprouver Hor­
tense, éloignée de Félix, qu'il était impossible de ne 
pus supposer qu'elle aussi souffrait. Et qu'est-ce que 
le cœur d'une femme ne devine pas I Aussi lorsque 
Hortense reçut cette lettre, elle soupira en voyant 

i son amie malheureuse. Cela diminua un peu la joie 
qu'elle avait éprouvée en voyant qu'on ne l'oubliait 
pas. 

Le capitaine de Rainoourt écrivait ainsi : 
' ' Chère Hortense, 

" Enfin je puis trouver un moment pour m'entrete-
nir avec vous. Depuis trois semaines j'ai été telle­
ment captif qu'il m'a fallu me résoudre à ne vivre que 
de votre souvenir, sans même pouvoir vous envoyer ce 
mot. N E M'OUBLIEZ PAS . Mais je vous entends vous 
récrier : Quoi, F E L I X , POUVEZ-VOUS ME PARLER AINSI ! 

Je suis bien méchant, n'est-ce pas, de vous fâcher 
comme cela f que voulez vous, chère Hortense, il 
m'est si doux de m'entendre répéter que vous m'aimez 
toujours, que j'ose braver votre courroux. Ce langage 
du ecear, n'est-il pas bien tendre, ec lorsque deux ans 
noua s-Sparent. ne doit-on pas sans cesse désirer l'en­
tendre ? Vous ''tes pour moi la vie, et lorsqu'elles 
bien des fatigues, je rentre chez moi, je suis heureux 
de penser que c'est paur ma fiancée que-je travaille. 
C'est pour vous apporter un nom digue de vous, c'est 
pour déposer des lauriers à vos pieds que je désire la 
gloire. Sur le champ de bataille, c'est encore vous qui 
soutenez mon courage, et vos prières qui me protè­
gent. Mais hélas ! je suis éloigné, et il faut me régi- | e t j e v o u d r a i s pouvoir prouver ma reconnaissance par 
gner à ne pas vous revoir avait plusieurs semaines, , a a t r e chose que des paroles. 

Il y avait près de trois mois que Robert était cher 
M . Auricourt. Le jeune homme devenait de plus en 
plustsiste, et la mélancholie de Géraldine augmentait. 

Le départ de Robert était fixé au lendemain. 
Au souper Géraldine prétexta un mal de tête et ne 

descendit pas. 

Le repas ne fut pas gai, le docteur se sentait inquiet, 
la santé de saillie s'affaiblissait, la pùleur de son teint 
et une toux creuse qui s'était emparée d'elle depuis 
quelque temps l'effrayaient. Cependant il n'osa laisser 
son hote et passa la veillée avec lui, malgré le désir 
qu'il avait d'être auprès de sa fille. 

— MOD cher Robert, dit-il, vous êtes donc décidé à 

nous laisser. 

— A regret, mais il le faut, le devoir m'appelle. 
Croyez que j'emporte avec moi les meilleurs souvenirs 

je suis retenu à Montréal. M- de Bourlamaque est 
parti, avec deux bataillons, pour Carillon, afin démet­
tre les forts qu'il y a en cet endroit en meilleur état de 
défense, pour continuer les ouvrages et ainsi s'assurer 
de la communication entre les deux lacs. On a envoyé 
en même temps le capitaine Ponchot à Niagara, avec 
ordre d'augmenter les défenses de ce fort. Il est aus­
si porteur d'une invitation qu'il doit envoyer aux tri­
bus du Nord et de l'Ouest, pour solliciter leurs chefs 
de descendre à Montréal, afin d'assister à un grand 
conseil qui se tiendra ici. Vous le voyez on ne peut 
s'absenter un seul instant. Dans l'ennui que j'éprouve 
d'etre séparé de vous, iln'y aurait qu'une lettre de vo­
tre part qui pourrait me distraire. 

'• J'ai appris, avec peine, que l'on vous retient pri­
sonnière et je me fais souvent des reproches en pen­
sant que c'est pour moi que vous souffrez. Pourquoi 
ne puis-je vous arracher à la tyrannie de votre tuteur. 
Que le jour où je pourrai vous nommer ma femme me 
semble éloigné, quand je songe - tout ce que l'on vous 
fait souffrir, chère Hortense. 

" Cependant soyez courageuse, je vous en prié, ne 
vous laissez pas aller au désespoir. Ce qui me console 
un peu, c'est de savoir qu'il y a près de vous des amùf 
dévoués, qui feront tout pour améliorer votre situation, 
voilà pourquoi aussi j'espère nue ma lattre vous par­
viendra, et j'ose attendro une réponse. A présent je 
suis obligé de vous dire adieu. Quoi sitôt vous quitter ! 
il m'en coûte beaucoup, mais il le faut, ou m'attend le 

Je vous connais et je suis heureux de vous avoir 
obligé. Je ne vous en veux nue sur un point, c'est que 
vous.allez nous plonger dans l'eunui en nous laissant. 

Robert abaissa ses regards, et ne répondit pas. I l 
pensait combien il aurait été heureux si Géraldine vi­
vait prononcé ces paroles. 

Depuis plusieurs jours pas un mot ne lui avait été 
adressé do la part de la jeune fille, qu'avait-elle donc ? 
pourquoi sa conduite avait-elle changé ainsi tout à 
coup, c'est ce qu'il ne pouvait s'expliquer ; c'est aussi 
ce qui le torturait. 

Le docteur interrompit ses amères réflexions. 
— Mon ami, lui dit-il, j 'ai souvent entendu dire au 

général Montcalm que vous aviez eu de grands mal­
heurs. Si vous avez confiance en moi, racoatez-moi 
donc les épreuves que vous avez eues à supporter ; je 
porte un véritable intérêt à tout ce qui vous concerne. 

Robert remercia, en disant qu'il éprouvait un grand 
soulagement de la sympathie qu'on lui manifestait. 
Et il commença en ces termes : 

'• Mon père est marquis. D'un caratère fier et hau­
tain, il élevait ses trois enfants dans la crainte ; ce­
pendant il se montrait bien plus indulgent pour notre 
frère ainé, et notre mère affligée de cette préférence, 
s'efforçait de nous faire oublier à ma sceur et à moi 
cette injustice en nous comblant d'amour et de ten­
dresse. Combien nous l'aimions, combien nous étions 
heureux près d'elle ! mais un jour nous vîmes couier 
ses larmes ; nous la suppuatnos d « nous conùer la cause 

devoir«>Y»a* tout, Au revoir, rappelez-vous qu'il y a { d « S « B «ha^rin ; elle s'efforça de aounre, et nous oon-
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Ton père a perdu, H y a dix mois environ, les trois 
quarts de sa fortune et atiu que les de Marville sou­
tiennent le rang qu'ils ont toujours occupés dans le 
monde, il fait Ion frère George son unique héritier, 
et il a décidé que ta soeur prendrait le voile, tandis 
que toi tu entrerais dans nn monastère. 

"Cette nuit Alice, à mon iusa, a été menée au cou­
vent, mais lequel f 

" Ses sanglots redoublèrent. 

SMililliiii 

Au B A L DU GOUVERNEUR. 

— Qu'avez-vous lui demandai-je ? 
" Pour toute réponse, elle se jeta dans mes bras en 

s'écriant : Alice Alice ma pauvre Alice. 
i< Ma soeur s'appelait ainsi, et avait dix-huit ans. 
"— Expliquez-vous, dis-je. 
" — A l i c e mon enfant, on me l'a enlevée ! 
"—Je ne comprends pas. 

Bobert écoute moi. Il faut que tu saches tout, je 

" J'essayai de la consoler, en lui disant que j'irais à 
sa recherche, que je la retrouverais. 

" — T u ne connais pas ton père, me répondit-elle 
s'il savait que tu as voulu t'opposer à ses volontés, il 
te maudirait. Non mon cher enfant, tu ne peux rien 
pour Alice ; mais il faut que lu partes. Je trouverai 
fa force de me séparer de toi puisque ce sera pour ton 
bonheur. Le marquis est inexorable, depuis longtemp» 

«édia avec tin baiser, sans nous avoir rien avouer. 
" L e marquis devenait de plus eD plus sombre; pu-
sieurs fois noua Tantendî mes parler avec colère à ma 
mère. Que se passait-il dcno,? c'est ce que nous ap­
prîmes, hélas ! trop tôt 

" Un matin je m'éveillai en entendant les sanglots de 
ma mère, qui partaient de l'appartement voisin de ce­
lui que j'ocoupais ; je me lavai à la bâte, et m'élançai 
dans sa chambre. 



fallait contenir 1» gloire de s ft maison. Pars, Robert, j 
pars imm - 'd ia te iBPnt , fi tu ne veux eutrer dans un 
cloître. Efforce toi de devenir riche, et reviens aus­
sitôt que possible. Je prierai pour toi, va , que Dieu te 
prolège, 

" J e la laissai, sans savoir de quel coté me diriger. 
" J'appris qu'on expédiait des troppes en Amérique, 

je mVmolai , et j ' anàva i ie i avec le général Montcalm, 
" Combien le voyage me fut pénible ! j e m'éloignais 

de tous ceux que j 'aimais ; je laiseais ma patrie, 
hélas, peut-être pour toujours. Je savais m a inère 
plongée dans le chagrin, ma soeur qui m'était si chère, 
je n'avais pu lui dire un mot d'adieu. 

" Il me semblait, sans cesse i'enteudro me reprocher 
de l'avoir abandonnée. J ' au ra i s voulu retourner pour 
voler à son secours, mais oii était elle ? mou père Sa­
vait peut-être menée hors de France. 

" Jugez ce que )'ai souffert eu envisageant la triale 
position que j'otJcupais. Je n ' é tais que simple 3oldat, 
inconnu de tous, sans recommandations, n'ayant pas 
un ami à qni me confier ; aussi combien de nuits sans 
sommeil ai-je passées sur le pont du ^av-ire, regardant 
avec découragement les eaux noi 'es de l 'Océan, et 
oserai-je le dire la pensée de m'y précipiter me vint 
plus d'une fois. Le souvenir de ma mère me sauva. 

"T ie général Montcalm me surpronant souvent plon­
gé dans d'amères rêveries, s'intéressa à moi. Un soir 
il vint me trouver et me dit : 

"— Je crois que vous êtes malheurex, mon ami. 
* " — Je le suis,répondis-je 

* "—Pourquoi vous décourager ainsi au de but de vo­
tre carrière ? 

"— Je ne suis que simple soldat. 
" — Qu'est-ce que eela fait î Vous deviendrez géné­

ral. 
" J e secouai la tote en signe d'incrédulité. 
"—Al lons , dit-iî en me présentant la main, je vois 

que vous êtes né dans une position plus levée que 
selle que vous occupez maintenant, et c'est ce qui 
1<OVLB décourage. < 

"— Vous ne vous trompez pas, ma famille tient un 
des premiers rangs en France. 

"— Moi, dit-il, je sui3 le général Montealm et je 
m'intéresserai ;"i vous. 

" Je me levai et saluai en le remerciant. 
' ' V partir de ce moment il fut pour moi un père. 

C'est à l u i q u e j e dois la position que j 'oecupe main­
tenant. 

— Et à vos capacités, reprit M. Auricourt. Mais 
vous n 'avez re<,u aucune lettre de votre mère depuis 
votre départ de France. • 

— Non. Les miennes ont sans doute été interceptées 
par mon père. Elle doit ignorer même le lieu où je 
Suis. 

— Je ne m'étonne plus de votre tristesse, je sympa­
thise à vos malheurs et j 'admiro le courage que vous 
avez montré. 

L e lendemain, comme Robert le redoutait, Géraldine 
ne vint pas lui dire adieu. L e docteur apprit au jeu­
ne homme que sa fille avait passé une très mauvaise 
nuit. • » 1 

— Faites lui mes adieux, docteur, dit Robert. Di tes 
lui combien je sais affligé de la savoir souffrante ; com­
bien ma reconnaissance est graude pour tout ce que 
îe lni dois. 

l i n e put en dire davantage, et pressant fortement 
* tt&iu du docteur, il s'élanç» dans la voitura qni 
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C H A P I T R E IX 

Ufc MOMENT DE DECOUI' .AGËMBNT. 

— Oui mon cher de Mai-ville, disait Montealm, en se 
promenant de ;ong eu large dans un appartement 
d'une maison située sur la Place d'armes à Montréal, 
l'entreprise contre le fort George exige pour réussir 
plus de moyens qu'en n eu Rigaud ; e"est pourquoi 
noas avans rassemolt à S t . Jean lies troupes de toutes 
les parties de la colonie. Je Bùia satisfait de cela ; 
mais j e déplore que le tranport des vivres et des mu­
nitions, qui se tait .en grande par.ia par bateau de 
Montréal à Sorei et de là ft St. Jean, soit pour la plu­
part des employ ' s corrompus et prévaricateurs du 
Gouvernement, un moyen de s'enrichir, Oa ne craint 
pas de piller l'argent et les effets du roi. 

— Et que comptez-vous faire, général. 
— Parbleu .' que voulez-vous que je f&sse I Je no 

puis réformer ces abus, qui ne sont pas de mon res­
sort. Oh ! si j 'avais autorité sur l ' intendant, tout cela 
changerait ; quoique n ' jyanr aucuu pouvoir, je no 
puis cependant fermer les yeux sur ce qui se passe au 
moment ou l'on devrait tous s'allier pour la cause de 
notre roi. 

Je voudrais l'aire triompher la France, niais hélas i 
la démoralisation se g'.isje partout, c 'esî l 'égoisme qui 
règne en maître. Qu'importe la patrie ! on laisse cri­
er la voix del 'nonneur ; pourvu que l'on acquerre la 
fortune, on en marchande pas le prix. 

Que peut leur faire la postérité ? n'ont-ils pas ce 
qu'ils envient le plus 1 insensés'! ne savent-ils pas nue 
leur faiblesse sera pent-être ia cause qne leurs enfants 
auront à gémir sous une dominé, tàoii étrangère ? E t 
le drapeau fratfvais que vint planter ici Jacques-Car­
tier, au nom de son roi, Fran ;ois Ter., sera donc abat­
tu malgré les courageux efforts de ceux qui lui étaient 
dévoués J 

Lorsque je parlé ainsi à Lévis , il m'accuse de man­
quer d'énergie ; il se rit de ce qu'il anpelle mes pres­
sentiments chimériques ; j 'admire sa grande fermeté 
d'âme, et je suis prêt à suivre son exemple ; mais il 
faut qu'on me soutienne. Je ne puis seul lutter et être 
vainqueur, lorsqu'un puissant royanme arme ses peu­
ples contre nous. 

— C'est vrai, général, mais n'oubliez pas que vous 
êtes le vainqueurd'Oswégo et d'Oatario ; c'est ce va in ­
queur qui a entretenu, augmenté le goût pour la guer­
re et l'enthousiasme militaire des Canadiens ; c 'est 
encore lui qni doit aujourd'hui les soutenir ; c 'est de 
v us qu'ils attendent leur force ; c'est de voua q u ' 

n a tend la victoire. 

— Robert, vous avez raison, j ' a i été fou, mais vous 
v rrez que malgré ses torts, votre général saura être 
digne du commandement qu'on lui a confié. 

— J'en suis persuadé, je comprends que vons puis­
siez être abattu, mais je ne puis douter de votre valeur 

l 'attendait. 
— N'oubliez pas, <Jit M. Aiirlconrr, 1» r romesse que 

v ous nous hvez faite de venir ici la jour mè-ae de 
vo t ' e retour à'Québec. 

Robert salua en signe d'assentiment, et disparut 
bientb*. 



Votre n o w , général , doit rester dans les annales de 
l'histoire. 

Montca lm p e n c h a l a t è t e , puis lorsqu'au bout do 
que lques m i n u t e s il la releva, une larme brilla dans 
bon r e g a r d . Que v e n a i t d o n c de lui laisser entrevoir 
oe m o m e n t da r e c u e i l l e m e n t ? Ava i t - i l aperçu, dans 
l s l o i n t a i n , ce q u e lui r é s e r v a i t lu d e s t i n é e J U n pres­
s e n t i m e n t lu i ava i t - i l r évé ié q u e son dernier soupir 
s t u l lu i é p a r g n e r a i t la d o u l e u r d ' ê t r e t é m o i n de la 
pr i s e de Q u é b e c , q u i d e v a i t e n t i a l n e r avec el le l a 
p e r t e de in co lon ie ? Que se pats&it-i l e n ce m o m e n 1 

d a n s son n me. 

E u t e n d a i t - i l les r e p r o c h e s q u e le m a l h e u r s ' a t t i re , 
l as t o r î s q u e l 'on a t t r i b u e t o u j o u r s a u v a i n c u ? 

On n ' en sa i t r i en , m a i s une r é so lu t ion éue rg iquo se 
c e i g n i t sur ses t r a i t ? , e t il m u r m u r a en se p a r l a n t à 
' u i m ê m e : 

— Je v a i n c r a i , ou j e m o u r r a i . 
P u i s s e t o u r n a n t ve r s Kobe r t , il lui d i t : 
— ON l a i s s e M o n t r é a l doma in p o u r Car i l lon ; là j e 

m ' o c c u p e r a i des p r é p a r a t i f s à t a i r e p o u r t r a v e r s e r le 
lac S t . S a c r o r u e n t . 

— G é n é r a l , je. vous s u i v r a i . 
— Oui e t avaSt peu n o u s a t t a q u e r o u s le fort G e o r g e . 
P e u d e t e m p s a p r è s R o b o r t s ' é t a i t r e t i r é . L e g é n é ­

ra i a s s i s devant u n e t a b l e p a r a i s s a i t pensif . 
— Q u ' à don.: R o b e r t , d i sa i t - i l , il parait , p in s a b a t t u 

que j a m a i s , es t -ce la peine d ' ê t re s épa ré de sa f ami l l e f 
a y a n t é té a u x r o r t e s du t o m b e a u , p e u t - ê t r e la p e n s é e 
a m è r e qu ' i l a u r a i t p u q u i t t e r c e t t e t e r r e s a n s r ecevo i r 1  

u n a d i e u de c e t t e n . è re qu ' i l ado re , a p n a u g m e n t e r 
se s r e g r e t s . 

S'il pouva i t «e fo rmer de nouve l l e s affect ions , s'il 
p o u v a i t a i m e r , e t s ' e n t o u r e r d ' u n e n o u v e l l e fami l le , 
q u i lui s e r a i t f i issi c h è r e q u e ce l le qu ' i l a p e r d u e . 

T a n d i s que le g é n é r a l M o n t c a l m se p r é o c c u p a i t a in ­
si d e son p r o t é g é , ce lu i - c i se d i r i g e a i t v e r s la d e m e u r e 
d u c a p i t a i n e de R a i n e o u r t . R o b o r t n ' a v a i t p a s r6vu 
son a m i d e p u i s p lu s i eu r s mois , e t p m s q u e j a m a i s i? 
s e n t a i t le dés i r de c o n v e r s e r avec lu i . 

C o m m e lui Fé l ix a i m a i t ; il s e m b l a i t à n o t r e h é r o s 
q u e c e t t e s i m i l i t u d e de s e n t i m e n t s les u n i s s a i t p lus 
é t r o i t e m e n t . MHh» 

E n a r r i v a n t chez Fé l ix , R o b e r t n e vou lu t p a s se fa i re 
a n n o n c e r ; il e n t r a s a n s f a i r e de b i n i t e t p i i t un s iège 
vo is in d e ce lu i q u ' o c c u p a i t le c a p i t a i n e , s a n s que ce­
lui -c i s e fut a p e r ç a do sa p r é s e n c e . 

Voici ce qui jus t i f ie t o u t e l ' a t t e n t i o n que ce d e r n i e r 
p o r t a i t à l a l e c t u r e qa 'U fa i sa i t p r é s e n t e m e n t . 

L e c a p i t a i n e l i sa i t u n e l e t t r e d ' H o r t e n s e , c o n ç u e e n 
c e s t e r m e s . 

" M i n u i t , t ou t d o i t , t o u t e s c s i l e n c e i c i , moi seule j e 
ve i l l e avoc v e t r e pensée , c h e r Fé l ix , c ' e s t e l le qu i m e 
m e s o u t i e n t e t m e d o n n e le c o u r a g e de s o n g e r sans 
t r o p d e t e r r e u r , q u e j e s u i s p r i s o n n i è r e . 

" C o m b i e n vo t io l e t t r e v e n a n t m ' a p p r e n d r e q u e je 
n 'étais p a s oub l i ée , q u e des a m i s s ' i n t é r e s s a i e n t à m o n 
s o i t , a r é p a n d u d e b o n h e u r d a n s m o n â m e ; « ' le m'a 
fait r e t r o u v e r la fo rce de souffrir, p u i s q u e e e s t pou r 
vous. 

" L a i s s e z - m o i m a i n t e n a n t vous r a c o n t e r c o m m e n t 
ma v ie s'écoule. M. d e C a r r e e t sa mère me font pas­
ser pour fol le , afi a q u e p e r s o n n e ne s'étonne de ma 
oaptivité . T o u s les d o m e s t i q u e s le croient , excepté 
Marie, qui m'est dévonée ; i ls prennent ma tr istesse 
nrmx de là fol ie , et partissent rae f , , i r 

" La seule distraction que l'on me permette est de 
me promener dans le jardin. On ne oraiut pas que je 
fuie par là , vous connaissez la hauteur des murs qui 
l'entourent. 

" Le soir ie passe do longues heures à regarder le 
c i e l . Ces é to i les que je contemple , vous le» voyez 
aussi, il me semble Qu'elles vous parlent de moi, et 
j ' entends sans cesse ces mote : 

N I VOUS LIVRBZ PAS AU DESKSPOIK. 

" Oui j 'espère, j'espère votre présence , e t malgré 
que ja ne sache comment je pourrai vous voir, je sou-
haite votre retour. 

" Combien souvent je me demande où sont a l i énées 
jours heureux de mou unfauce ? le bonheur m 'a-t-ij 
fui à jamais 1 ces deux ans uui nous séparent ne s'é 
couleront-ils pas 1 j e crains que le jour qui doit nous 
unir, ne se lève janaiis. 

" Fél ix dites-moi que ce n'est pa.9 u"n pressent iment , 
que je puis encore croire eu l'avenir. Il fauc que vous 
veniez relever mon courage, hélas ! devant la souffran­
ce je sens que j e ne suis r ia ' i iue pauvre femme, sans 
défense , n ' a ;ant pour consolat ion que votro amour. 

• ' J e m e demande ce que M. do Carre prétend en me 
traitant a ins i , s'il croit pouvoir changer mes senti­
ment?, il se trempe, et n e sait pas avec qui il lutte. 

' • Mais j 'entends du bruit, on vient ; adisu Fél ix : 
hélas ! il faut cesser de vous éorire. 

HOKTBNSE 1>E RoBERVAL. 

— Oui, chère Hortense , dit h haute voix le capitai­
n e , je trouverai bien le moyen do te revoir e t de dé­
jouer les plans de ce brutal de Caire . 

— C'est cela , s'écria Robert eu posant sa main sur 
l'épaule de son ami, j e m'en doutais , il n'y a que ma­
demoise l le de Roberval qui pui s se te rendro distrai t 
à ce point de ne pas voir entrer chez toi tes meil leurs 
amis . 

— Robert , c'est toi! 
Et le capitaine se levant , pressa fortament la main 

de son ami. 
— Ainsi tu étais là à m'épier pour te moquer de moi 

ensu i te , bar j e sa is qu'un amoureux paraît bien ridi­
cule à celui qui ne l'est pas. 

— Bans tour les c a s , Félix, ce n'est pas moi qui t'en 
blâmerai. 

C'est vrai, ton cœur est l ibre, mais je suis sur que 
tu es incapable de te railler des sent iments de ton 
ami. M a i s a s s e z s u r c e sujet, parlons de toi, Robert. 
Tu n e peux concevoir combien je suis heureux de te 
revoir. Comment te portes-tu ? parfaitement guéri, 
n'est-ce pas, un • peu pâle cependant . Le docteur 
Auriconrt est un fameux médec in de l'avoir ramené 
de s i loin. Je t'avouerai que nous avons crains long­
temps pour tes jours. Lorsque je suis allé te voir 
avant de partir pour le tort George, je ne croya i s pas 
te revoir jamais à Montréal. J ' envoyais à tous les 
diables la main inconnue qui t'a frappé. Mais, dis-
moi donc comment lu fus attaqué f 

— C'est très s imple , je passais BUI- le chemin S te . 
F o y , lorsque tout à coup s t n s qu'aucun bruit ne 
m'eut averti du danger, je reçois un ciioo violent, 
puis un coup de feu retentit , une balle m e traverse 
l 'épaule droite , je chancel le et tombe sur le sol privé 
de «entunent. Lorsque je m i n e » «soi. j'étais duo* 



mie jolie chambre, un ange priait à mon chevêt. 
— Tien», tiens, quel charmant 1 éveil. En effet, 

j 'oubliais de te parler d'une personne qui ne doit pas 
-'être indifférente, car enfin ou ne va pas à la guerre 
saus qu'il en eoû'e . Demeurer tr.iis uiois sou* le mê­
me loti qa'uue aussi join.' femme qae Mil le . Aur icoui t 
cela doit faire imiuessiou sur un < eu.ir de '-iingt et un 
ans. Allons, ne rougis pas ainsi, avoue p lu ; o; . 

— Qtie veux-tu quo j 'avoue ? 
— Mais, diautre ! que tu es amoureux. Allons, nt 

fuis pas de mystère à ton ami ; raconte moi bien vi t f 
ou tu eucs rendu , Voyons, est-ce durs les aiié-M du 
jardin que tu lui as fait t« déclare; ior. 

— Trêve de railleti.-s, mou cher Félix. 
— Morbleu, je ne raille pas', 3e veux tout savoir 

Alions, exécute toi. <-. 

— Eh bien ! puisque tu y tiens, je vais te confier 
que j 'a ime en effet Melle. Aurloonrl, mais aucune dé­
claration a« lui b été faite de m» pari-, et Je l'ai laissé ' 
avec la ferme résolution do ne jamais lui avoue r ,CE 
que j 'éprouve, puisqu'elle ne répondra pas au.\ sen­
timents qu'elle a s u m'inapirer. 

— Mais qui peut te donner cette certitude ? On in't 
d i tqueMehe . Auricourt n'avait épargné aucune fati-f 
eue pour toi. 

— Oui, tant que je fus arix portos du tornboau, elle 
ne me laissa pas un seul iastanf, e 'é 'ait uu devoir que 
par grandeur d'âme e.le se croyait obligés) de remplir 
Mais du moment qu'elle eut la certitude que 
j 'étais hors do danger, sa conduite changea immédi*-
temeut. Elle devait savoir alors combien elle m'était 
chère, elle ne voulait pat me laissEr dans une espéran­
ce qui devait être vaine, je ne la vis plus qu'à de long» 
intervales. Ses manières d'une froideur glaciale m* 
disaient assez que je ne devais plus penser à elle 
Fél ix , tu ne sais pas ce quo c'est que d'aimer s a D s es­
poir. Cela read injuste et nous fait oublier la recon-
naieeaaee due au dévouement de la plus noble Lies fem­
mes. Croirais-tu que je suis assez ingrat de lui en vou­
loir dene m'avoir pas laissé mourrir et do lui reproche* 
toutes les attentions qu'elle a eues pour moi. Eéiix, 
je crois que je suirj destiné ù tonjours souffrir par et 
que j ' a i de plus cher au monde. I l n ' y a q u e l 'amitié 
que je porte au général et à toi qui ne m'ait causé 
aucun regret. 

— Et j 'espère qu'il en sera toujours ainsi, Robert, 
cependant laisse moi te dire que tu renonces trop vite] 
à, l'esnoir d'être aimé de Melle Auricourt. Qui «ait 

le l 'apercevais; tout, jusqu'à la tristesse que je ne pou­
vais cacher lorsqu'elle me quittait ; mademoiselle A ' ; -
icourt n'est pas une du c»s femmes coquettes e t f i i v o -
e s, qui prennent plaisir â oonbalrre jusqu 'à quelpomt 
peut aller leur empli e, aux dépecs -lu bonheur de ce lu 1 

qui en est épris. Géraldine a agi entraînée par la s e n ­
sibilité de sa D R t u ->,ue m' .iafvnt ;>is elle a fait touï 
s en poseib!*1 vour mVloijtner d'elle. 

N-imrorte Robert, iftûl cela c e r eut mo convaincre, 
suis mes conseils,noprends pas le naalhenraatailt â eip'ir 
je suis sûr qus l 'avenir pronvera que j ' ava is raison et 
et que vous finirez tons deux par vous entendre»: "ar 
morbleu, a quoi prétend cette jeuae ai le , s-, les 
lURlitésdu cœur et un physique a t u a j a n t ne sont comp­
tés pour rien ? serait-ce la fortune qu'elle met au des-
-us de tout cela ? 

Félix ne la rabaisse pas à ee p.)int. 
Géraléine a trop de désintei tciement pour chercher 

a richesse chez celui qu'elle choisira. 

De Raincurt allait repliquerlordqneleporte s'ouvrit, 
m sole ut entra. 

Capitaine, dit-il le gei éial vous demande. 
Je parsiépondit de Raînoourt prenant s o n c l a p e a u 

', son i ;pé.2. 
Robert s'approcha. 

Pas un mot de Eotro conversation i u généra,', dit-il. 
Non je saurai garder ton secret. Attends mon retour 

ici, j ' a i encore tant de choses à te demander, tas com­
munications m'ont fait retarder à requérir des nouvel 
les d 'Hoitenee. 

Eh bien ! bâte toi de revenir, j e s e i a i tout à toi pour 
elle, 

Le capil aine remercia du regard et s'é!anc;a au dehors. • 
Il est heureux, murmura Robert, il est est aimé lui. 
Malgré tout co que venait de lui dire sou ami il de­

meurait convaincu de sou malheur. 

C H A P I T R E X 

"NF PAOB DB l'A Til? REFTAF.. 

Lorsque Géraldine entendit le roulement de la voi­
ture qui emportait Robert de chaudes latmesinondèrent 
ses joues piilies landis qu'elle appuyait con front bru­
ant sur les verres de sa f&nêsre et cherchait, encore 

peut-être ignore-t-elle ce que tu ressens pour elle, do regard celui qui venait, de disparaître. 
Bien des chagrins seraient épargnés si .'on savait quel 
est le cœur qui batpaur uous. Chez les femmes pres­
que toujours un sourire cache, les larmes d'uu amoui 
ignoré. Qui sait si cette froideur dont tu parles, n'est 
pas causée par la certitude où eilo est do la parfaite 
indifférence à son égard. 

Toujours on a vu la femme aimer celui à qui elle a 
fait du bieD, comme elle détestera le malheureux qu'elle 
a fait souffrir. Pourquoi en veut-elle ù ce dernier, c'est 
un mystère que je ne puis approfondir. Mais, Kobert 
pourquoi mademoiselle Auricoui t se serait-elle mon­
trée tout àooup si distante ? Si ehe n'avaait eu aucun 
iutéièt pour toi.la jeune fille serait demeurée la morne 

Combien d'amers regrets remplirent son cœur. Eilo 
demeura là longtemps à ropbsser d a u s ? i mémoire, see 
souvenirs les plus cherB. 

Il y ace r ta iues organisations trop sens i t ives qui ai­
ment à augmenter leur chagrin en se rappelant leur 
bonheur passé. Mademoiselle Auricout était de ce nom­
bre : A y a n t été élevé seule sans frères ni sœurs, il 
était arrivé ce qui est souvent le c a s chez les enfants 
uniques; son imagination avait mûri avant U:ge. Quoi, 
que Géraldine f ut bien gaie, son père l'avait, s o u v e D 1 

surprise abimée dans de profondes médi ta t ions . A v e c 
an esprit aident la jeune fiile s'était souvent fait no 
momie de chimères. On comprend ce qu'elle dov&i t 

Non, Fé l i x , Géraldine ne pouvait, ignorer que j e l'ai- éprouver, .aujourd'hui devant une véri table peine, 

mais, car tout en moi trahist ait nies sentiments lorsquel U a i c s t a u t elle se demandait si elle n 'avait pas 
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fiimt'e si ells ne Métait pas trompée sur les seutimentl Qn'«nrait donné la jenue fille ponravoir la conviction 
.In jeune homme. Alors notre héroiua rep issa i t en j^no ces reproches lui r iaient adressés, 
vue toute sa conduite et s'avouaitque souvent elle avait Malgré ses doutes une joie indicible s 'empara d'eue, 
été fautive ; que bien des fois ses manières froides a-'Qui de nons dans la vie n 'a pas - prouvé un de ces mo-
vaient dû repousser M. de Marville lorsque peut-être i!;<neuts d'abattornent que cause la sonffrance : qnei 
venait lui ouvrir son ccnur I e 8 ' ' celai qui n'a jamais; ' 'gaiement ressenti la douce 

Mais elle se disait l 'instant d ' tpiès découragée. N o n ^ m o t i o 1 1 d ' a u s a ^ e m e u t inattendu, d'une espérance 
r.on c'est impossible, il en aime une autre ; na-t-il pas 
prononcé son nom vingt fois et d'ailleurs ne l'a-t-il pa s i 

inconnue ? 
GéraUiue d une main tremblante écrivit en bas de 

a pace.. 

Il est donx dans les jo.irs do douie et de souffrance, 
Lorsque l'on pleure H se s<=nt abattu. 
Lorsque l'on croit désormais tout perdn. 
De pouvoir par nu mot r?trouver l'espérance. 

prouvé en qui t tant la maison de mon prre sans mimei 
solliciter de me voir. 

Cependant Géraldine résolut de ne pas trahir son se-; 
crot et de garder pour elle seule son chagrin. 

Notre heroine demeura donc la menu. Partout elleI 
était gaie et riait la prenvère ; ce rire é'ait nerveux e' 1 

déchi ra i t son coeur : en conversation mademoiselle' Api ès avoir tracé ces lignes, Mademoiselle Anrictfax^ 
Auricourt était devenu distraite et avait souvent des} 3 6 «entit moins malheureuse, 
réponses vagues, alors la pauvre enfant s'apercevait' Pourquoi elle n'aurait pu le dire, 
que son «sprit était ailleurs, qu'on la trouvait sans' Que d'actions cous faisons sans songer à r.e qn' i! en 

doute étrange e t u n scupir soulevait sa poitrine nppres i r i ' l i n l t e ra . Qie d'agréibles événements arrivent, cau­
sée ; puis lorsqu'elle se retrouvait seule le soir dans ss|*ês par une démarche qu'il nous contait d'accomplir, 
chambre là seulement Géraldine donnait un librel 

c iurs aux larmes qu'elle avait contenues tout le jour. 
Cette vie de chagrin comprimé, d'efforts pour paraî­

tre gaie devant son père, influait sur sa santé. ;aie devant son père, 
Un cercle de bistre entourait ses yeux ; sa toux aug­

mentait, de jour eu jour, et enfin une inflammation de 
poumons se déclara. 

La jeune fillo fut longtemps entre la vie et la mort 
mais la jeunesse finit par triompher cnez Géraldine, 

elle revint à la santé lentement il est vrai, cependant 
le docteur so contentait de ce rétablissement tardif e* 
remerciait Dieu de lui avoir conservé sa fille après 

lui avoir donné tant d'inquiétade. 
Une mélancolie douce s'était empaiée de Géraldine, 

le calme étant revenu dans son coeur, elle ne pensait 
.plus à Robert qu'avec résignation et s'efforçait de l'ou­
blier en cherchant de l'attraction aux occupations or 
dinaires de la vie. 

CHAPITRE XI. 

ATTAQUE DU FORT HEORCE. 

C'était le vingt neuf de juil let .L'armée fortf de cinq 
cents français et canadiens,et de dix sept a dix htiit 
cents sauvages partait de Carillon pour le Fort George. 

Sur le front de nos ]eunes soldats rayonnait l'espé­
rance ; le courage dank l.'xme ils partaient pour la 
gloire : Sans crainte dn danger ijs allaient affronter la 
mort, heureux de risquer leur vie pour la patrie. 

Levis avec trois cents hommes prit la voie déterre , 
tandis que lo resta de l-arméa s'emb&rqnait sur le lao 

Un jour que notre heroine se sentait triste et abatjgt. Sacrement. Robert était de ce nombre, 
tue ollo se fit apporter wiharpe et exécuta plusieurs mor| Combien il était impatient de trouver l'ennemi. 
ceaux, gais et brillant, afin de se distraire par ces ac 
cords joyeux. Elle joua longtemps et enfin, sans s'en 
apercevoir ntvibrer sous ses doigts les sons mélodieux 
d 'une romance intitulée : Le départ,c 'était le morceau 
favori de Robert. Plusieurs fois il était venu s'âsseor 
piè^ d 'elle lorsqu'elle le jouait et l 'avait prié de lô ré­
peter l'écoutant toujours avec plaisir. Géraldine s e 

rappella des moments heureux des larmes s'échappè­
rent de ses yeu'x et retirant ses main' de l 'instrument. 

— Non dit-elle, je ne veux plus jouer. Hélas ; tout 
m© parle do lni quand je veux l 'oublier. 

Puis se levant elle alla à l 'autre extrémité du salon, 
prit un album ce le feuilleta machinalement ; soudain 
la jeune tille s'arrêta devant ces vers écrits de la main 
de Robert, qu'elle lut plusieurs fois avec une emotion 
croissante. 

Quand j ' i rais au mépris de votre indifference, 
De mes cuisants regrets vons parler le langage, 
Hélas ; qu'a vous ferait ma profonde douleur ! 
Votre froide pitié sans guérir ma souffrance, 
De mes purs souvenirs effacerait l'image 
Vestige passager d 'un instant de bonheur. 

Que signifiait ces vers ? pourquoi les avait il écrits? 
Cruelle incertitnde qui envahit son âme. Etait - elle 
véritablement l'objet de ses pensées lorsqu'il avait 
tracé ce» lignes ? 

Il espérait quo les éfnotions de la guerre parviendraient 
à, lui faire oublier ces trois mois qu'il veûaitde passer, 
et dont lo souvenir lui faisait mal. Robert avait aussi 
an secret désir de recevoir une balle qui viendrait 
mettre un terme à ses souffrances. 

Lecteurs ne comdannez pas trop vite mon héros, ne 
le traitez pas encoro de laohe pour ce moment de fai­
blesse. La vie lui était insupportable, en se rappelant 
que toutes ses affections devaient être mortes et refou­
lées au fond de son coeur. Le malheureux jeune hom­
me aurait voulu mourir, mais l'image de sa mèro se 
présenta à lui, il se figura son désespoir si elle appre­
nait qu'il n'était plus. Ce souvenir qui l'avait déjà 
sauvé, releva son courage, et lui donna le désir de 89 
battre afin d'acquérir la gloire et pouvoir bientôt re­
tourner vers celle qui lui avait donné le jour. 

En songeant à sa mère, Robert laissait sa pensée 
s'envoler vers le passé, vers son enfance si gaie et si 
joyeuse. Pour lui l'âge juvénile n'avait apporté que 
des dépeptions, et il n'avançait dans la vie qne pour 
apprendre à souffrir, de là lui était venue oette mé­
lancolie continuelle, ''qui avait fait place à sa gaieté 
d'autrefois. ) 

Mélancolie qui s'harmonisait bien cependant avec 
'a régularité de ses traits et leur donnait un charme 



de. plus.-uiais qui pour le monde, qui so rit de tout 
sans rien approfondir, paraissait étrange. Ceux pour 
qui la réflexion pèse, auraient Manié Roborfc de froi­
deur, et ?pout-<" tre de misanthropie, tandis que chez 
lui les sentiments du coeur était placés audessus de 
tout ot que c'était précisément à cause de cette soif 
d'affection de cette nature aimante dont il était doué 
que le jeune homme souffrait. 

Pour lui l'amour n'était pas un vain mot que l'on 
jette à tous les vents. C'était une pure flamme qui 
ennoblit l'homme, en lui faisant sentir deux âmes 
dans son à-nés, un sentiment divin qui le rend grand 
en lui donnant l'oubli de lui-même. Aimer et être 
aimé c'était une région du ciel perdue sur la terre. 
Voilà comment Rîbert comprenait l'amour, comment 
il aimait, comment il aurait voulu être aimé. 

Monsieur de Marville passa ainsi toute la nuit nu le 
pont du navire à penser à sa vie passée et à celle que 
lui réservait l'avenir. , 

Lo lendemain on arrivait à la baie de Ganaouské. 
Monsieur de Lévis y était déjà et occupait les déniés 
qui conduisaient à l'endroit où le general avait projeté 
de faire le débarquement. Un gros de sauvages avait 
acsis son camp sur les derrières du Fort George pour 
'.ai couper toute communication avec le fort Lydius. 

Le fort George était ua carré flanqué de quatre bas­
tions, les murs en était formés par de gros troncs de 
sapins renversés et soutenus par des pieux extrême­
ment massifs. Le fossé avait de dix-huit à vingt pieds 
de profondeur Ce fort était protégé par un rocher 
•levé, revêtu de palissades assurées par des monceaux 

de pisrres. 
Lr, garnison de cette espace de ci adelle était de 

dix sept à dix-huit cents hommes et l'on ne pouvait 
attaquer avec l'artillerie que du côté de la plaie, à 
cause des bois touffus et des marais qui en bordaient 
les avenues des autres cotés. 

Montcalm avant de commencer le siège se retira 
dans sa tente avec Robert. 

— Mon ami, dit-il, asseyez vous et écrives ce que je 
vais vous dicter. 

Le jeune homme obéit et écrivit au colonel Monroe 
commandant du fort. 

" Rendez-vous,.disait le général. J'arrive avec une 
nombreuse armée, un train considérable d'artillerie, 
un grand corps de sauvages dont je ne pourrai res­
treindre la fureur, si quelqu'un d'entre eus est tué.' 
ï l vous est inutile d'entreprendre de dépeudre votre 
place, dans l'espoir d'être renforcé, vu que j 'ai pris 
loutes les précautions, pour qu'aucun secours ne 
puisse vous arriver. J'espère que votre îéponse sera 
immédiate. 

Moutcalm, 

Général de l'armé française d'Amérique. 

Lorsque ltobert eut terminé, le marquis fit appeler 

son aide de camp, M. Fontbrune. 

— Portez ceci dit-il, au colonel Monroe, hatoz-vous 

d'être de retour. 

Le jeune homnfo salua et se retira. 

— Que ferez vous Général, demanda Robert, si le 

commandant refuse de se rendre F 

— Nous l'attaquerons de suite, car l'important est 

d'emporter le fort avant l'arrivé du général Webb, qui 

est au fort Lydius. On dit qu'il amène avec lui quatre 
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mille homme ; U faut le devancer et pousser lo sic«e 

avec rigueur. 
La réponse du colonel Monroe ne so ht pas attendre 

elle était laconique et décisive. ! 
Générul, disait-il, je crains "peu la barbarie. Pai 

comme vous sous mes ordres des soldats déterminés à 
vaincre ou à périr. 

— Tant mieux, fit Montcalm, la victoire n en sera 
que plus glorieuse. 
" Et il ordonna l'attaque. On se battit pendant trois 

lours avec acharnement. 
Le soir du quatrième le général s'était retiré dans 

sa tente ; non pour se reposer mais pour songer aux 
opérations du lendemain, lorsqu'il fut subitemeut tiré 
de ses réflexions, par des cris et des vociférations, 
s'élança au dehors pour connaître la cause du tumulte : 
c'était une petite baude de sauvages ; ils sVivancè ten i 
vers le géuéral ; alors Moutc.ilm s'aperçât qu'il y avait 
un blanc parmi eux, lié et gaiotté. 

— Qu'est-ce, dit-il. 
— Un prisonnier, répondirent lea sauvages, tous 

ensembles, nous l'avons pris comme il allait atteindre 
le foit, et nous allons le brûlé. 

— Non pas, répondit Monicalm nous pourrons l'é­
changer pour un des rôties, et ce doit 3tre un courriar 
Il faut le fouiller. 

Les ordres du général furent exécutés. Plusieurs 
soldats s'étaient maintenant réunis aux sauvages ; 
On trouve une lettre sur le prisonnier. Montcalm la 
parcourut rapidement. 

C'était le général Webb qui écrivait au commandant 
du Fort George. 

Je ne crois pas prudent, disait-il, de dégarnir, lo 
i fort Lydius, ainsi je suis daus la nécessité d'attendre 
^les milices des colonies dont je fais hâter la marche. 

— Tant mieux, s'écria le marquis, mes amis vous 
venez de faire uue piise importante. Cet hommo 
nous donne la certitude de la victoire. 

L e général ne peut venir au sec;ur du commandant 
Monroe. 

Des hourra de joie retentirent, se répétant d'éiho 
en écho. 

Le lendemain l'attaque reconiftiença. La garnison 
se défendit encore avec vigueur, mais commençait à 
perdre 1,espérance d'être secourue lorsqu'une détona­
tion terrible retentit de l'autre coté du fort. 

C'était Monsieur de Marville, qui avec une trentaine 
d'hommes parvenaient à escalader le rocher d'où ils 
l'ançaient un feu meurtrier sur les Anglais. 

Alors le colonel Monroe voyant ses munitions pres­
que toutes épuisées, eoinpriï qu'une plus longue ré­
sistance ne ferait qu'augmenter la perte de ses gens 
sans améliorer leur position. Il fit donc hisser le dra­
peau blanc et envoya un officier anglais, traiter de .la 
capitulation. Montcalm en dressa les articles II 
accorda aux Anglais de sortir avec armes et bagages, 
et qu'ils seraient escortés d'un détachement Français 
jusqu'au Fort Edouard, pour les mettre à couvert des 
insultes et de la barbarie des sauvages. 

Cette victoire rendait les Français maitres de qua­
rante-trois bouches à feu de treato-cinq mille huit 
cent trente cinq livres de uoudre, de vingt-neuf bâtit 
ments et d'une grande quantité de vivres et de pro­
jectiles. . 

La nuit qui suivit la bataille, Monrcalm s'oairete-
naio sous sa tente avec Messieurs da JJourlauiagae el 
de Levis, au sujet du départ dos anglais pour lo leu-
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AUéomeni, car c'était lui, continua : Puisque cha­

cun 03t de mon opinion, livrous-noua à la joie. 
Tous remplirent leur coupe d,eau de vie s'euivrant 

de plus en pins de leur victoire future. 

HORTEKSE 

(on avait impiudenimett promis le pillage aux Indi > Le lendemain Robert s'éveilla en entendant des 
en») les visages pâles veulent tout garder ponr eux cris et des détonations, il se précipita au dehors un 

Montrons que nous sommes libres, si les Anglais se spectacle horrible se présenta à ses yeux, 
retirent pillons, et prenons 06 qu'on nous a promis. On voyait au loin les Anglais fuir de toute part, 

'— Bravo, bravo, hurla toute la bande. ! poursuivis par les Burons qui les massacraient eau» 

If 'iuniii. sans as douter qu'au dehors ua grand nom. 
bre de Hurons réunis autour d,un feu, écoutaient un 
ieB leurs qni les haranguait ainsi : 

— Oui mes frères, vous voyez qu'on vous trompe 



p i t i é , ma lg ré l es efforts dos g é n é r a u x français pour 

Its défendre de leur barbarie. 
Robert saisit s e s p i s to le t s e t s 'élança au secours de 

deux jeunes officiers anglais et du c o m m a n d a n t Monroe, 
qui se t r o u v a i e n t séparés de l e u r s c o m p a t r i o t e s e t se 
d é f e n d a i e n t avec le c o u r a g e du dése spo i r , c o n t r e u u e 
dizaine d ' I nd i ens qui les e n t o u r a i e n t . 

Avec l a c r o s s e d e son fusil , Mons ieu r d e Marvillf; 
en fit r ou le r deux à t e r r e e t fit feu s u r un t r o i s i è m e 
qu ' i l b lessa g r i è v e m e n t . Son a p p a r i t i o n s u b i t e sus­
pendit p o u r q u e l q u e s i n s t an t» ' la furr-ur des s auvages , 
i l en prof i ta pou r g l i s te r ces m o t s à l 'orei l le du com­
m a n d a n t . 

— T a c h e z d e g a g n e r m a t e n t e , t a n d i s q u e j e vais 
e s s a y e r de les apa i se r . 

Mais le m o m e n t do con fus ion que son a r r i vé ava i t 
c ausé était, p a s s e n t m a i n t e n a n t les H u i o n s fu r ieux 
d ' avoi r é t é in t imidé? , se p r é c i p i t è r e n t su r M. d e Star-
vi l le en s ' é c r i aa t . 

— Mort a u x F r a n c l is qui nous U J u i p e n t . 
P a r m i les p lus a c h a r n é s con t re ' lui , se r e m a r q u a i t 

A i l éoném: dout la figure n ideuse r a y o n n a i t de t r iom­
phe. 

— Tu vas pé r i r , d i t - i . en d i r i g e a n t sa floche e m p o i ­
s o n n é s su r le j e u n e h o m m e . 

U n c r i ( te l que celui d 'uu h o m m e ( (Ira; ;é) r e t e n t i t , 
la flèche pa r t i t en s i fSant d a n s l 'air , ma i s P l e u r s du 
P r i n t e m p s ( ca r c ' é ta i t elle don t on u ' ava i t e n t e n d u la 
voix) é-ait a r r i vée ii t e m p s pour sou lever le b r a s 
d 'AUéonétni au m o m e n t où l ' a rme m e u r t r i è r e é ta i t 
l ancée i a n s l ' e s p a c e , eiie n ' a t t e i g n i t p a s le b u t et al la 
se loger d a n s ie t ronc d 'un a r b r e à t ro i s a r p e n t s plus 
lo in . 

— Que fa i tes v o u s * s 'écr ia la j e u n e I n d i e n n e s'a-
d r e s s a n t a u x s i ens , n e savez ? o m pas q u e ce j e u n e 
h o m m e est le s auveu r d e ia tille de vo t r e chef, s ans 
lui je ne s e r a i s pl ' i s la p o u r m a r c h e r à vot re t è t e , 
j ' a u r a i s pé r i sous les i lôts , T u e z moi , ma i s q u e pas 
uu de ses c h e v e u x n e tombe . 

J e l'ai dé jà di t , P l e u r du P r i n t e m p s ava i t une g r a n d e 
influence su r sa na t ion , en l 'entendaut- pa r l e r a in s i 
les plus fur ieux a b a i s s è r e n t l eu r s a r m e s et l 'un d ' eux 
prit la p a ro l e . 

— E u bien .' di t - i l , pu isqu ' i l est ton s a u v e u r qu ' i l se 
retire, il e s t l ibre , m a i s qu ' i l n o u s l a i s se ces Angla i s . 

— J e su i s v e a u lï3 d é f e n d ï e , r é p o n d i t n o b l e m e n t 
Robe r t , j e n e pu i s ies a b a n d o n n e r q u a n d ils s o r t les 
p lu s f a i b l e s ; j e m o u r r a i avec eux s'il lo f a u t p l u t ô t 
q u ' ê t r e l âche . 

Un m u r m u r e g é n é r a i s ' é l eva p a r m i les Ind iens . 
• — Refuse rez vous d e m'obéi r , reprit, F l e u r du Pria-

ieiaps-, l a i ssez passe r cee Ang la i s , q u ' a t t e n d e z vons 
d'eux vous les avez dépoui l lés de ce qu ' i ls posséda ien t , 
allez rejoindre vos frères e t vous battre avec eux. 

La fille du grand chef était aim'ée, el le savait que 
sa prière ne s e r a i t pas vaine, en effet a p r è s q u e l q u e s 
minutes d'hésitation les rangs se rouvrirent et Robert 
put amener ses trois protégés sous sa tente ou i ls 
étaient en snreté. 

L à ; ils entourèreni l 'Indienne qu i les a v a i t suivis et 
la rejaercièrent dans l i s t e n u e s les p lu s r e c o n n a i s 
sau te . 

— Fleur du Pr in lec -, d i t Robert prenant la main 
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C H A P I T R E XII. 

CKE:' MADA.MK DE M 0 N T 5 0 R T . 

— E t vous me d i t e s q u e c 'es t c e t t e actio." qu i ci scidi* 
de ia v ic to i re ; m a i s c ' es t u n h é r o s un vé r i t ab l e h'éros ; 
q u e ce m o n s i e u r de Maiv i l l e , e t non c o n t e n t de cet 
exp lo i t , le l e n d e m a i n il e x p o s a sa v i e . pour sauve-r 
trois A n g l a i s ; c ' es t i n o u i , qu ' e l l e nob le s se de s en t i ­
m e n t s . 

Ains i s ' exp r ima i t m a d e m o i s e l l e do Mon t lo rc q u i 
r éun i s sa i t ce soir- là; ses a m i s chez elle, à i ' o ; c a s : o ^ 
de sou a n n i v e r s a i r e e t qu i t o u t e exa l té du i è ; i t q u e 
vena i t ris lui fa i re M. d 'E3 ' i ' . oauv i l l e , n o u v e l l e m e n t 
a r r i vé de M o n t i é a i avec M o n t c a l m ut q u e l q u e s olfi-
c i e r s , n S t r o u v a i t p a s as^ez d<> pa ro l e s p o u r m-inife-.-
ter l ' a d m i r a t i o n que la c o n d u i t e de Bob.-r - lui canna i t . 

— Oa i m e s dame.-:, r e p r i t M. d ' E j t i m a a i l l e , c a d r e » 
=ant à un g r o u p e assez n o m b r e u x d e J t n n s s femme.r, 
q u i s ' é t a i en t r a p p r o c h é e s pou r L'entendis r a c o n t e r les 
exp lo i t s de R o b e r t , c ' es t a i n s i qu ' i l se s i g n a l a à la 
prise du P o r t George . 

— J ' a i m e r a i s b e a u c o u p à c o n n a î t r e ca n o u v s a i 
bayurd fit M a d a m e de Grosbois , j e c ro i s qu ' i l ea î 
p a s s a b l e m e n t s é d e n t a i r e , c a r n o u s n e ïè l e r j con t rons 
j a m a i s daus le m o n d e . L e g é n é r a l nie d i sa i t au b i ! 
du G o u v e r n e u r , qu ' i l ava i t pr ié son j e u n e p r o t é g é d e 
l ' a c c o m p a g n e r m a i s q u e tou t e s S83 i n s t a n c e s a v a i e n t 
é:é va ines . 

—M. de Morvi l le a é p r o u v é des c h a g r i n s q u i l 'ont 
éloigne des p la is i rs ; c e p e n d a n t ce soir m e s d a m e s vos 
dés i r s s e r o n t sa t i s fa i t s , c a r o n lui a fa i i p r o m e t t r e d e 
ven i r pasHer la so i ré9 ic i , e t je p u i s vous a s s u r e r qu ' i l 
t i e n d r a ca pa ro le . 

U n vif i n c a r n a t couvr i t l es j o u a s de p lu s i eu r s j e u n r s 
filles, à la p e n s é e de c o n n a î t r e ce hé ros m a l h e u r e u x 
c h a c u n e se d i sa i t : 

Si j ' a v a i s le don de le conso le r . 

— J ' e s p è r e b ien qu ' i l n 'y m a n q u e pns , ht B e l z é m i r e 
( M a d e m o i s e l l e d e Montfor t se nommai t , a ins i . ) 

— Que ce M. d e MarviUe est h6ui '6ux d i t en ce <ac> 
m e n t M. d e Biois. 

d e la j e u n e fille, q u e pu i s - j e faire p o u r vous p r o u v e r 

m a r e c o n n a i s s a n c e , s a n s vous n o u s n ' a u r i o n s p a s eu 

en m o u r a n t la conso l a t i on d e ve r se r n o t r e s i n g pou r 

la p a t r i e . 

— P o u r vous , di t -el lo en r e t i r a n t sa m a i n f r é m i s s a n t e , 
vous n e mo dever: r i en , vous m ' avez sauvé la v ie , je 
n 'a i fai t q u e n i ' a c q u i t t u r d ' u n e d e t t e . T o u t ce q u e jo 
pn i s r é c l a m e r e s t de p e n s e r ^ moi q u e l q u e f o i s . 

Ec d i s a n t e l le s 'enfui t l a i s s a n t R o b e r t s t u p é f a i t 
elle f r a n c h i t en c o u r a n t u n g r a n d e space , d.- c h e m i n , 
j u s q u ' à ce q u ' e n fin é p u i s é , h a l e t a n t e e l le fut forcé;: 
de s ' a r i ' t e r . A u loin le c ie l a p p a r a i s s a i t no i r de fu­
m é e ou entendai t , e n c o r e les c o u p s de fou, se succé ­
d a n t s a n s i n t e r r u p t i o n , se mêlant a u x c r i s des b l e s sés 
e t des m o u r a n t e L a fille du g r a n d chef r e la i ssa 
t o m b e r k g e n o u x et un sauglo* souleva sa p o i t r i n e . 

— Dieu des b l ancs , d i t -e l le en élov.int s e s r e g i r d ^ 
ve rs la voû te cé les te , si (Robert d e Marv i l l e m 'a 'my , 
j e c ro i r a i en toi et me ferai c h i é t i e n r e . 



comment vous porte?, vous. 
moi, reprit-il, tout bas. — Jo l eva i s pas at ton 

l'un ton dis roriroche. • .. 
>j 0 D en \, '[ii. ' 1 .'pondit-elle i n prenant son bras 
Voiguant un p*u du ceicle qui entouiait Monsieur : que mademoiselle de Et 

— ,.ïe parie qu'elle ne l'a jamais perdue reprit Louis 
Duval, en saluant les darnfs. 
' - r Vous avez raison, lépondit Géraldine, moi qui 

ai toujours correspondue avec elle; je puis vous 

pas cesse 
o'Kstimaitville mais j oui quoi depuis votre votre retour 
ne pas m'avoir parlé du IrtSros du fort George ? 

- - l'ouï quo i ' pareeque connaissant votre goût pas­
sionné pour -out ce qui est noble et chevaleresque, 
j 'ai craint M. de Marville, enfin oserai-je vous i'avoue. 
j ' en é'.ais jaloux. 

Alors vous auriez du imit r sa valeur, et vous 
Wauriez rendue la plus heureuse femme du monde, 
mais vous ne vous é:es signalés d'aucune manière; 
ceci, Mensieur, e s r choquant, très choquant, car vous 
savevez quemon cowur ne se rendra que lorsqu'il aura 
été conquis par un exploit de bravour. 

Oh ! de grêee épargnez moi, fit Monsieur de Bloi s 

u'un ion sentimeatal, pai faitement j .ué. J s voudrais 
V&'ane balle m'eut traversé la poitrine; je voudrais 
avoir <>'•' enseveli sous les murs du Fort, George et 
n'avoir pas entendu ces reproches que vous m'adressez. 
Vous ne saves pas que pour vous j'affronterais les 
p : us grands pé'.ils et je donnerais jusqu'à la dernière 
goutte -, de m^n sang pour vous Sauva* d'un danger, 

— L i sensilïjlité légitime avee laqu'elle vous avez 
î-c'-u mes paroles, répondit Beizéaiire me prouve avec 
joie que votre âme est grande et que les sentiments 
Jeu plus nobles s'agitent au fond de votre cœur, ee qui 
me lait espérer que vous pouirez imiter dans vos ac­
tions Us pieux chevaliers des temps passé;. Chassez 
les ennemis qui veulent s'emparer de .votre nouvelle 
patrie ; devenez grand et mon cœur et ma fortune 
vous appartiendront. 

- Délectable enfant je le deviendrai en vous enten­
dant parler ainsi de la gloire qui pourrait résister au 
•lésir d'être admir'- de vous. 

Et il pressa le bras de sa compagne. 
Ea ce Lccment leur conversation fut interrompue 

-jar l'arrivée de mademoiselle Auricourt, qui passant 
pi -s d'eux s'arrêta pour saluer mademoiselle de Mont-
tot t. 

— Comment vou-; portez vous fit ce ' te dernière, 
comme vous :es pâle ! mais vous n'en êtes que plus 
intéressante. 

En c-lïet madenic-i-eile Auricourt n'avait pas repris 
ses couléura depuis sa maladie, cependant cette pâleur 
ne lui nuisait p i s , au contraire, on eut dit qu'elle don­
nait nr. nouveau charme à sa beauté. 

— Je eiojaiseonl Luua Belzémire, que M. de Marville 
devait vous aeeompaguer. 

— Je n'ai pas vu M. de Marville depuis son retour, 
lépondit Géraldine, en rougissant et avec un léger 
tremblement dans la voix, j'ignorais qu'il dut venir ce 
soir. 

— Comment après tout ce qu'il vous doit ; il me 
semble qu'il eut dù se rendre chez vous en premier 
lieu ; il y a déjà trois jours qu'il est à Québec. 

— C'est ce qu il a fait, mais j 'étais alors chez M. 
Je Carre. 
• Vous avez appris, sans doute, dit-elle, voulant 

changer le cours de 1». conversation, que ma pauvre 
;imi Hortense a recouvré- la liberté, 

— Commeîït l» raison lui est revenue, fit M. de Blois, 

un seul instant de posséder ses 
M. de Carre n'avait r-a3 compté sur une aiusi grande 
énergie, il croyait que la souïïraice pourrait vaiucre 
sa résolution: mais lorsqu'il se ptéseula à elle en lui 
demandant si elle persistait, toujours dans sesidfc>, 
Fortense lui a franchement avoué qu'on pourrait la 
faire mourir, mais qu'elle ne porterait jamais un auiro 
nom que celui Je M. de Raincourt, M. de Carre a 
supplié, menacé, rien n'a pu la faire changé ; il la 
quitta d'.ns un accès de colère terrible. Cependant 
oa lui a rendu la liberté depuis ce jour, et elle n'a pas 
revu son tuteur. Cette conduite la remplit de crainte 
et de tristesse ; hier encore elle me disait qu'elle 
croyait bien que sur terre, tout bonheur était fini 
pour elle. 

— Pauvre enfant, J'espère qu'l n'en sera pas ainsi 
son histoire est un véritable roman, j 'inscrirai sa vie 
dans mes mémoires. 

— Mademoiselle de Montfort écrit, fit, Louis, lais-, 
sant glisser un sourire railleur sur ses lèvrw. - c 
suppose qu'elle n'inscrit que les héro3 dans son .menus* 
c r i t : ainsi je ne puis espérer paraître en scène. 

— Il n'en tiendra qu'à vous, répoudit-elle. 
— Oui, Mademoiselle, reprit M. de La Vaucht-re 

qui s'tait approché du groupe, ;dites lui que s'il persist r 
dans sa mauvaise pensée de demeurer célibataire, ';, 
ne peut figurer dans aucun ouvrage. 

Cette saillio fut accueillie par un bruyant éclat de' 
lice. 

— Ah, ah, ah, voi'à comme tu te fais arranger, • 
avec tes théories que tu mets un peu trop rigoureuse­
ment en pratique. 

— Tu pense bien bien parier ainsi, toi.mon cher 
d'Estiniauvillie, t u n s oram pas la critique, car tout le 
monde ici sait que tu vas bientôt dire adieu à la vie 
de bachelier, et nous enlever uue de nos plus chaï 
mantes Québecquoises. 

— En cela je puis te remercier, c'est à toi que j<3 
dois d'avoir fait connaissance. 

— Oui, maintenant tu vas me faire des compliments. 
—C'est que vous avez fait vibrer la eorde sensible; 

Dnval reprit en r i in t de La îifaudière, mais je crois 
que voici une personne qui aura plus de pouvoir que 
nous. 

Chacun se retourna ; Mademoiselle Simard entrait 
et au même instant on annonça le général Montcalm. 

Il était accompagné d'uu joune homme, inconnu 
.pour la plupart des dames; mais vers qui cependant 
tous les regards se portèrent, tant ses manières étaient 
distinguées et grande la noble33e de ses traits. Sur 
sou front, apparaissait une large cicatrice, fraiehe 
encore. 

Géraldine pâlit en l 'apercevant et sentit ses genour 
fléchir sous slie. Mademoiselle Simard qui se trou­
vait maintenant près de la jeune fille s'emnres 8 a d e 

lui rapprocher un siège, et lui glissa ces mots à l'oreille 
— Géraldine vous l'aimez. 
— Taisez vous 1 larie, pour l'amour de Dieu. 
M. d'Estimanille se rapprocha des deux jeunes 

filles. Mademoiselle Simard avait mis un ;doigt B U T 
ses lèvres en signe d'assentiment. Personne autre ne 



s'était aperçu de l'émotion de Géraldine. 
Que complotez-vous ainsi, fit le jeune homme î 
—Vous êtes trop curieux, vous ne saurez rien, lui 

répondit sa joyeuse fiancée 
—Et peut être ne pourrai-je rien obtenir non plus, 

pas même cette danse qui commence. 
— A u n e condition, Veuille)', s'il v o u s plait, aller 

chercher un verre de vin, pour mademoiselle Auricourt 
la chaleur qui régne ici la fatigue réellement. 

En effet mademoiselle reprit-il, vons paraissez 

souffrante. 

—Ce nest rien, je vous assure, ne vous'dérangcz pas 

pour moi. 
—Au contraire je serai heureux de vous être utile, 

et la dessus, il s'empressa d'aller quérir le verre de 
vin demandé, 

—La danse était commencée, le générai avait intro­
duit son jeune protégé à plusieurs dames ; chacune le 
complimentait, snr. ses exploits. L e nom de i l . de  
Marville était dans toutes les bouches. C'était le héros 
de la soirée. 

Robert avec un calme parfait, recevait sans en res­
sentir aucun orgueil, tous ces'.éloges qu'on luiadressait. 

Madame Grosbois lui avait présenté sa fille et ce 
fut avec elle qu'il ouvrit la danse. 

Bon nombre de jeune filles envièrent sa place ; mais 
celle qui dans cette soirée était la plus malheureuse 
c'était certainement Géraldine. 

Quelle différence avec sa première entrée dans le 
monde; chez le gouverneur, gaie, insouciante, elle 
apportait un cœur libre tout estait joie tout était rose 
pour elle, la jeune fille ne comprenait pas alors qn' on 
put se sentit triste dans une réunion ou règne le plaisir ( 

mais aujourd'hui tout était changé, un seul être 
ooeupait sa pensée e ' Kobert ne lui avai t adressé 
qu'un saint, il avait déjà dansé trois foie avec made­
moiselle Grosbois; le ver rongeur de la jalousie se 
glissait dans son coeur, combien elle souffrait, L a j eune 
fille oubliait qu'elle avait ellemème dicté la conduite 
de Robert, par sa froideur passée, et elle serait 
demeurée là longtemps, à le suivre du regard sans 
même adreser nne parole à son partenair e, si elle ne 
se fut aperçue qu'elle devenait ridicule par ce silence, 
elle s'efforça donc de paraitre gaie et d'entretenir la 
conversation avec animation, 

De Kergy passa une partie de la soirée près d'elle. 
Avec lui on eut dit que la jeune fille avait entière­

ment oublié Robert, c'est que souvent chez son père, 
elle s'était aperçu que M. de Marville paraissait mé­
content lorsqu'elle s'entretenait avec son cousin. 
Géraldine aurait donné tout au monde ce soir-là pour 
pouvoir l'affliger et lui faire endurer ce qu'elle épron-
vait, 

La pauvre enfant ne savait pas combien le coeur du 
jeune homme se serrait en la voyant ainsi accorder 
tontes ses attentions à ce ceusin qu'il méprisait 
Personne n'aurait pu deviner ce qui se passa en lui 
lorsqu'il vit Géraldine engager une valse avec M. de 
Jïergy, elle avait jusqu'alors refusé de vaUer et pour 
loi elle acceptait . Notre heroine dansait bien; mais 
elle y mit encore plus de grace qu'a l'ordinire c»r elle 
46 sir l i t <i;r« ramarqaéa. en effet, plusieurs couples 
s'ttfrêièireat pourla regarder, ainji que sen compagnon 
enfin il n'y eut plus qu'eux deux qui valsèrent dans 

le salon. Tout le monde avai t fait cerc le pour admirer 
la manière élégante avec laquelle ils dansaient. 

Il y avai t près d'une demio henre que la valse 
durait lorsque M. Auricourt s ' avançi vers sa filled 

- C e s t assez mon enfant, d i t i : , cela te rendra malade , 

M de Kergy , continua-t-il, il aurait été plus prudent; 

de cesser plus tot. 

—C'est mademoiselle qui persistait à continuer, 

répondit Goutran, je lui ai dit qu'elle serait / a l ignée , 

mais elle n'a pas vonlu l'admettre. 

—Je suis f 1 cbô de voir que tu n'es pas plus raison -

nable, Géraldine, il est heureux que M. de Marville 

soit vena me prévenir,dans le petit salon, ou j 'é tais à 

fumer, de ton inprudence. 
Le docteur avait raison. Géraldine avait trop présumé 

sur les forces qu'elle venait à peine de recouvrer, 
malgré la fatigue qu'elle éprouvait elle avait voulu 
attirer l'attention de Robert, qui toute la soirée avait 
feint de ne pas la remarquer. L a jeune fille avai t 
réussi et elle en éprouva un moment de satisfaction 
et d'orgueil; mais maintenant elle se sentit défaillir, 
les couleurs qui couvraient son visa-je, disparurant 
tout à coup et elle serait tombée, si son père ne You'y 
soutenue, on la transporta, privée de connaissance, 
dans un appartement voisin, ou la chaleur était 
moins concentrée. 

L à on lui fit respirer des sels et elle revint à elle. 

— Comment te trouves-tu, peti te , fit le docteur .' 

Géraldine ne répondit pas, mais elle cacha sa tête 
, dans les coussins de velours sur lesquels on l 'avait 
appuyée, et fondit en larmes. Parmi les personnes 
qui l 'avaient suivit dans la chambre, elle avait aperçu 
Robert, sur le visage duquel était peinte une anxiété 
mortelle, et dans ce regard triste il lui semblait voir 
un reproche. Géraldine avait bien eu ce qu'ella dédi­
rait, toute l'attention de Robert s'était portée sur elfe, 
cependant elle se sentait si malheureuse qu'elle aurait 
voulu mourir là à deux pas de lui. 

Pourquoi ? c'est qu'il semblait à Géraldine que Ro­
bert lui reprochait sa conduite, non parce qu'i l l'ai 
m ait, mais parce qr.'il avait deviné sa pens.ee et la 
croyait méchante. Combien sa peine fut grande en 
songeant quo peut être elle avais perdu son estiaie. 

Aussi quand son père lui demanda encore com mop t, 
elle se trouvait, elle le pria de la ramener immédiate-
tement à la maison ; ne pouvant, plus longtemps, s-np-
jporter cette foule de curieux, qui l 'entonrait. 
t — N e partez pas maintenant, ma toute belle, i'it 
madame de Montfort, il serait mieux de vous reposer 
un peu ici . 

— Vous êtes bien bonne, madame, néanmoins je 

jerois que l'air de la voiture me fera plus de bien. 

L e docteur avait commandé sa voiture, et soutenue 

de son père, Géraldine s'y rendit. 

— Qa>3st donc devenu M. de Marvil le , demanda 

..nademoisello de Montfort, quoique» minu 'es apiès le 

[départ de M. Auricourt et sa fille. 

Rebert avait disparu, sans prendre congé de per­

sonne. 

[ — Il faut lui pardonner, murmura M, d'EstiumtviUe 

à l'oreille de sa fi*ncée, il est amoureux. 
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C H A P I T R E X I I I . 

F.XKÏN ON ST. COMTRF.ND. 

Le soir venait. Un de ces soiis limpides et purs orï 

l 'àrre appesantie par une douleur profonde, aime à 

venir chercher dans la contemplation des beau 'és de 

la na tu re , un soulagement à s e s peines. 

On percevai t, déjà, l 'approche du crépuscule, les 

derniers feux d'un soleil mourant, allaient se perdre 

dans l ' immensité des cieux, et à l'horizon sa !ova ; ent 

de faibles étoiles. 

A oette heure mystéviene, oii l 'imagination tout en­

t ière peut s'envoler comme une prière vers le Tout 

Paissant , Géraldine se promenait d'un pas lent d a n 9 
les allées du jardin de son père. Depuis la veille, le 

calme n 'était pas enti é dans ses esprits, et clie venait, 

en contemplant le ciel , demander à Dieu de relever 

son courage, et de l'aider à supporter son malheur. 

L e froid de la nuit, qui était tombép, vint la forcer 

à rentrer. Tout était noir à la maison, apparammc-ut 

ie docteur était serti puisque son bureau n'était pas 

éclairé. Cependant eu arrivant en face de sa demeure, 

elle vit qu'il y avait de la lumière au salon. 

— C'est sans doute quelque étranger qui attend 
mon père 

Puis elle gravit les marches du perron. L a porte 

avait été laissée entrouverte. Elle entra et se dirigea 

vers le salon, afin de s 'assurer s'ily avait quelqu'un 

Au premier coup d'oeil il lui parut désert, mais tout 

à coup le sang aftlua vers son coeur les rideaux d 'une 

des fenêtres venaient de 6'euvrir et un jeune hotnino 

s 'avança vers elle. Géraldine, voulut s'enfuir, mais 

Rober t était déjà ft se» c o t é j et lui prenant la 

main, il la ramena au milieu de la chambre. 

— N O D , Géraldine, dit il, restez, il faut que j e vou s 

parle. L a jeune fille muette, interdite se laissa tomber 
sans forces sur un sofa son coeur battai t 9 rompre 
sa poitrine. I l l'avait appelés Géraldine et ce nom 
qu'il lui donnait pour Ja première fois avait fait 
tressail l ir tous ses sens, elle croiyait rêver et c ra i ­
gnai t qu'en prononçant une parole Wllnsion ne 
s 'en vol ftt. 

.Monsieur de Marville sétait assis près d 'elle sans 
cesser de tenir sa petite main qui tremblait da-is la 
sienne; il attendit quelques instants qu'elle futuu peu 
remise de son trouble et lui dit : 

—Géraldine, depuis plus de six mois j ' a i é:é le p'u6 
malneureux des hommes, la vie m'était devenu tel­
lement insnpportaljlo que j e cherchai partout la mort 
dans les combats , car j e vous aimais, depuis le moment 
ou j e vous vis vei l lera mon chevet avec la bonté d'nn 
ange, j e vous aimais lorsque j e vi3 briller sur vos 
traits charmants un éclair de joie quand votro père 
déclara que j ' é t a i s hors de danger, j ' aura is voulu con­
sacrer ma vie toutp entière ;i m'efforcer de vous ren­
dre heureuse, maie hélas, tout ;'i coup votre froideur 
est venue briser tous mesièves, et le brusque chan­
gement de votre conduite me plongea dans lo plus 
profond dîicouriurezneEt.. Votre image me suivait 

partout et avec elle la triste pensée que j e n'etai: 
rien pour vous. Lo soir même j e ' venais faire mes 
adieux à votre père, j ' é t a i s dèsidé à partir pour Mon­
tréal, ne pouvant plus demeurer à Québec, pour 
rencontrer sans cesse votre regard si froid,qui, comme 
hier encore torturait mon âme. Oh ! Géraldine, j e vous 
aurais quittée pour toujours, emportant avec moi mon 
secret et disant adieu au bonheur, si une parole de 
votre part n'était V6iiue me faire espérer en l'avenir 
Oui, chère Géraldine, vous l 'avsz vous même éc r i ' . 

Il est doux par un mot, de pouvoir retrouver 

l 'espérrance. 

Pendant que Robert lui parlait ainsi, la, jeune fille; 

avait ressenti une joie indicible, mais à ces dernières 

paroles , elle pâlit, une vive anxiété se peignit sur 

ses t rai ts , une pensée bien poignante venait de s 'em 

parer d'elle; Robert avait surpris son secret , et c 'était 

la recouuaissanee seule qui lo poussait à faire un avec 

qui était pour lui un sacrifice. Notre heroine demeura 

donc muette et retirant subitement sa main de celle 

de Robert , aile se couvrit 1* figure et fondit en pleurs. 

-Qi fdvezVous ; fit - il avec inquiétude, calmes vous 

Géraldine, si j ' a i blessé vos sentiments, si le désir 

avdeut d'i tre aimé m'a fait me tromper dans l ' interpré­

tat ion de vos parole?, pardonuez moi, mais de grace, ' 

cessez vos larmes, j e ne puis les voir couler. 

— Laissez-moi, par pitié laissez-moi, dit elle, Je ne 

puis, j e ne dois vous aimer. 

Dire ce qui te passa alors dans le coeur du jeune 
homme serai t impossible. Il se l6va chancelant. 

—Adieu, Géraldine, fit-il, vous avez été cruelle, mai ; 
ce c'est pas à moi à vous condamner, la seule prière 
que j e puisse vous faire avant de vous quitter pour 
toujours, c 'est de vous souvenir, en apprenant ma 
mort, que celui qui n'est plus, à succombé emportant 
avec lui votre image,ne pouvant plus vivre loin de vous. 

Il allait s 'éloigner, tout al lai t pour jamais être brisé 
entre eux, lorsque Géraldine s 'écria : 

— Oh ! Robert, Robert . 

Il y avait tant d'amour et d'angoisse dons sa voix 
qu'il s'arrêta. 

— Non Robert , vous ne mourrez pas^ontinua-t-ellej 
vous vivrez heureux avec cet te Alice que vous aimez, 
et moi j e prierai Dieu pour vous. 

— Alice, pourquoi parlez vous d'Alice T .T'avais nno 
I famillo, j e l'ai perdue ; j ' avais une sœur, elle m'a été 

er levée ; j ' avais espéié pouvoir uu jour vons nommer 
mon épouse ; alors j eus fait le voyage de la vie avec 
Donneur ; mais tout m'est ravi, j e suis destiné à fuir 
tout ce que l 'aime, tout noble sentiment, doit être é-
touffé dans mou coeur. Non, non, j e ne puis vivço 
ainsi, Hélas ! pourquoi nesuia- je pas mort. 

Il parcourait la chambre à grands pas, son doses 
poir était terrible. 

— Pouiquoi avez-vous dit que j e vivrais heureuï 
près d 'Alice, demanda-t-i!, pensez-vous que l'affection 
d'une soeur pourrait effacer votre souvenir ? 

— Une soeur .' 

— Oui, une sceur , que j e ne r6verai peut-être ja­

mais. 

— O ciel ! Alice est donc votre soeur. 

— yuoi, vous l 'ignoriez, alors pourquei l'avoir nom­

mée, qui a pu vous parler d 'Alice, sans vous dire qui 

elle était . 



— Vo'ds-aiC-me, vingt fois dans votre d«lire, son nom 
est venu sur vos lèvres, j'avais cru . . . 

—N'achevex pas, je comprends; non non chère 
Géraldine jamais je n'ai aimé une autre que vous; à 
pressnt, refuserez vous encore de me répondre? 

—Robert, dit elle, avec des larmes de join dans le; 
regard, si tout il l'heure après que j'eus prononcé ces 
paroles, qui déchiraient mon cœur, vous étiez parti 

::AAPTTKE X I V 

ENTEE JBTJNES (3UNS 

L e c t e u r s , nouveau avec moi dans cette. 

Imaison do la rue Buade, où pour la première fois ]f< 
sans qu'aucune explication eut lieu entre nous 
serais morte. Jugez maintenant si je vous aime. . ^ & . , j e n t 0 l e g é l l é ï 4 f Montcalm et Robert. 

— Mon ange, est-il possible, murmur,it-il en atti-j N o M n o u g r e t c 0 U 7 0 n s encc.re dans la chambre d 'an-
rant la jeune fille à lui, et la pressant sur son cœur. . ^ L ^ f c ^ f o i s l e g £ Q y r a i e s t assis au-

— Oui Eobert je vous aime, et folle que j'-etaie, L ) è a ' 4, a l i e t a b l e tou te chargée "de papiers, que M. de 
j'aurais sacrifié tout mon bonheur, plutôt que d ' a v o u e i B o U [ . l a ; a a q u e p a , r e o u r t avec attention. 
won amour,si Dieu n'avait permis que vous ouvrissiez L e p i u s g r a n d silence règne dans I 'appartemeut. 
mon album, Mais soudain le général se love avec impatience e t 

.Alors ils se racontaient mutuellement ce qu'ils a-regarde sou lieutenant. 
vaient souffert. — Ainsi, dit-il, tous ces comptes ont été payés I 

Combien cette conversation fut douce et remplie | Oai, général, ordre de l ' intendant Bigot, 
de charmes. Tous deux goûtèrent à l'un de ces mo-i Cependant un grand nombre éraienr, faux et de­
ments si furl it's et si rares, que la Providence p l a e e ! 0 1 , l m l é 3 pour des articles oui n'ont jamais éié fournis 
quelquefois sur nos pas pour nous aider I'I parcourir 
le pénible voyag i de la vie. . 

,— Robert qui eut dit que ce jour devait finir ainsi 
pour nous, fit Géraldine, que Dieu est bon de nous 
donner tant de bonheur. 

— Oui, répondit Robert en pressant la main de la 
jeune fille sur ses lèvres, hier encore je murmurais 
contre ses décrets, je n'avais pas compris qu'il fallait 
que je souffrisse afin de devenir digne de vous. 

Pendant qu'ils conversaient ainsi, ils ne s 'étaient 
pas aperçus que deux regards les épiaient, L 'un 
rempli de haine et de jalousie, i'autre doux mais em­
preint de tristesse. En effet depuis une dizaine de 
minutes M. Auricourt se tenait sur le seuil de la porte ! l e n e P e u t s 'arrêter, 
du salon, tandis que Gontran de Kergy, caché dsns 
l'obscurité du dehors, demeurait à l'une des fenêtres, 
et il avait tout entendu. 

— Ah ! il l'aime, se dit-il, eh bien ! tant mieux, 
c'est par elle que je me vengerai. 

En même temps le docteur se montrait. 
— Mon père s'écria Géraldine. 
— M, Auricourt, fit Robert. 
— Je sais tout, fit le docteur, et je :ie m'opposerai 

pas à vos désirs. 
Et prenant la main de sa fille, il la plaça dans celle 

à l'armée. C'est ainsi que tandis que des milliers de 
braves guerriers s'efforcent de rehausser dans ce pays 
la gloire militaire, des administrateurs infidèles pren­
nent à tâche de dilapider ses finances. Ne sommes-
nouspas dans un temps assez critique ? faudra-t-it 
eucore être contraint de réduire la ration do pain et 
de viande des troupes pour enrichir d'indignes fonc­
tionnaires 1 f 

Et Montcalm se mit à parcourir la chambre à 
grands pas. 

— La corruption, disait-il comme se parlant à lui-
même, elle a commencé •> marchor ie front haut sous 
l'administration de M. de la Jonquicro, maintenant el-

de Robert. 

— Aimez-la, continua-t-il, néanmoins js dois vous 
îire que Géraldine no changera pas de nom avant 
deux ans ; je ne puis supporter la pensée qu'elle me 
soit enlevée à présent et ne veux qu'elle devienne 
Madame de Marville avant que mon pays soit en paix 
Tout présage que nous aurons encore de vifs combats 
à soutenir. Volez ou la gloire vous appelle et revenez 
vers celle, qui, je le crois, fera votre bonheur. 

Puis après un moment de silence, il reprit . 
— Au moyen d'un sacrifice d'argent de la part du 

Gouvernement français, pour 1', nvoi de nouvelles 
troupes en nombre sufilsaut, cous pourrions avoir de 
véritables avantages sur l'armée Anglaise, Webb 
n'ose sortir du fort Edouaul, M. Dubois de L i -
mothe tient bloqués dans Chibouctou Miloid Lawdoia 
et l'escadre anglaise avec douzo vaisseaux de ligue et 
cinq frégates, encore malgré l'abandon du Gouverne­
ment français, peut-être parviendrous-nous à faire 
quelque chose, si les administrateurs veillaient avec 
plus d'intellig6nee aux intérêts de la colonie ; quo 
peuvent des soldats mourant; de faim. Si nous n'avon--
de secours, il est probable, que la famine exercern 
terribles ravages cet hiver. 

Avec une finie désintéressée comme ou possédai1-
Montcalm, on conçoit combien la cupidité lui parait 
hideuse ; lui qui se sacrifiait tout entier, s'oubliant 

lluimème,, n'était-il pas pardonnable d'exprimer tua 

Puis attirant Géraldine vers lui, il la tint longtemps i r e g r e ? s s u r l a c o m l u i t e d e plusieurs d« ceux qui l'en-
preasee sur son cœur avec une vive émotion. Ce me 
meut venait de lui apprendre que désormais l'amour 
de sa fille était partagé. 

touraient. 
En ce moment on frappa à la potte et M. du 

ville entra. 
Robert n'était plus le même. Sa dém-rche 

Mai 

' uisette se luisait sentir depuis 1755 , où il v 
avait eu à Québec une espèce d'émeute, à. cause do la 
: rareté du pain et des viandes de boucherie H I S T O R I C 
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— Blâmeriez vous, dit-il, la femme qui n 'écr i t que 

dans ses moments de loisir, non pour acquérir l a r e -
nommée, mais uniquement parce que c'est pour elle 
un délassement de l'esprit J 

— Dans ce cas, reprit Loui*, la femme d'un esprit 
supérieur ne se pliera jamais. 

—-Vous vous trompe;:,, mon cher, la femme vérita­
blement intelligente, sera celle qui comprendra le 
mieux que le premier et le seul but de sa vie, doit être 
de faire le bonheur de son mari et de ses enfants, ne 
croyez pas qne pour laisser son n o m à la postérité, 
elle négligerait ceux qui lui sont si chers, et comment 
pourrait-on expliquer cela autrement si les facultés 
morales les plus élevées, que Dieu nous a données, 
et qui nous le font connaître, ne nous faisaient acqué­
rir la sagesse; à quoi donc serviraient-9llesf Croyez 
vous que celle qui rêve et décrit le bonheur, ici bas, 
sera ceile qui par sa propre faute s'en éloignera le 
plu?. Ceci serait tout à fait hors de logique. Que 
trouvez vous donc à blàoier dans uue imagination vi­
ve. Pourquoi celle qui i> des idées générales et qui 
vous montre ce que vous avez vons même éprouvé, 
mais que vous n'auriez pu définir, serait moins ca­
pable d'acquiescer à nos désirs, que la femme timide 
et cachée qui garde en elle même tontes ses impres­
sions. Certainement la prinoipale qualité que je cher­
cherais chez une femme ne serait pas les talents; 
mais s'ils se trouvaient joints aux autres, je ne pour­
rais que m'en féliciter et je m'estimerais heureux de 
les rencontrer chez celle que j 'aurais choisie. 

J<- Bon avec ton imagination romanesque qui fleu­
rit to at ta vas finir par nous faire adopter tes idées». 

- - Et c'est le bon moment de les prendre M. Du­
val, ajouta le général en s'avancant, M. d'Estimauvil­
le ne se contente pas de dire, je choisirai, il a choisi et 
vous donne le bon exemple, il ne veut pas qu'on le 
décore du vilain nom de vieux garçon. 

Chacun s 'était levé pour saluer le marquis. 
— Mais vous ne calculez pas; gérerai; reprit Louis, 

que s'il n'y en avait pas quelques uns de mou espèce, 
les hommes de mérites comme M. d Estimauville ne 
pourraient être appréciés à lear juste valenr. 

— C'est vrai, mais j 'aimerais mieux que vous ne 
fussiez pas un de ceux qui sont destinés à faire bril­
ler leur voisin, car enfin celui qai se bat, comme vous 
l'avez fait à William Henry, doit avoir à coeur de 
laisser après lui i) sa patrie des enfants, pour pe— " , u-
er sa mémoire et servir comme leur père leur roi et ' 
France. 

Après cet éloge, Louis ne put faire autrement que 
de s 'avouer vaincu et de reconnaître qu'il avait tort. 

Une magnifique table était servie l'on avait attendu 
le général; alors chacun y prit place. Cependant un si­
ège demeurait vacant Louis en fit la remarque à M. 
d'Estimauville. 

— C'est de Blois qui mauque répondit ce dernier, 
vous savez que depuis le bal du gouverneur, il est 
très assidu auprè* de Mademoiselle de Montfort. je 
suppose que c'est chez elle qu'il est retenu ce soir. 

—Quel dréle de garçon reprit Louis, il poursuit son 
but aveo une persévérance digne d'un meilleur sort. 
Mlle, de Montfort est d'une excentricité tout à fait 
crâne, figurez vous qu'elle ne veut épouser qu'un 
héros, et ce pauvre de Blois qui est d'un caractère 
bien placide, court une grande chance d'être longtemps 
avant d'en être un, mais il est juste qu'il se tracasse 
unpen l'esprit pour gagner une' .ortune. 

vive et alerte, sur tons ses traits se lisait la joie. 
— Comme vous voilà joyeux, lui dit Montcalm, sans 

doute vous avez une bonne nouvelle 6 m'apprendre. 

Robert serra fortement la main que le général lui 

fendait. 
— Oui, répondit-il, votre bont4 me commande de 

vous confier ce que je vous ai caché jusqu'ici. 
— Alors co ne sera qu'en chemin, car j ' a i promis de 

me rendre à la îéunion que les amis de M. d'Estimau-
yille lui donnent ce soir pour fêter sa vie de gar<;an, 
c'est demain qu'il dit adieu à la vie de bachelier, il 
choisit uce charmante personne ; il a mis entièrement 
les intérêts de cote. 

— Mlle. Simard ne lui apporte auouic dot 7 fit M. 

ds Bourlamaque. 
— Il n'en sera pas moins heureux pour oela, pour 

moi je ne l'en estime que davantage, un tel déainté-
~essement se rencontre rarement de nos jours. 

En parlant ainsi le général avait prits ton 
chapeau t-t mis son pardessus. 

— Allez-vous demeurer ici, Bourlamaque, fit-il. 

— Oui, général, jusqu'à votre retour. 
Duraut le trajet, Robert raconta à Montcalm ce que 

nous savons. 
— Comment, s'écria le général, lorsque Robert eut 

terminé, ai-je été assez imbécile pour ne pas deviner 
qu'avec un cwur comme le votre, vous ne pourriez 
demeurer trois mois sous le même toit que Mlle. Au-
ricourt sans l'aimer, et moi qui me creusais la tête 
pour vous trpuvej' une personne qui put dissiper vos 
chagrins, tantisque c'était précisément cette person­
ne qui en était cause. 

Tout en parlant ainsi, ils étaient arrivés à, la rue St. 
Louis, qui était le bat de leur marche. Ils frappèrent 
à la porte de la première maison. On vint ouvrir, un 
rayon de lumière filtra au dehors, tandisque de bruy­
ants éclats de rires partaient du dedans. Montcalm 
et son compagnon entrèrent . 

C'est là que nous allons retrouver réunis les jeunes 
crit iques du bal du gouverneur ; qui en ce moment 
sont tous absorbés dans une discussion sur le mérite 
des femmes auteurs. 

— Moi, disait M. be Baaumont, je déteste les fem­
mes qui écrivent, en affiohant ainsi les talents qu'el­
les peuvent avoir il me semble qu'elles sortent com-
l'ieiement ele leur role, mon opinion est que la femme 
doit demeurer dans l 'ombre : je suis tout-à fait anglais 

i ce sujet. 
— Et tout-à-fait entier dans vos idées, reprit M. 

d'Estimauville, selon vous les talents intélectuels ne 
peuvent t t r e qu 'un défaut apporté aux qualités de 
celle que vous choissisiez pour être la mère de vos 
enfants. 

— J e ne choisirai jamais une femme auteur, dont la 
seul but est de briller, pour elle son intérieur est com­
plètement oublié. 

— '"arpleu, en cela je ne pourrais vous blàmor, si la 
femme qui écrit ne peut-être autrement, mais n'ad-
wettez-vovs pas qu'il y ait des exceptions ? 

— Ah ! les exceptions, fit Louis en riant, voilà ce 
qui m'a toujours fait détester la grammaire, je ne 
puis les souffrir. 

Il y eut un moment d'hilarité ; mais M. d'Esti-
auuvi l le ne se déconcerta pas ; il voulait gagner la 
îause qu'il avait commencé à plaider. l 
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L A F I A N C E E D E - M . D'ESTIMAUVILLE. 

L e marquis était un homme d'une activité extraor­
dinaire ; il ne pouvait demeurer longtemps inoccupé, 
ïnfatiguable au travail, son esprit était toujours oe-
cup i de nouveaux projets. Ce fut heureux pour lui 
de posséder un tel caractère, car en arrivant de Fran­
ce , toutes ses espérances et son courage se seraient 
évanouis en constatant le peu de forces que possédait 
la colonie. Avec les renforts qu'il amenait , les troupes 
ne s'élevaient qa'è^truiu mille ssi>t cent cinquante 

vaste territoire ù la France , et quelle reconnaissance 
lni fut témoignée par la mère-patrie ? Tandis que 
l'Angleterre ramenait triomphalement le corps de 
Wolfe, les restes de Montcalm demeuraient oublias 
snr une terre étrangère. I l ne devait même pas dormir 
avec ses pèrei; sous le ciel de t a patrie. I l demeurait 
enseveli dans la chapelle des Ureulines à Québec, 
sans qu'aucune inscriptiot. ne vint indiquer là sa pré­
sence. 

En ce moment ils furent interrompus, le général \ deux hommes de milice cauadicnrie et quelques cen 
s'était levé et propos» la santé des futurs mariés ; il j taines de sauvages. 

parla longtemps et fut bien goûté de toute l'assem- j C'était avec cs t te poignéa de gens qa ' i l devait se de-
blée. M. d'Estimauville répondit, remerciant avec fondre contre les Anglais, supérieurs en si grand 
émotion son général des voeux qu'il venait de faire nombre. 
pour sou bonheur. ! I 1 n « se découragea pas et malgré les trahisons .Us 

Ensuite Montcalm se retira pour aller retrouver \ peuplades indigènes, malgré l'insuffisance des secours 
eon aide de camp. venant d'Europe, il sut conserver pendant trois ans ce 



Ce ne fut qu'en 1881 qu'un gouverneur anglais, 
Lord Aylmer, fit placer dans cette chapelle nue pla­

que en marbre blanc, ou on lisait : 
" Honneur à Montcalm, le destin en le... privant de 

la victoire, l'a if compense par une mort giprieuse. " 
C'est ainsi que l'Angleterre, seule, rendit juatiee à 

sa valeur 

Le lendemain la Cathédtale était remplie de la so­
ciété de Qu'bec, qui venait assister au mariage de 
Mlle. Simard et M. d Estimauville. 
La mariée entir. pùte et émue ; cependant son regard 
était rempli de jpie, car le oui sacramentel qu'elle al­
lait prononcer était riour elle le présage du bonheur : 
ce oui qni par beaucoup hélas, est proféré aux pieds 
des autels le désespoir dans l 'àme. Pour Mlle. Simard 
elle aimait elle était aimée, aucun nuage ne pouvait 
attrister son front pur : confiante en l'avenir la jeune 
fille s'agenouilla aux pieds du prêtre heureuse de re­
mettre sa destinée & celui que son coeur avait choisi. 

Hortense cachée derrière un pilier priait et pieu 
rait. Madame de Staél dit, que nous avons toujours un 
pressentiment de ce qui doit nous arriver dans la vie. 
J e crois qu'elle a raison. 

Tour Mlle, de Roberval, elle était dans un de ces 
moments oh l'avenir passe devant les yeux ; la jeune 
fille pensait à M. de Eaincourt ;'> tout ce qui ]a sépa­
rait de lui, et quelque chose lui disait "Non, non, ja­
mais vous ue sere:i unis. 

Abimée dans ses réflexions elle ne s'était pas aper-
,u que la noce avait défilé et que l'Eglise s'était entiè 
renient vidée. Aux sons harmonieux de l'orgue avait 
succédé le silence le plus complet. 

Combien dura cet publi de tout ce qui l'entourait, 
on en sait rien ; lorsque Mlle, de Uoberval releva la 
tt ;c, elle aperçut lé capitaine debout pics d'elle, qui 
l a regardait prier. Unori fut près de s'échapper de ses 
lèvres. 

— Kelevez vous Hortense, murmura-t-il, il y a assez 
longtemps que vous prie; , venez au dehors. 
/ La jeune fille obéit machinalement ee suivit M. de 
Eaincourt. 

Lorsqu'ils eurent quitté l'église Félix lui offrit son 
bras, Hortense était si pâle, qu'il craignait qu'elle ne 
s'évanouit. Il la conduisit à un banc qui se trouvait 
appuyé sur un grand eh/-ne, et tous deux y prirent 
place. A leur approche un oiseau qui chantait dans 
l'arbre s'envola, Hortense le regarda disparaître, avec 
tristesse, et quand elle abaissa ses regards sur son fi­
ancé, une larme perlait au bord de sa paupière. 

— Pourquoi vous chagriner ainsi Hortense ? 
— Je sais que vous partez pour Carillon. 
— C'est vrai, il m'en coûte beaucoup . mais du 

moins je pars un peu rassuré sur votre sort ; puisque 
votre tuteur est revenu à de meilleurs sentiments et 
que vous êtes maîtresse de vos actions maintenants. 

—- Ce changement m'effraie ; vous ne connaissez 
pas mon tuteur, Félix, il n'abandonne jamais ses pro­
jets ; s'il me laisse libre, c 'est qu'il a trouve un autre-
moyen de parvenir à eon but ; je cirans qu'il ne s'atta 
Tue à vous. 

t — Çh£re Hortense, votre sensibilité, TOUS «ffiaye à 
tort ; M. de (î«rre D'oser* r ie i cootie mof. Si mainte­

nant il agit en gentilhomme avec vous, c'eat qu'il & 
compris que sa conduite passée -Jurait lui -faire tort. 
J 'aurais employé tous les moyens pour vous faire met­
tre en liberté et pour lui enlever les droits qu'il a sur 
vous. Vous voyez qu'il a profité de mon absence pour 
user du pouvoir que la loi lui doune. 

— C'est vrai, Félix, lorsque je suis avec vous, toutes 
mes craintes s'évanouissent, je me sens forte de votie 
proteection, il me semble quancun malheur ne peut 
nous atteindre, lorsque je vous vois ; mais en votre 
absence, mon esprit est assailli de mille craintes, je 
vous vois exposé à maints dangers, tendus par mon 
tuteur e) je vis dans une anxiété continuelle. 

— Pauvre enfant, au nom de mon amour, je vous 
supplie de ne pas vous laisser impressionner de sem­
blables idées, qui ne sont que chimériques, Je vois 
que votre captivité, vous a enlevé Votre courage d'au­
trefois, mais il ne faut pas vous attrister pour cela ; 
promettez qu'à l 'avenir vous ne vous rendrez plus 
malheureuse à cause de moi, si vous voulez que je 
parte tranquille. Songez que malgré les ennuis, les 
déceptions, le temps s'écoule, dans dix huit mois vous 
serez libre, alors personne ne pourra nous séparer ; 
vous auez assez souffert pour pouvoir espérer d 'être 
heureuse. 

La jeune fille leva ses yeux bleus, sur le capitaine . . 
dans, ce regard M*, de Eaincourt comprit qu'on lui ac­
cordait la.promesse demandée, et que' déjà les som­
bres pensées qui oppressaient sa fiancée se dissipaient, 
pour faire place à l'espérance. 

En effet qu'el est celui qui peut miens consoler l'â> 
me souffrante, si ce n'est l'être aimé ; qu'elle voix 
geut avoir ses accents ! ! 

— <'ui, ma petite Hartense, noti3 serons heureux 
coniinua-t-il, en l'entourant d'un regard d'amour, je 
bâtirai un joli castel ; sur les bords de la'rivière Ste. 
Croix, là nous passerons les premières années de no­
tre union, puis plus tard lorsque le pays sura en paix, 
nous retournerons en France, pour habiter le chateau 
de votre père. Vous serez entourée de nouveau, de 
tous les oojets que vous aimez, et que vous n'avez 
revus depuis la mort de vos parents. Nous reprendrons 
vos anciens etfidèles serviteurs, qui vous, aiment tant ; 
nous nous promènerons ensemble, dans les allées touf­
fues du grand parterre, oii souvent, dans votre en­
fance, j 'ai joué avec vous à cache-cache. Vous rapps 
lez vous de l 'étang ou uu jour vous tombâtes ; j 'ous le 
bonheur de me trouver tout près, et j 'arrivai à tempe 
pour vous retirer de l'eau, oii vous alliez disparaître. 
Qui m'eut dit alors lorsque Je vous remis aux bras 
de votre mère, qui était accourue, toute en larmes, 
que l'affection que javais pour vous, devait se changer 
un jour en l'amour lb plus tendre : que vous devien­
driez pour moi plus que tout au monde ! Combien-
bien d 'événements imprévus se passent dans la vie, 
que de changements s'opèrent dans quelques années. 
Qui m'eut dit Hortense que nous devions tous deux 
traverser l'Océau, pour venirhabi terce pays lointain ? 
Vous voyez que la Providence non» protège,, puis­
qu 'e l le a peïmis que nous nous retrouvions ici. 

Ce fut en lui parlant ainBi longtemps d e s e s u v e ' -
d 'avenir ot de riants projets, que le capitaine parvint 
à chasser entièrement les nuages qui attristaient quel­
ques iustants auparavant le front de sa fiancée. Ce 
fu tdoncavecmoins .de regrets qu'il put lui l'aire ses. 
adieux, à la porte de 1B demeure de M. de Carre 3 <Jar 
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il partait le lendemain pour Carillon et lorsqu'il porta 
à ses livres, la petite main de Mlle, de Roberval, il 
eut la satisfaction de lui entendre dire. 

— Maintenant, ie cfois qu'il sera moins djlïîcile pour 
moi de tenir ma promesse ; mais revenez au plastot, 
les jours sont si longs durant votre absence et j ' a i be­
soins que vous veniez soutenir mon courage. 

Ils se séparèrent ainsi, plus heureux tons deux que 
lorsqu'ils s'étaient rencontrés : car un moment de 
bonheur fait oublier bien des peines et chasse les sou­
cis de l'avenir. 

C H A P I T R E XV. 

L A B A T A I L L E D E C A R I L L O N . 

Les jours se sont écoulés, nous sommes arrivés à la 
veille de la bataille de Carillon. 

La prise de Louisbourg avait laissé le Canada sans 
déf ense et l'on était résolu de prendre la revanche. 
Les Anglais allait attaquer Carillon situé près du lac 
Champlain, à l'extrémité du cours d'eau, nommé riviè­
re de la chiite. 

On. avait envoyé Bourlamaque oocuper le partage 
à la tète du las 8t. Sacrement, et Monealm avait pla-
eé sur les deux rives de la rivière de la chute, les ba­
taillons de la Sarre, Royal-Iioussillon, Languedoc, et 
le premi3r.de Berry ; lorsque dans la nuit du six juil­

let, AVercombie qui avait remplacé milord Laudon dé­
barqua au portage avec seize à dix huit cents hommes. 

• A son approche Montcalm comprit qu'il serait plus 
pVudent de se replier, il repassa donc la rivière et 

vint se mettre sous le canon de Carillon. 
i Toute la journée du lendemain le général Tit travail­

ler ses sept bataillons, à former des abatis, à la bâte ; 
ilcefermal'o il delanuit surveillant luimème les tra­
vaux. 

Vers cinq heures, il se promenait encore, interro-
9 an'- l'horizon afin de voir s'il n'apercevrait pas M de 

Marville, qui était allé en avant pour lui apporter la 
nouvelle de l'arrivée de M. de Lévis. Enfin un point 
noir se dessina au loin et en moins de dix minutes 
Robert fut à coté du Marquis. 

|—; Général, dit-il, le chevalier de Lévis sera ici dans 
une demie heure avec ses piquets. 

En effet, au bout de ce temps le chevalier arriva. 
— Où allons nous placer les Canadiens, demanda- t 

il au ginérr,!. 

— Dans la trouée entre l'abatis et la rivière ; vous 
défendrez la droite, chevalier, Bourlamaque est char­
gé de la gauche, moi je garde le centre. 

Les volontaires sont déjà dans le bois, entre la riviè­
re et la Chiite. 

Lévis se chargea immédiatement de placer les trou­
pes de la colonie, tendis que Montcalm faisait descen­
dra dans la plaine un corps de réserve de huit compa­
gnies de grenadiers et de plusieurs piquets. 

Toutes ces opérations se firent avec une grande 
diligence ; à onze ^heures et demie on attendait déjà 
avec impatience l'arrivée de l'ennemie. 

Montcalm avait gardé près de lui son jeune protégé 
Avant la bataille il lui dit. 

— Robert je vous recommande la prudence pour 
acquérir de la gloire ne vous exposez pas inutilement ! 
songez au deuil que causerait votre mort. 

— Ne craignez rien, général, répondit M. de 
Marville, pressant, avec efîasion. la main du Marquis, 
,je suis devenu prudent depuis .que je sais qu'elle 
aî'siite, aujourd'bjj^o liens à la -/ie. 
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— Alors je suis heureux d'apprendre que vous êtes 
devenu sage, j'en remercie Mlle. Auricourt, pnisque 
c'est à elle que nous devons ce changement. A présent 
je n'aurai plus de ces inquètiules que vous m'avez fait 
si souvent éprouver, dans les combats auquelsvou3 
avez assistés. 

— Oh général! ' , 
— Ne dites pas 6 général, mais û géraldine, puisque 

je n'étais rien pour vous. 
— Vous êtes tout alors pour moi, mais pardonnez si 

maintenant je dis : mourir pour vous, vivre pour elle. 
— Non cher Robert, vivez pour elle, vivez pour moi. 
En cet instant leur conversation fut interrompue, 

une grande détonation retentit, c'était les Anglaia 
qui attaquaient les gardes avancés. On vit paraître 
trois colonnes sur la hauteur et une quatrième sur le 
panchant de la côte 

Alors le feu s'engagea de toute part. Les Canadiens 
lancèrent leur décharge sur la quatrième colonne, qui 
se replia sur le régiment de là Seine, en montant la 
eolline, ators ils eurent le feu de ce régiment en tète, 
tandis que les Canadiens les repoussaient en coté. 

Lévis comprit qu'ils voulaient forcer ses retranche­
ments. , • j 

— Allez, dit-il, à M:. .d'Héry, aide major de la reine,, 
prenez une cinquantaine d'hommes, attaquez cette 
colonne par derrière. 

Ses ordres furent promptement exécutés, au bout de. 
quelques instants les^cris de l'ennemie lui apprirent 
qu'on l'attaquai^ de ce côté. 

Cependant los Anglais ne s'en précipitèrent pic 
avec moins de'fureur sur les retranchements. 

Partout le combat était terrible. M. de Beurlaraa-
que soutenait la gauche av-'io fermeté. 

Vingt' berges anglaises s'approchèrent du rivage, 
pour débarquer du monde : mais M. de Louvicourt,, 
qui servait en cet endroit, avec trois pièces de canon j, 
aidé de la fusillade des volontaires, coula à fond un. 
'ponton et une berge, puis parvint ensuite à faire 
retirer le reste. 

Pour Montcalm il était partout. 
— Courage, disait-il, s'élamjaut dans les rangs et 

montrant l'exemple de la bravoure, en s'oxposant aux 
plus grands dangers, bientôt nousseronB vict' rienx. 
' — Oui, mais avant tu périras s'écria un jeune offi­

cier anglais, en brandissant son sabre audessus de la 
tète du marquis. 1 

Deux cavaliers s'élancèrent et l'épée de Robert fut 
asse^ habile, pour frapper le bras de l'ollioier avant 
que son sabre se fut abattu sur le général. 

— Oh ! rage, s'écrie, de L e i g y , c'est lui qui me 
devance, toujours ce de Marville dans mon chemin,, 
pour recevoir ce qui m'est dû, mais patience, ,|e me 
vengerai. 

Le marquis avait vu Robert. 
— Merci, lui dit-il, je vous dois la vie. 
Le jeune homme n'écouta pas, il se précipita sur 

l'officier qu'il venait de blessé, et lui passa son épée 
au travers du corps, puis la retirant toute sanglante, 
il continua à frapper avec fureur devant lui avançant 
oujours, exposé au feu le plus nourri dçs Anglais ; 

le danger que venait de courir eon général lui avait 
donn i un nouveau courage pour braver les périls. 

— Anète , lui ciia Montcalm. 
Mais sa voix fut couverte par la fusillade. Robert 

Venait de disparaître sous, un nuage de fumée ; pen­
dant plusieurs minute» oâ c'eut qVi f neievieadiai t 
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, E n c e t i n s t a n t u n j e u n e off icier s ' a p p r o c h a de 

M o n t c a l m . 

— G é n é r a l , d i t - i l , A b e r c r o m b i e a f a i t r e m b a r q u e r 

s e s t r o u p e s p o u r s e r e t i r e r à l ' e x t r i m i t é d u l ac G e o r g e . 

— T a n t m i e u x , r é p o u d i t l e m a r q u i s , i l s n e r e v i e n ­

d r o n t p a s à l a c h a r g e . A p r é s e n t j e p u i s a l l e r v o i r c e 

p a u v r e B o u r l a m a q u e e t R o b e r t , q u i t o u s d e u x se 

d é s e s p é r a i e n t e n p e n s a n t q u e s ' i l f a l l a i t s e b a t t r e 

a u j o u r d ' h u i , i l s n e p o u r r a i e n t a p p o r t e r l e u r c o n c o u r s , 

— C o m m e n t s o n t - i l s G é n é r a l t 

— B o u r l a m a q u e e s t b i e n m a l , h i e r l e c h i r u r g i e n 

c r o y a i t t o u t p e r d u ; m a i s a u j o u r d ' h u i i l e s p è r e , P o u r 

M. d e M a r v i î l e , i l a é t é p l u s h e u r e u x , s e s b l e s s u r e s 

ne s o n t p a s g r a v e s , i l p o u r r a s ' en r e t i r e r s o u s p e u d e 

j o u r s . 

P u i s le g é n é r a i s ' é l o i g n a , p o u r a l l e r l u i m ê m e p o r t e r 

l a n o u v o l V ; d u d é p a r t d ' A b e r c r o m b i e , a u x m a l a d e s . 

C A A P I T R E X V I 

L ' O R A G E G R O N D E AU L O I N . 

H o r t e n s e n e se t r o m p a i t p a s d a n s s e s a p p r é h e n s i o n s 

e t s e s c r a i n t e s é t a i e n t b i e n f o n d é e s . 

C o m m e e l l e l ' a v a i t d i t M . de C a r r e n ' é t a i t p a s h o m ­

m e à a b a n d o n n e r s e s p r o j e t s ; p o u r lu i t o u s l e s m o y ­

e n s é t a i e n t b o n s , p o u r p a r v e n i r à s e s t ins. 

E x p l i q u o n s m a i n t e n a n t l e b r u s q u e c h a n g e m e n t d e A  

s a c o n d u i t e . P o u r q u o i M . d e C a r r e a v a i t - i l t o u t ù c o u p 

r e n d u l a l i b e r t é à s a p e u p l e 1 

V o i c i e n d e u x m o t s l ' é n i g m e . M l l e , d e R o b e r v a l 

a v a i t u n e t a n t e , à. q u i r e v e n a i t d e d r o i t t o u t e s a f o r t u ­

n e , s i e l l e v e n a i t ù m o u r i r a v a n t s a m a j o r i t é , d o n c 

M a d a m e d e S a i n t L u c v i v a n t e , M . d e C a r r e n e p o u v a i t 

hé r i t e r d ' H o r t e n s e , é t a n t p a r e n t p l u s é l o i g n é ; c ' e s t 

p o u r q u o i i l c o n v o i t a i t l a m a i n d e l a j e u n e title e t 

a u c u n e s o u f f r a n c e n e l u i e u t é t é é p a r g n é e , s i s o n 

t u t e u r n ' a v a i t a p p r i s l a m o r t d e M a d a m e d e S a i n t L u c 

a u m o m e n t o ù i l a l l a i t e m p l o y e r l a f o r c e p o u r c o n c l u 

r e c e m a r i a g e . 

D è s l o r s i l c h a n g e a de t a c t i q u e ; i l n ' é t a i t p l u s 

n é c e s s a i r e d ' u s e r d e v i o l e n c e e t d ' a t t i r e r t o u s l e s 

r e g a r d s s u r s a c o n d u i t e . 

M . d e C a r r e r é s o l u t de l a i s s e r l e t e m p s s ' é c o u l e r , 

af in q u e c h a c u n n ' e u t l ' œ i l à s e s a f f a i r e s e t l ' o c c a s i o n 

v e n u e i l f a i s a i t d i s p a r a î t r e l e c a p i t a i u e . 

M . d e R a i n c o u r t m o r t ; H o r t e n s e n e s u r v i v r a i t p a s à 

s a p e r t e , a i n s i l a f o r t u n e lu i r e v e n a i t , s a n s q u e p e r -

o n n e e u t à r e d i r e s u r s o n c o m p t e . 

M a i s p o u r p l u s de s û r e t é i l a t t e n d a i t . V o i l a p o u r -

q u o i a u c u n m a l h e u r n ' a v a i t e n c o r e a t t e i n t l e f i a n c é 

d e s a p u p i l e . 

M . d e C a r r e r é s o l u t d e n e f a i r e p é r i r l e c a p i t a i n e 

q u e d a n s u n c o m b a t ; a f in d ' é l o i g n e r t o u t s o u p ç o n . 

L e s j o u r s s ' é c o u l è r e n t d o u e s a n s a u c u n i n c i d e n t 

f â c h e u x p o u r H o r t e n s e , e l l e finit p a r c r o i r e q u e s o n 

t u t e u r a v a i t r e n o n c é à s e s p r é t e n t i o n s , l ' e s p é r a n c e 

r e n t r a de n o u v e a u d a n s s o n cot nr. 

A h ! j e u n e s s e c ' e s t a i n s i q u e t u t e l a i s s e s b i e n v i t a 

a b u s e r ; p o u r t o i l e s a p p a r e n c e s o n t r a r e m e n t t r o m ­

p e u s e ; i l f a n t q u e t o n c h e m i n s o i t r e m p l i d ' i l l u s ions» 

v o i l a u n de t e s d o n s p r é o i e u x , j e u n e â g e . 

P e u t o n s e d i r e v é r i t a b l e m e n t m a l h e u r e u x l o r s q u 

l ' e s p r i t s e l a i s s e e n c o r e c h a r m e r d e fictions ; q u g 

l ' i m a g i n a t i o n n o u s f a i t f r a n c h i r l e s o b s t a c l e s l e s p l u s 

i n s u r m o n t a b l e p o u r a r r i v e r an b u t t a f i k d é s j r é , 

p a s , l o r s q u e s o u d a i n u n d e s d r a p e a u x a n g l a i s q u ' o ù 

v o y a i t r lo t te i a u d e s s u s d e l ' a rme e s ' a b a t t i t ; o n l e v i t 

j r a i n é d a n s l a p o u s s i è r e , j u s q u ' à CF. q u ' e n f i n i l s e r e l e v a 

e t v i n t s ' a b a t t r e a u m i l i e u d e l ' a r m é e f r a n ç a i s e , a v e c 

R o b e r t , q u i i o u l a s a n s c o n n a i s s a n c e a u x p i e d s d e M . 

d e B o u r l a m a q u e , C e l u i - c i s e b a i s s a p o u r r e l e v e r l e 

j e u n e h o m m e , m a i s u n e b a l l e v i n t l e Crapper e n p l e i n e 

p o i t r i n e , i l s ' a S f a i s a g r a v e m e n t b l e s s é . B e n d e z - v o u s , 

c r i a i t - o n de t o u t e p a r t V i v e l a F r a n c e . 

M a i s l a f u r e u r d e s A n g l a i s n e f a i s a i t q u e s ' a c c r o î t r e , 

i l s s e p r é c i p i t a i e n t a v e u g l e m e n t d a n s d e s t r o n ç o n s , 

o i t i l s s ' e i n b a r r a r . s a i e n t e t t o m b a i e n t e n f i l é s . 

L e g é n é r a l A b e r c r o m b i e e n v o y a u n c o u r r i e r , l u i 

e n j o i g n a n t d e f a i r e v e n i r c i n q m i l l e h o m m e s s u r l a r é ­

serve q u ' i l a v a i t l a i s s é ;\ l a C h u t e . C e p e n d a n t c e 

r e n f o r t n e f u t r i e n c o n t r e l e s f r a n ç a i s , q u i f o u d r o y ­

a i e n t l e u r s e n n e m i s d u h a u t d u p a r a p e t , s a n s q u ' i l s 

p u s s e n t s e d é f e n d r e . D e s g r e n a d i e r s s ' é t a i e n t j e t é s 

d a n s lu t r o u é e , e t m e t t a i e n t d e c e c o t é l e s e n n e m i s e n 

f u i t e , M a i s l a c o l o n n e d u p e n c h a n t de l a c ô t e , f a i ­

s a i e n t e n c o r e u n e o p i n i â t r e r é s i s t a n c e , e t é t a i t l a d e r ­

n i è r e à c o m b a t t r e , l o r s q u e l e s C a n a d i e n s s o r t i r e n t d e 

l e u r s r e t r a n c h e m e n t s , L é v i s à l e u r t è t e , s u i v i d u c a p i ­

t a i n e d e R a i n c o u r t e t i l s p a r v i n r e n t à l a m e t t r e en 

p l e i n e d é r o u t e . 

D e s c r i s j o y e u x r e t e n t i r e n t d e t o u t e s p a r t s , l ' e n t h o u . 

s i a s m e é t a i t à s o n c o m b l e . 

E n e l ï e t n ' a v a i c - o n p a s d r o i t d ' ê t r e fier d ' u n e v i c t o i ­

re g a g n é e s u r l e s A n g l a i s d a n s l e s m ê m e s c i r c o n s t a n ­

c e s q u e c e u x - c i à P o i t i e r s e t à A z i n c o u r t . 

L a p e r t e d e s f r a n ç a i s s e m o n t a à c i n q c e n t s h o m ­

m e s , e t c e l l e d e s A n g l a i s à q u a t r e m i l l e s . 

L e l e n d e m a i n C a r i l l o n r e t e n t i s s a i t d e s c h a n t s de 

n o s s o l d a t s , q u i r é p é t a i e n t d ' é c h o e n é c h o l e t r i o m p h e 

d e l a v e i l l e . D a n s t o u t e s l e s b o u c h e s o n e n t e n d a i t : 

J e c h a n t e d e s F r a n ç a i s , 
L a v a l e u r e t l a g l o i r e , 
O u i t o u j o u r s s u r l ' A n g l a i s 
R e m p o r t e l a v i c t o i r e . 
C e s o n t d e s h é r o s , 
S o u s n o s g é n é r a u x ; 
E t M o n t c a l m e t L é v i s 
E t B o u r l a m a q u e a u s s i . 

M a r s qu i l e s e n g e n d r a 
P o u r l ' n o n n e u i d e l a F r a n c e ; 
D ' a b o r d l e s a n i m a 
D e s a h a u t e v a i l l a n c e , 
E t l e s t r a n s p o r t a 
D a n s l e C a n a d a , 
O u l ' on v o i t l e s F r a n ç a i s , 

C u l b u t e r l e s A n g l a i s . ' 

A l l o n s à C a r i l l o n , 
A l l o n s v o i r l a m e r v e i l l e , 
O ù c h a q u e b a t a i l l o n , 
D ' u n e a r d e u r s a n s p a r e i l l e , 
F i x e , f r a p p e , e t b a t 
D a n s u n s e u l c o m b a t , 
O ù t r o i s m i l l e F r a n ç a i s 
C h a t s e n t v i n g t m i l l e A n g l a i s . 

L e g é n é r a l s e p r o m e n a i t a v e c s a t i s f a c t i o n a u m i l i e u 

- d e s e s s o l d a t s , l e s e n t e n d a n t a i n s i e x a l t e r s o n c o u r a g e 

' i l s e s e n t a i t é m u d e j o i e . C e m o m e n t l e r é c o m p e n s a i t 

d e s e s f a t i g u e s e t d e s e s p e i n e s , i l l e s a v a i t s o u t e n u s 

l o r s n u ' i l s é t a i e n t a c c a b l é s d e f r o i d e t d e f a i m , m a i n , 

. e n a j w i l r e c u e i l l a i t l e s l a u r i e r s q u e m é r i t a i t s a c o n -

i lue e t l a gloire d* C # r i U « f l l'UB»Viv*îifl*n à j * W i s . 
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Quoique M, de Carre eut rendu la liberté à Mile, de 
Roberval, il ne lui permettait pas dè reoevoi» chez lui 
son fiancé, qu'il détestait souverainement. 

Hortense le rencontrait ohez son amie Géraldine. 
L'amitié qui avait toujours uni les deux jeunes 

filles, se resserrait de plus en plus. 
On les voyait souvent se promener ensemble, dans 

le jardin du docteur Auricourt, se racontant leurs 
joies et leurs espérances. 

Bien de plus charmant que de voir cette blonde, a n s 
yeux d'Andalouso, appuyée au bras de sa compagne, 
aux cheveux d'ébène, aux yeux d.'un bleu de ciel 
d'Orient' 

Ce groupe de deux femmes si belleB, mais d'une 
beauté si différente, était bien fait pour attirer les 
regards admiratifs du plus indifférent; cependant 
il eut été difficile de savoir à qui donner la palme. 

Les agréables confidences de Géraldine et d'Hortense 
étaient régulièrement terminés par la présence enco. 
re plus agréable, de Robert et du capitaine. 

Alors dans leur bonheur ces quatre jeunes gens de­
meuraient de longs quarts 4'houres sans prononcer 
une seule parole ; mais ce silence pour eux était un 
langage bien éloquent. 

— Chôre Géraldine, disait Robert, que la vie est 
douce près de toi ; que serai-je devenu, si je n"avais 
ouvert ton album. J'aurais trainé une existence 
insupportable ; tu ne saurais croire tout ce que je 
souffrais, croirais tu que dans mon malheur j 'allais 
jusqu'à ce reprocher tout ce que tu avais fait pour 
moi. 

— Robert ne parle plus du temps qui nous a séparé ; 
-""la seu^e pensée de ces moments d'angoisse me rend 

encore triste, noua avons bien souffert, mais j 'en 
remercie Dieu, puisqu'il me réservait le bonheur 
d'être aimée de toi ; maintenant Rwbert, si des 
malheur que j'ignore venait me frapper, forte de ton 
amour, je sens que mon courage serait plus grand 
pour les supporter. Ne crois tu pas, comme moi, que 
Dieu a créé l'amour afin que ce sentiment qui remplit 
le cœur de l'homme, soit assez puissant pour le 
soutenir au milieu des plus grandes épreuves. 

Tandis qu'ils s'entretenaient ainsi, Félix murmurait 
à l'oreille d'Hortense, que le temps s'écoulait. 

— Bientôt, disait-il, nous serons réunis pour tou­
jours. 

C'était ainsi que confiants en l'avenir, Mlle, de 
Roberval et M. de Raincourt, Géraldine et Robert, 
ne voyaient pas l'orage qui s'amoncelait au dessus de 
leurs têtes ; car pour ces derniers comme pour Horten­
se et Félix, le jour n'était pas éloigné où le malheur 
s'appeseutirait sur eux, 

Gontran de Kergy, n'avait pas oublié sa vengeance, 
il n'attendait plus que le moment favorable ; l'heure 
allait bientôt sonner oû il mettrait ses plans » exécu' 
tion. 

CHAPITRE XVII 

JOURS DE BOMHEUR. 

Depuis quelques jours, M. Auricourt paraissait 
préoccupé, inquiet, souvent en regardant sa fille, seB 
paupières devenaient humides. Le bonheur, rend 
égoïste, Géraldine au milieu de sa félicité, ne s'était 

pas aperçue de la tristesse de son père. 
Combien ses jours étaient remplis maintenant, la 

présence de Eobert lui faisait tont oublier. Le soir ils 
se promenaient ensemble dans la campagne. Comme 
elle s'appuyait avec ivressse sur son bras. Souvent il 
lui parlait de sa mère. 

— Géraldine, lui disait-il, combien elle vous aime­
rait si elle vous connaissait, combien ma mère serait 
heureuse de vous nommer sa fille et vous serait 
reconnaissante pour tout ce que je vous dois. Vous ne 
savez combien son âme est seisible, et sage seR 
conseils. Souvent dans des moments de décourage­
ment que d'extravagances n'aurais-je pas faites, si je 
n'avais sans cesse entendu résonner ses douces 
paroles a mon oreille ; malgré la distance qui nous 
séparait, elle était toujours présente à ma pensée, je 
songeais combien serait amure sa douleur, si un seul 
instant son fils devenait indigne d'elle, et je ne 
voudrais pour tout au monde augmenter ses ohagrins. 
Je veux qu'en pressank ma mère sur mon cœur, elle 
n'ait rien à reprocher à son fils. 

Tous les nommes ont leur ambition, Géraldine, voilà 
la mienne. 

— Elle est noble, reprit la jeune fille, Dieu exauce­
ra vos vœux, vous reverrez votre mère. 

Que je suis heureuse d'être riche, c'est à présent 
que le puis apprécier la valeur de la fortune, sitôt 
après notre mariage tous voguerons vers la France, 
qui est le pays do vos désirs et des miens.* Votre père 
ne pourra plus rieu coucre vous, vous ê;es mainte­
nant en âge, nouB ferons tout pour retrouver votre 
sœur et votre mère ne pleurera plus. Que j 'a i hate de 
voir cette Alice qui autrefois faisait tous mes tour­
ments, je sens que je l'aimerai d 'autant plus que j 'a i 
eu des torts envers elle. Si mon père consentait 
seulement à ce que nous nous marions à présent, vos 
inquiétudes sur votre famille se dissiperaient plus tot. 
Je ne serai parfaitement heureuse que lorsque je 
saurai qu'il n'y a plus rien pour vous chagriuer. 

Robert pressa la main de la jeune fille. 
C'était ainsi qu'il s'entretenaient chaque jour et 

que le temps s,écoulait dans un bonheur parfait . 
Robert ne pouvait se lasser d'entendre l'agréable 

conversation de Géraldine. 
Mlle. Auricourt était une personne timide, et l'on 

ne pouvait apprécier le charme de son esprit, que 
rehaussait une brill; ate éducation, que dans l 'intimi­
té de sa connaissance ; alors seulement elle se laissait 
connaître tout entière, et épanchait ses pensées 
dans le cœur de l'ami qui la comprenait. 

Ceux qui l'auraient entendue discuter sur n'importe 
quel sujet, ne la connaissant que pour l'avoir rencon­
tré dans quelques réunions, auraient été surpris de la 
supériorité de son intelligence, ear Géraldine était si 
différante chez elle. 

Là, la jeune fille ne craignait pas d'émettre son 
opinion ; elle gardait tout l 'attrait de son esprit pour 
son intérieur. 

Robert était un jeune hommo qui ne parlait pas 
beaucoup ; mais il avait le don de ue jamais tenir leg 
femmes indifférentes dans leur conversation, ce qui 
presque toujours plait mieux qu'uu grand parleur. 

La docteur les regardait souvent se promener tous 
deux puis détournait ses regards et murmurait. 

— Pauvres entants, je les laisserai peut-être d«mj < 

Y 
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Tu es jGune, tu es belle, tu es aimée. Tout ici 
semble avoir été crée pour t'inviter à sourir ; livre ton 
occur à la joie. 

Ne vous est il jamais arrivé lecteurs, d'éprouver un 
de ces moments de bonheur sans cause î 

Redoutea-le,'- car il est l'avant coureur d'un 
malheur ; il ne semble naître que pour nous faire 
regretter plus amèrement tout co que l'instant d'après 
nous fait perdre. 

Pauvre Géraldine, crains cette joie funeste, bientôt 
la vie pour toi ne sera plus qu'un tombeau oii vont 
s'ensevelir toutes tes espéranecs. Chasse ce sourire qui 
entrouye tes lèvres., bientôt les larmes creuseront tes 
yeux si beaux. 

Ne vois-tu pis que le ciel se couvre d'épais nuages, 
n'entends tu pas le vent gémir au loin î Non, un voile 
d'azur te cache-l'avenir, et le coeur tranquille tu 
reprends le'chemin <le ta demeure. C'est là, c'est,lf 
que le deuil t'attend. 

Un domestique vient audevant de la jeune fille, en 
l'appercevant Géraldine jette un cri. 

— Comme vous êtes pâle, François, qu'avez vous. I 
— Mademoiselle, dit-il, en tremblant, j 'ai des 

mauvaises nouvelles à vous apprendre, mais soyez 
calme, tout n'est pas encore perdu. 

— O ciel, un malheur, mou père, Robert, parlez 
parlez je meurs, "s'écria-t-ello sentant ses forces 
l'abandonner. 

— C'est M. Auricourt qui vient d» tomber, on craint 

l'apoplexie. 
Géraldine ne l'écoute déjàplur., elle gravit les 

marches du perron, s'élance en courant dans la 
maison, et arrive dans la chambre du docteur ; mais ce 
qui s'offre à sa vue la cloue sur le seuil ; son pére pille 
et livide est étendu sur son lit, Robert est aupièj d©^ 
lui. Eu appercevant sa ûl'e lo docteur lui t'ait signe 
d'approcher, déjà la parole lui est difficile. Géraldine 
vient tomber en sanglotant au pied du ;it. 

— Ne pleure pas, mon estant, lui dit-il, la mort na 

sépare pas pour toujours, 
— Mon père, mon père, ne parlez pas ainsi, non 

vous ne mourrez pas, que deviendrai-je sans vous. 

Le dosteur prit sa main et la plaça dans celle de 

Robert. 
— Il sera ton protecteur, dit-il, il me l'a promis. . . • 

liobert. . . . Vour la consolerez . . . . du double mal­
heur qui va la frapper . . . . j 'ai foi en votre parole . . , 
je puis mourir t r anqu i l l e . . . . puisque vous serez. 
toujours près d'elle Que Dieu vous bénisse 
mes enfants . . . . un jour . . . . nous nous retrouve. 
rons . . . . dans un monde meilleur Il appuya 
ses lèvres surJe front de sa fille ; sa tête retomba sur 
son oreiller ; il rendit le dernier soupir. 

Il fallut arracher Géraldine de la chambre mortu­
aire ; sa douleur fut telle que pendant quelque temps 
on désespéra de ses jours. 

Robert ne la quitta pas un seul instant. Ce fut alors 
qu'elle sentit combien il lui était cher. 

Souvent lorsqu'elle laissait tomber sa tête sur 
l'épaule du jeune homme, en sanglotant et qu'il la 
suppliait au nom de son père de calmer sa douleur> 
elle lui répondait. 

— Parcionne-moi encore ces larmes; je vois qu'elle 
t'attristent, mais c'est pour toi seul que je me suis 
rattachée à la vie, et dans les moments de mon plus 
grand désespoir, j'ai toujours remercié Dieu de t'avoir, 

la pauvreté. . 
Depuis quelque temps M. Auricourt était menacé de 

la mine, et sa santé s'altérait de jour en jour par 
l'inquiétude que lui causait le sort de sa fille. 

Ce soir là, lorsque, Géraldine alla comme d'habitude 
souhaiter le bonsoir à son père, elle le trouva la tête 
appuyée dane ses mains, plongé dans une méditation 
amère. • 

— Cher père, dit-elle, tu es triste, et moi, ta fille 
ingrate, j 'ai été heureuse ce soir. 

Sois heureuse, mon enfant, et je Berai content, ce 
qui seul pourrait m'attrister serait de te voir perdre 

ta gaieté. Va maintenant te reposer et te boreer de 
songes joyeux ; que comme toi j'ai eu à ton âge. 

Rassurée par ces paroles, la jeune fille embrassa son 
père, et se retira pour continuer dans son sommeil les 
les rêves de bonheur, que l'on fait à vingt ans. 

C H A P I T R E X V I I I 

U N C O U P D E F O U J R E . 

— Madeleine, mon cheval est-il sellé, demandait 
quelques jours plus tard.Qéraldine, qui vêtue d'une 
jolie ams-'one bleue ; se tenait sur le seuil de sa 
chambre. 

— Oui ^Mademoiselle, François vient de l'amener 
devaat la porte. 

— Alois c'est très bien, je descends. 
Et joignant l'action à la parole ; elle arriva au 

dehors, sauta légèrement sur son cheval, puis se 
retournant vers le domestique, qui se tenait respec­
tueusement à quelque distance, elle lui dit. 

— Si men père revient avant moi, prévenez le que 
je ne serai pas ici avant six heures, afin qu'il ne 
s'inquiète pas. 

Puis donnant un coup de cravache '4 sa monture 
elle disparut bientôt. 

La jeune fille aimait les périls, son dîne se plaisait 
aux '''motions du danger ; aussi n'était-ce- pas dans 
les chemins suis qu'on la voyait passer ; c"fa:t sur 

les hauteurs, les plus élevées, qu'on l'appercovait, 
dnns iss sentiers remplis d'affreù r a vins qu'elle 
faisait franchir à son cheval ; ou bien elle s'enfon ,ait 
dans la profondeur de la forêt la plus épaisse, et là 
laissait flotter les rênes de sa monture et son imagi 

nation ardente. 

Apiès s'être promenée ainsi longtemps dans la 
campagne, Géraldine arrêta soudain sa monture, elle 
se trouvait au bas de la grande céte par laquelle on 
arrive à l'ancienne Loretta. Un splendide panorama 
_se déroule à sa vue, et se sont les beautés de la nature 
qn'elle veut un instant admirer. 

Au fond du tableau apparait la chaîne des Lauren-
tides, dont les cîmes bleuâtres se perdent dans 
l'immensité du firmament, que les derniers rayons du I 
soleil couchant semblent avoir changé en un ciel de : 

feu, puis au pied des montagnes se déroule une nappe 
do verdure éblouissante, que tranche subitement de 
•es eaux cristaline, un limpide rui'sseau, oii viennent 
•e mirer les grands peupliers et les saules pleureurs. 

D'un coté des plaines fertiles dontla )enne moisson 
plie la léte aux approches du soir comme pour saluer 
le crépuscule qui s'avance. De l'autre, une forêt 
épaisse, où de temps en temps, un oiseau sauvage 
vient s'abatre en agitant l'air de ses ailes. 

Géraldine ressentait un bonheur indéfinisaoîc à 
contempler ce tableau ; il y avait quelque chose dans 
nature qui lui murmurait : 



dans sa mieéricorie, laissé près d» moi. 
On n'attendait plus que le rétablissement, de la jeu­

ne fille pour célébrer le mariage. Robert lui avait ap­
pris, avec bien des ménagements, le doublo malheur 
dout avait parlé le docteur. 

C'était sa ruine complète à quoi il avait fait allusion. 
En apprenant la pauvreté dans laquelle elle demeu­

rait, Géraldine soupira, non pour elle, mais pour Ro­
bert, elle, ne pourrait plus, maintenant, lui procurer le 
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M. D E C A B R E 

bonheur de retourner eu France, pour revoir sa mère. 
— Quoi, Robert, dit-elle un jour, il ne t 'en coûteras 

pas maintenant do m'épouser î 

M. de Marville la regarda sans répondre, son regard 
était tellement rempli de tristesse, que Géraldine com­
prit qu'elle l'avait gravement offensé. 

— Robert pardonne-moi, je te fais injure en te par. 
lant ainsi : mais cette union retardera ton retour en 
France. 

— Et crois tuque je pourrais retourner en France 
sans toi * maintenant nous sommes pauvres et je ne 

C H A P I T R E XIX 

U N MALHEUR N ' A R R I V E JAMAIS S E U L . 

Depuis la mort du docteur, Gentrnn était verm ;,cus 
les soirs visiter sa cour-ïne. Il lui téaioiCTUi't la plu* 
grande pffectioD, et ne parlait de son pèr6 qu'avec 
émotion. ...' 

Géraldine lui «ttit reconnaissante, lo croyant ain-
cère. 

t'en aima que davantage ; il m'en coûtais de tout roce-

, voir et ne rien donner. 
' — Robert, comment pnis-je te remercier î 

— En me disant que tu ne regretter plus de n ' ô r e 
pas riche, et que tu seras heureuse avec moi. 

— Ai-je besoin de te le dire, je n'ai désiré les ri 
chesses que pour toi, mi is s'il me fallait travailler 
nuit et jour pour te rendre heureux je "le forais ave 
bonheur. 
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Le soir était venu, il faisait noir, le vent soufflait 
lugubrement interrompant seul le silence dans lequel, 
•Québec demeurait plongé. Un homme enveloppé d'un 
grand manteau, le visage couvert d'un masque, mar­
chait d'un pas rapide, en remontant la ville. 

— J e crois qu'enfin, je le tiens, se disait-il, cette 
fois, il ne m'éohappera pas, Ah ! de Marville, jouis 
bien ce soir de ta dernière entrevue avec ta fiancée, 
lorsque tu la ielrouveras, ce sera derrière la grille 
d'un couvent. 

Gontrau eut bientôt atteint le chemin Ste. Foye, là 
il s'arrêta quelques instants et écouta ; tout était cal­
me. 

En ce moment dis heures sonnèrent à la Cathédrale, 
de Kergy pressa le pas jusqu'à ce qu'enfin il eut at­
teint un grand chêne, sur lequel il frappa un coup a-
vec sa canne, alors les branefies s'agitèrent et un hom­
me se laissa glisser à terre. 

— Est-il temps d'agir, dit Alléomenie, car c'était lui. 
— La caverne est-elle picte, demanda Gontran sans 

lépondre à sa question. 
- O u i . 
— Alors suis moi. M. de Marville quittera la demeu­

re de Mlle. Auricourt avaut une demie neure. 
Duiant c" temps Kobert ec sa fiancée s'entretenaient 

de leur bonheur futur. 
Géraldine était presqu'entièremenc rétablie, M. de 

Marville demeura donc plus longtemps, il ne craignait 
pas ae la tauguer en la faisant veiller, d'ailleurs la 
jeune fille s'était déjà opposée deux fois à son départ 
ou eut dit qu'elle avait un pressentiment de ce qui 
allait arriver. 

11 la quitta ainsi. En le voyant partir le cœur de 
Géraldine se serra, elle monta à sa chambre, et là se 
laissaut tomber à gbnoux, aux pieds de son crucifix, 
elle pria longtemps Dieu de protéger celui qu'elle 
iuinait. 

Pour Robert, il s'en retournait tranquillement, lors-
I U ' J U bout de dix minutes de marche, ses pieds s'em-

harassèrent dans une oorde, et perdant l'équilibre, it ( 

;.'/nb*. sSirpru tl'&wr.v n <i)±.c& a; ooisasle, i'. s'Ip 

piêtait à se relever, mais deux mains puissantes se 
posèrent sur ses'épaules et le forcèrent à demeurer 
cloué sur le sol, tandis qu'on lui mettait un latge ban­
deau sur le visage. 

Le jeimp homme voulut se défendre, un énorme 
coup de x>o< n'abattit sur sa tôte, avec une telle force 
qu'il en fut tout étourdi et qu'il n'opposa plus aucune 
résit t ince à ses mystérieux agresseurs. 

Il sentit seulement qu'on l'enlevait déterre et qu'il 
était emporté par deux bras puissants, 

CHAPITRE X X 

DESESPOIR 

Le lendemain lorsque Géraldine vit les heures s'é­
couler sans revoir Robert, une cruelle anxiété s'empara 
d'elle. Elle envoya; François s'informer de M. de 
Marville. 

On lui fit répondre que depuis la veille, il n'était pas 
rentré chez lui. 

-!- Il lui est arrivé malheur, s'écria-t-elle, j ' en suis 
certaine, et la pauvre enfant fondit en larmes. 

Tandisque notre heroine so désespérait ainsi,Robert 
était retenu prisonnier d: ns une affreuse caverne, 
plongé dans les ténèbres. 

Combien il souffrait en pensant à sa fiancée, qu'al­
lait-elle devenir sans lui, seule au monde, sans protec­
tion. 

Qui le retenait loin de Géraldine ? S'il se trouvait 
face à face avec son ennemi ! mais il ne pouvait rien,_ 
ses membres étaient enchaînés et depuis la veille, il 
n'auait vu personne ; ceux qui le retenaient lui avaient 
mis un pain et une cruche d'eau près de lui et ne 
s'étaient pas remontré depuis. Pourquoi le gardait-on i 
que voulait-on faire de lui? combien durerait sa 
captivité I 

Voilà ; toutes les questions que le jeune homme 
s'adressait et qu'il ne devait pouvoir répondre, hèlas, 
que plusieurs mois plus tard. 

Pour Mlle. Auricourt après avoir passé tout le jour 
dans des transes mortelles, elle eut un moment de 
consolation. Madelaine vint la prévenir que le domes­
tique de M. de Marville demandait à la voir. 

La jeune fille se hâta de descendre. 
— Mon maître est parti ce matin pour Montréal, 

dit le serviteur, en s'avançant vers elle, il n'est pas 
rentré chez lui depuis hier ; mais il ma chargé de 
voua remettre cette lettre en personne. 

Géraldine l'a saisit, le remercia et courut s'enfer­
mer dans sa chambre pour en prendre connaissance. 

M. de Marville lui disait en effait qu'il était parti le 
matin même pour Montréal ; qu'il y serait peut -àtre 
longtemps ; mais de ne pas s'inquiéter, qu'il lui écri­
rait bientôt et expliquerait la raison de son dépard 
snbit. Puis le jeune homme terminait en l'assurant 
de son affection. 

Cette lettre rassura un peu Géraldine ; mais elle 
n'était pas satisfaite et se sentait inquiète, ii lui 
semblait qu'il y avait un air de froideur innaccoutu-
mée dans cette lettre. 

La jeune fille néanmoins se résigna à attendre 
3,'ioaiimnt une s^ joa i j musivd do sou tiiuoé. 

Deux autres lettres lui parvinrent dans l'esp&ee d'an 

Pour Robert, il connaissait trop M. de Kergy pour 
croire aux protestations d'amitié qu'il lai faisait sans 
cesse, et ce n 'étai t qu'avec déplaisir qu'il le rencon­
trait chez sa cousine, il n'osait cependant pa r l e ra 
Géraldine de son cousin, de peur de l'affliger. 

Avec sa pénétration ordinaire Contran ne d«meu-
rait pas étranger à ce qu'éprouvaient M. de Marville 
à son égard. En conséquence, il résolut de hâter sa 
vengeance. 

Depuis longtemps il connaissait le mauvais état deB 
affaires de M. Auricourt. 

~ Il faut que j 'attende sa ruine, se disait-il, ensuite 
j e ferai disparaître M. de Marville, 3'arrangerai tout 
de manière à ce q u e Géraldine croit qu'il l'a oubliée, 
et que l ' intérêt seul l'a guidé jusqu'alors ; son chagrin 
la tuera, sinon elle prendra le voile. Une barrière 
infranchissable doit la séparer de Rober t ; lui il ne 
recouvrera sa liberté que le jour ou elle sera complè­
tement perdu pour lui, Voilà la vraie manière de se 
venger. 



ois, puis une dernière ; qui vint briser tous ses rôves 
['avenir. Elle était conçue en ces termes. 

M A D E M O I S E L L E 

Après avoir bien songé à l'acte important q u e 
j 'ailpis bientôt accomplir ; j ' a i cru plus sage de rom. 
pre un engagement qui nous mettrait tous deux dans 
la misère. Avec la minime pension que vous a laissée 
votre père, vous êtes à l'abri des privations, que nous 
aurions à supporter en nous mariant ; et je vous,ai nie 

' RBSPZ pour préférer m'éloigner et m'efforcer d e v o v s 
•DU lier, que "do vous voir pleurer sur le sort de vos 
enfants. 

Adieu, je v&as ôcuhaite de rencontrer quelqu'un 
plus digne que moi de vous rendre heureuse. 

Robert de Marville. 
En prenant connaissance de cette let tre, Géraldine 

s'évanouit. 
La oruit qu sUo fait en tombant sur le sol, attira 

- -Madeleine ; un apercevant sa jeune maîtresse privée 
de sentiments ; elle la saisit dans ses bras et la porta 
3ur le lit, appela l"rarj<;ois et l'envoya en toute hâ te 
Iqqérir un îmdecin, tandis qu'elle baignait les tempes 
de la jeuue tille avec de l'eau froide et lui faisait 
respirer des sels. 
, Ce ne fut qu'au bout de plusieurs heures, que 
Œuialdine recouvrit connaissance. 

Elle ne se rappelait de rien ; mais bientôt ses yeux 
tombèrent sur la fatale lettre demeurée ouverte sur 
fia table • 5 lors les sanglots soulevèrent sa poitrine. 

— liobert, Robert, murmura-t-elle à travers ses 
larmes, est-ce là la foi que tu m'avais jurée J Quoi 
n'y a-t-il donc aucune loyauté en ce monde ? pourquoi 

[ vivre pour api rendre jusqu'à quel point est grande 
"3a perversité. Ah ! je veux mourir, je veux mourir ; 
répétait-elle en se tordant les bras de désespoir et 
parcourant sa chambre à grand* pas, mon père 
•rou:-quoi m'avez vous laissée seule ici bas ? 

De la demeure où vous êtes venez cherchez votre 
(fille.infortunée ; elle ne peut plus supporter la vie. 
• D i s a n t . Gei aldine se laissa tomber à geuoux, devant 
.un grand cadre, réprésentant le Christ pleurant au 
jardin, des Çdivieçs, elle leva les yeux sur ce tableau 

" at là mêla l'amertume de ses larmes, à celles que le fils 
de l'homme avait versées en cet endroit sur l'humanité 
que ses souffrances ne pourraient racheter tout entiè-
.re et comme lui la jeune fille répétait, de temps en 
temps. , . 

— Mon père, mon père éloignes de moi ce calice 
.d'amertume. 

?auvre enfant, désormais ejle était seule au monde 
Ce monde, que dis-je I ce n'était plus un monde, c'était 
ua aride désert, où sa, voix ne trouverait plus d'écho. 

La fiancés de Robert demeura là, longtemps le re­
gard fixé sur l'image du Dieu sauveur. 

Pour quelques instants elle oublia la terre ; sa 
pensée s'envola vers cette patrie inconnue, mais 
promise, et elle entendit ces paroles. 

" Venez à moi vous qui pleurez, car vous serez con­
solés. » 

— Oui, murmura la jeune fille, j ' i rai frapper à la 
maison de Dieu et pour toujours ma vie sera consa-
e rée au Seigneur ; la religion fait oublier, Robert je 
te pardonne, je t'aimais trop. Un bonhenr comme 
aurait été le mien n'est pas fait pour un mortel ; tu 
as moais mon existence désormais rien ne peut me 

, raîasher au monde, tout eet won p»uc ml. paiainie 

to 
son amour a cessé. 

Robert, Robert. 
Sa tête se pencha, ses larmes recommencèrent 3, 

couler et vinrent tomber brûlantes sur son sein. 
Madeleine entra en ce moment. 
— Ma cnère maitresse, s 'écria-t-elle, vous vous ren­

dez malade, que deviendrait votre pauvre servante si 
vous la quittiez ? 

Et relevant la jeune fille, elle s'efforça de la conso­
ler. 

Géraldine se sentit émue de l'affection que lui 
témoignait sa nourrice ; mais elle ne pu'j, néanmoins 
lui cacher son chagrin, en songeant à toute la tendres­
se que M. de Marville avait eue, lorsque lui aussi 
s'erïor/ait de la consoler. Hélas, é^ait-il vrai qu'après 
tant de preuves de son amour, il l 'abandonnait • Non, 
elle ne pouvait le croire, il était incapable d'une 
^telle action, et pour quelques instant? Géraldine se 
ratachait à cet espoir, oubliant son malheur. 

Mais cette lettre qu'elle froissait entre ses mains 
crispées ; c 'était bien son écriture. 

Il n'y avait plus de do~te, c'était bien lui, lui qu'elle 
avait aimé à cause des nobles sentiments qu'elle avait 
cru deviner chez cet homme, qui aujourd'hui accom 
plissait l'action la plus basse. 

La pensée la plus cruelle qui torturait tout son être 
était d'être obligée de s'avouer qu'il n 'était pas digne 
de son amour, 

C'était ainsi que son idéal qu'elle avait trouvé ohea 
Robert, devait être brisé. Le piédestal sur lequel elle 
l'avait élevé, s'écroulait pour ne laisser dans son 
esprit que ces mots : 

Perfide et l âche . 

CHAPITRE X X I 

COMMENT Q O N T R A N S A V A I T D I S S I M U L E R , 

Tandis que r les choses se passaient ainsi, Gontran 
de Kergy ne négligeait pas sa cousine. Il se rendait 
comme à l'ordinaire tous les soirs chez elle. 

Géraldine ne put lui cacher sa douleur ; il était 
l'unique parent qui lui restait et notre héroïne 
sentait le besoin dé décharger son cœur. 

La jeune fille ne pouvait dissimuler ce qu 'elle éprou­
vait ; c'était une nécessité pour elle de se confier à 
quelqu'un. Croyant à l'amitié de Gontran elle n'hésita 
pas à lui apprendre ce qu'il savait. 

M. de Kergy, avec beaucoup de ruse, feign it une 
grande colère. 

— Le traître, s'écria-t-il, je le tuerai pour vous 
venger, je vais de ce pas à sa recherche, il faut qu'un 
duel ait lieu entre nous. 

Il se dirigea vers la porte, la jeune fille le retint. 
Non Gontran, n'en faites rien, la vengeance n'a; 

aucun attrait pour moi, elle ne pourrait apaiser ma 
douleur, maintenant le lieu où je pourrai oublier, est 
le couvent, j 'y rentrerai dans quelques jours. 

— Quoi Géraldine vous quitterez le monde, pour 
vous enfermer dans un cloitre, tandis que vous êtes 
jeune et belle ; que vous pourriez rencontrer quel­
qu'un qui vous rendrait henreuss, et. cela pour c e d e 

j Marville, que je voudrais que vous n'eussiez jamais 
1 vu. Je vous en prie, ne prenez pas une détermination 
semblable. 

-lQoo.tr?.a, Youyou, Iroaipsiz, je ne pourrai plu.» 
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privant souvent pour • ses soldats et tandis que de 
toute part les Anglais les entouraient, Bougainville ne 
ramenait de Prance qu'un secour dérisoire, dix-sept 
bâtiments chargés,,de vivres et de munitions, et trois 
cent vingt six recrues. 

Depuis un mois,, Québec offrait un triste spectacle. 
Wolfe campé à la Pointe Lévis ne cessait de lancer 
sur la ville une grêle de projectiles, qui répandait 
partout la désolation et l'incendie. 

Une grande partie des maisons avaient disparues 
dans les flammes. 

La cathédrale n'existait plus, et notre artillerie no 
pouvait riposter au feu de 1-ennemi. 

Montcalm marchait, mélancoliquement la tête pen­
chée vers le sol, ou à chaque pas il rencontrait des 
ruines. 

Le général pensait au Canada, et se disait qu'i'. 
fallait sauver cette malheureuse colonie, ou périr, 

Quoi, naître, souffrir et mourir, vpila donc la vie de 
l'homme, O France ! qu'es-tu devenue,ou est mainte­
nant ta gloire d'autrefois F Noble race des Bourbons, 
dont le cœur battit aveo tant de valeur, tout est donc 
mort aujourd'hui dans ton ûme 7 Et tu dors, roi des 
Français lorsque tes sujets t'appellent. 

Abimé dans ses refissions, Montcalm ne s'était pas 
aperçu qu'un homme, marchant assez vite s'avançait 
au devant de lui ; ce ne fut qu'en se frappant sur cet 
individu, qui apparamment était aussi distrait que lui, 
que le général releva la tâte. 

— Diable, fit-il, est-ce que vous ne voyez pas clair, 
l'ami î 

— Oh ! mon général, mille pardons, répotdit l'fiF 
connu qui n'était autre que le capitaine de Raincourt. 

— Tiens, c'est vous Félix, vousi avez donc quelque 
chose qui vous tracasse l'esprit, que vous ne regardez 
pas où vous posez les pieds. 

— Mon général qui n'en a pas î 
— C'est vrai, mais lorsque l'on est jeune cela se por­

te mieux. 
— Je ne dis pas non, mais il n'en est pas moins 

vrai que cela se porte; mal, et si je n'avais d'inquiétu­
de que sur mon sort, je ne serais pas trop malheureux. 

— Que craignez vous donc, je ne vous ai jamais vu 
abattu de la sorte. 

— Général vous avez aimé, aussi, vous ne rirez pa 8 

de moi : je crains de laisser Hortense seule en ce mon­
de, sans protection, encore sous la tutelle d'un homme 
sans vertu. Pourquoi oes tristes pensées m'assaillent-
elles, je n'en sais rien, n'ai-je pas été vingt fois auf eu, 
je ne puis m'expliquer pourquoi en songeant à la ba­
taille que nous allons bientôt livrer, je me sens 
trembler. 

— Félix, je vais vous le dire, vous êtes comme tous 
les amoureux. Avant peu votre fiancée sera majeure, 
voilà pourqu oi si près de votre bonheur, vous crai" 
guez plus que jamais de le perdre. 

Le capitaine secoua la tête. 
— Général dit-il, croyez-vous à la destinée ? 
— Pourquoi cette question f 
— Eh bien ! ma destinée à moi est de mourir avant 

de pouvoir nommer Hortense ma femme. 
— Capitaine, vous n'êtes qu'un enfant, 
— Peut-être, mais mon général voulez-vous faire 

une chose pour moi 7 
— Vous savez bien que je suis le père ue mee 

soldats. 

r 

aimer et le monde m'est odieux. 
M. de Kergy mit en œuvre toute son éloquence pour 

la dissuader de ce qu'il désirait le plus qu'elle accom­
plit, il ne craignait pas de réussir, il savait que rien 
ne pourrait la faire ohanger. 
. La disparition de M. de Marville avait fait grande 
sensation parmi ses smis, qu'était-il devenu ; chacun 
se le demandait et l'on se mit à sa recherche ; mais 
tout fut infructieux. , 

Quelques âmes charitables, comme il y en a toujours 
pensèrent que sa disparition était bien volontaire, 
qu'un si joli garçon ne pouvait épouser une fille sans 
dot. D'autres crurent qu'il avait réellement péri. 

Pour Montcalm, on peut se figsrer combien cette 
nouvelle l'affecta ; lui qui aimait Robert comme son 
propre fils, et grand était son chagrin de ne pouvoir 
quitter immédiatement Montréal, où sa présence était 
absolument nécessaire, pour voler à la recherche du 
jeune homme, car il gardait une espérance ; il soup­
çonnait M. de Kergy d'être pour quelque chose dans 
cette disparition, et ne pourait croire à la mort de son 
protégé, puisquaucun indice n'était venu confirmer 
ses doutes. 

Il écrivit donc à Mlle. Auricourt. afin de la rassurer 
un peu et lui donner quelques consolations, mais cette 
lettre fut interceptée par Gontran, qui eut le soin de 
laisser ignorer à sa cousine ce qui se passait au 
dehors, et cela ne lui fut pas difficile, car une apathie 
•complète s'était emparée de la jeune fille,ponr tout ce 
<jui l'entourait, 

Géraldine ne voulait recevoir personne, pas même 
Hortense qui vint la voir. L'état où elle était avait 
quelque ressemblance avec la folie ; la pauvre enfant 
passait ses journées entières à sa fenêtre, sans pro­
noncer une parole ; sa pâleur était livide, et les cercles 
de bistre, qui entourait ses yeux, descendait jusqu'à 
la moitié de ses joues. 

Ses regards mornes étaient toujours fixés dans la 
direction ou Robert avait l'habitude d'arriver. Parfois 
son nom s'échappait de ses lèvres ; mais alors un 
frisson convulsif agitait tous ses membres et elle 
cachait sa tête dans ses mains, comme pour chasser 
une vision terrible. 

Géraldine ne manifestait qu'un désir, celui d'être au 
couvent, et dans l'état ou elle était le médecin ordon­
na qu'on ne la contraria en rien. 

Elle fut donc transportée aux Ursuiines. 

CHAPITRE XXII 

L'H«tJRÉ DU SACRIFICE" 

Plusieurs mois se sont écoulés. 
• Montcalm était revenu à Québec. Il avait mis tout 
en œuvre pour retrouver son protégé ; passant des 
nuits et des jours entiers à sa recherche, mais sans 
succès, il fit battre la ville et ses environs, en tous 
kens, par ses soldats sans pouvoir découvrir aucun 
indioe. 

Le général commençait à croire, comme tout le 
monde, que le jeune homme était mort. 

H n'osait aller voir Mlle. Auricourt, qu'aurait-il pu 
lui dire t 

Le protecteur de Robert était triste ; tout se réunis­
sait pour l'accabler. 
• L'hiver avait été dùsastreu x ; la famine avait assail-, 
li son armée ; c'était lui qui" l'avait soutenue sê  



— Alors si je meurs, promettez moi de veiller su? 
elle, de la consoler. 

— Je vous le promets, malgré que je ne croie pas 
à la destinée que vous vous faites. 

— Merci général, maintenant je pourrai mourir tran­
quille, ii 

Ct le capitaine pressa la main de Montcalm, et il? 
se séparèrent. , 

Félix continua son chemin dans la première direc­
tion qu'il suivait, c'est-à-dire que sans en avoir con­
science, il se dirigeait vers la demeure de M. de Carre, 
qui avait été préservée des il tînmes, et au.bout de dix 
minutes, il se trouva devant lè j i rdin, alor3 il s'arrêta 
et regarda autour de lui. 

Un boulet, récemment lancé, "tait venu se loger 
dans le mur, et l'avait dégradé au point de .faire une 
ouverture assez large pour livrer passage à un homme. 
Un éclair de joie illumina son regard, il s,e baissa et 
pénétra dans le jardin, avec l'espérance d'y rencontrer 
Hortense. M I • 

Le capitaine ne fut pas tro,mpé dans son attente, un 
léger pas se lit entendre, et à la clarté de la lune, Fé­
lix aperçut la forme graoieuse de, celle qu'il cherchait. 

Elle était enveloppée d'une fraîche robe de mousse­
line desIndes, un ebàle de cachemire bleu recouvrait 
ses épaules, où venaient tomber éparses les boucles 
dénouées de sa luxuriante chevelure. 

En ce moment Mlle, de lioberval était la seule qui 
put apporter un adoucissement à sa souffrance, sa 
voix trouverait un éîho dans son cœnr. 

Félix sentit tout cela, il prononçJ son nom, en écar­
ts ' tant le feuillage qui le séparait d'elle. 

La jeune fille s'arrêta, un peu effrayée, mais aussi- 1  

t ' t un cri de joie s'éehappa de ses lèvres. 
— Chut, fit le capitaine, l 'attirant à lui je suis ic 

en voleur. 
— Comment êtes vous entii' .' 
— C'est l'ennemi aujourd'hui ,qui m'ouvre le passa­

ge, c'est la première fois que je puis le remercier de 
ses boulets. 

— Le mur est donc défait ? . . , ,. 
— Oui, voilà pourquoi j 'ai pu parvenir jusqu'à vous, 

ma bien aimée. 
• — Alors moi aussi, je suis reconnaissante à l'enne­
mi ; malgré qu'il m'a fait trembler tout le jour ; le 
bonheur de vous voir ce soir rachète toute ma peur, 
Félix. 

— Chère Hoi'tense, reprit-il je vous aime beaucoup, 
mais en ces jours, je voudrais vous voir Dien éloignée, 
vous êtes exposée à tant de dangers en cette ville. 

— Etmoi je préfère être iei, puisque .vous y êtes 
aussi, n'êtes vous pas exposé plus que moi, s'il vous 
arrivait quelque malheur du moins je pourrais voler 
vers vous. Mais, non, non, s'écria-t-elle comme frap­
pée de cette idée, Dieu ne le permettra pas, il ne me 
.séparera pas de vous, lorsque je n'ai plus que quelques 
jours pour atteindre ma majorité et qu'alors rien ne 
pourra empêcher notre union. 
. — Dieu exauce les anges, vous prierez pour moi, 
Hortense, mais si dans le combat qui bientôt se livre­
ra, contre l'ennemi, la mort mo frappait. . . . 

— Félix, Félix, reprit-eile, sans lui laisser achever 
Sa phrase, si vous mourriez, je mourrais. Et la jeune 
fille appuya sa tete sur son épaule, pour cacher Its 
larmes, -ni inondaient son visage. 

Le capitaine ne chercha pas à tarir ses ltumes car 
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il sentait qu'elles étaient versées sur son tombeau ; nn 
pressentiment l'avertissait de l'avenir, et la douleur 
que lui même éprouvait était trop grande pour qu'il 
lui fut possible de lui donner aucune consolation. 

Ils demeurèrent donc ainsi tons deux plongés dans 
une muette souffrance. Enfin Félix pencha la tête et 
appuya s?3 lèvres sur le front de la jeune fille. 

— Hortense, dit-il, je t'aime, je t'aime ; et ne puis 
trouver la force de te quitter ; moi que le feu le plus 
terrible de l'ennemi n'a jamais pu émouvoir, je me 
sens faiblir devant ton chagrin ; un étrange sentiment 
de crainte me sa :sit, en songeant à un nouveau 
combat ; est-ce parce qu'il doit nous séparer. 

— Non, Félix, il ne nous séparera pas, si vous mou­
rez, je ne survivrai pas à votre perte ; mais pourquoi 
avoir de ces triste pensées, a h ! Félix j 'a i tant prié 
pour vous, je prierai tant encore que Dieu vous 
couservera à mon amour. Tout à l'heure, lorsque je 
me promenais seule dans le jardin, il me semblait, 
que tout ce qui m'entourait me murmurait qu'il y 
avait encore du bonheur pour nous deux dans cette 
vie. Voyez cette nature comme elle est calme, ce ciel 
comme il est beau, l'astre des nuits semble ne s'être 
levé que pour éclairer notre rencontre, à l'heure ou 
tout repose ; est-ce que tout ceci ne vous présage pas 
des jours heureux pour l'avenir. En nous mont ran t 
ainsi sa grandeur dans ses œuvres Dieu ne nous dit-il 
pas, au contraire d'espérer î Laissez moi vous rassu­
rer, cher Fé'ix, comme vous même l'avez fait bien 
souvent lorsque j'étais dominée de craintes chiméri­
ques, votre voix a toujours su faire entrer la tranquil­
lité dans mon âme. Je vous en prie ne vous affligez 
plus ainsi ; quelque chose me dit qn'il est impossible 
que nous soyons séparés. 

Et la jeune fille leva sur lui, ce même regard qui 
quelques minutes auparavant avait fait tressaillir le 
capitaine ; on eut dit qu>un rayon du soleil se réflé : 

tait dans ses grands yeux, il semblait alors qu'elle 
n'appartenait plus à la terre. Félix se sentit ému, en 
la regardant. A h ! pensa-t-il, elle a raison, nous ne 
pourons être séparés ; mais c'est une autre patrie qui 
doit nous réunir. Et at t irant la jeune fille à lui, il la 
pressa sur son ecear. . ., 

— Vous è' t s mon ange gardien, ma petite Hortense 
chérie ; murmura-t-il, pardonnez moi de vous avoir 
alarmée tout à l'heure, par mes .paroles ; oui vos 
prières me protègent, que puis-je redouter, lorsqu'une 
sainte prie pour moi . . . 

S 
Ce même soir Fleur-du-Printemps appuyée sur un 

chêne, contemplait avec amertume le ciel é to i le . 
De temps en temps la jaune fille jetait un regard sur 
ce qui l'entourait. 

— Il ne vient pas encore, disait-elle, pourquoi me 
faire attendre ainsi ? Robert ! où peut-il être ? Il 16 
sait lui le tri Hre, et n'avouera rien sans que je devien­
ne sa femme ! moi sa femme ! . . . 

Un frisson parcourut tout son être. 
— Mais que me fera la vie, s'il meurt ? ne vaut-il 

pas mieux me sacrifier et le sauver ; d'ailleurs je l'ai 
promis, la fille du grand chef n'a qu'une parole ,' 
a Elle, s 'arrêta, on entendait des pas, et Alléomen ; 

appari't. 
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Tout le monde se Itiva, l'émotion Mtii à son comb­

inais les religieuses firent immédlateiu ,v. transporter 
Mlle. Auriooart dans un appatt'.men'» vc-.-.i:, a 
sonne e fut :iâmis. 

Tou.3 sa rotiièrent à l'exception de Bo'fl. 
— L«issez-moi entrer, dieait-il, i . .a-.que ie voie 

MUA Aarieourt. 
— Impossible, répondit la touirôre, c'est contre le 

règlement 
— Il le faut, il le faut, répétait M. de Marville, je ne 

puis partir sans- lavoir vue ; je demeurerai ici jusqu'à 
demain si vous me refusez. Allez prevent- lu supérieu­
re qu'il faut que je lui parle. 

— Lia supérieure est malade et ne peut recevck 
personne. 

— Alors celle qui la remplace. 
Latocrière hésita, mais Voyant r'anxiété qui sa 

que le ma;or de Mirvil le est retenu prisonnier depuis i peignait sur les traits du jeune homms, elle consen 

longtemps ; mais tune peux le délivrer saps . i i ie je te 
ilonne le secret qui en forme l'entrée ; ainsi promets 
moi encore, que tu tiendras ta parois. 

— Tu s;; s que je ne mens jamais 
— C'est vrai ; ainsi va donc. . 

. Il se pencha ù son oreille et lui "dit-quelques éiota. 
Le regard de Fieur-du-Printemps s'illumina de joie 
et «pile comme une biche, elle gravit le rocher. 

Le sorr de Robert était maintenant entre ses mains. 

C H A P I T R E X X I I I ' 

LZ DOIGT D?, DIEU. 

La ïuapelie deB Ursnlines était remplie de monde; 
ibaèua û-ns un recueillement profond attendait la 

i .. d'une nouvelle vierge qui ai lait pour toujours 
ce consacrer à son Dieu. 

Soudain le «rlenee fut interrompu, par les sons de 
l'orgue er, en meure temps une jeune iiile, pâle et trem­
ulant*, vêtue de Diane, s'avança d'un pas lent vers 
l'autel. 

tit à lui accorder ce qu'il sollicitait. 
Au bout de cinq minutes, elle revi^i accompagnée 

de la religieuse qui avait secouru Géraldine. 
Robert s'avança vers elle ; mais il L'arrêta soudain 

Stupéfait ; interdit. 
— Mon Dieu, est-il possible f murmura-t-il. 

Et ses bras s'entrouvrirent. La religieuse s'y précipita, 
— Mon frère ! . . 
— M i sœur ! 
Tela furent les deux noms oui s'échappèrent de 

leur lèvres. 
— C'est toi, c'est toi chère Alise ; comment se fait, 

il que je te retrouve ici t 
— Monfière, mon fiève, répétait-elle à traversée., 

larmes, sans pouvoir en dire d'avantage. -> 
Leur émotion était si grande que pendant plusieurs 

secondes, ils demeurèrent muets. 
Robert reprit le premier. 
• - Comment se fait-il, que je te retrouve ici. 
-Robe r t , lorsque je fus enlevée d'au milieu de 

jjous, mon père me conduisit au midi de la Franpe, 
*~':.vs un couvent, où il donna l'ordre de ne pas me 
laisser sortir. Tu peux juger combien fut grand mon 

A son aporocire un frisson parcourut l'assemblée, désesporr, en me voyant séparée de ma mère et de toi 
eu la voyaut si jeune et or belle ; avec ses habits de | Cependant an bout de quelques mois je finis par me 
fê:e dont elle allait se dépouiller- à jamais. 

Uu sentiment de tristesse s'empara de tous les cœur*» 
lorsqu'elle s'a, 
au monde. 

lésigner,. en sentant que ma véritable vocation, était 
de me faire religieuse. Je pris donc le voile et dis 

enonilla pour dire un adieu suprême : a d i e n au monde pour toujours. Alors mon pèro vint 
me visiter ,et m'apporta l'heureuse nouvelle que 

Deux r e l i e u s e s S approchèrent de Géraldine tt I puisque, j'avais exécuté ses désirs, je pourrais revoir 
firent tomber les lleura qui ornaie.it ' ' W iCte: puis ma mire. Je la revis en efi'et. Elle pleura beaucoup en 
r'uue d'aile souleva la chevelure de la jeune fille, qui apprenant que j'étais peur -toujours au c u v e n t ; 
se déroulait en boucles épaisses sur ses épaules ; et ; néanmoins je parvins ;\ la cQïj'cwlér ; en lui disant que 

je me sentais heureuse,'et'qcc iron seul chagrin avait 
c'était Madeleine qui été d'être séparée d'elle ; rns,i3 puisque l'on me per-

j mettait de' la voir, je n'a7aii plus aucun sujet de 
tristesse. Un an> plus tard on m'envoyait ici. Robert 
je ne croyais pas te rencontrer dans ce pays. Dans 

; toutes ses lettres, ma mère me parle de toi ; ton sort 
i cause tontes ses anpoisses ; combien elle sera heu­

reuse en apprenant que je t'ai retrouvé. 
— Ma mère chéri ! dis-lui Alice que son fils n'a 

jamais cessé un seul instant de penser à elle. Pour 
| moi il m'est interdit de lui écrire ; mes lettres serait 
1 interc-ptées par mon père. 
j — Dieu permettra peut-être qu il change, sonpira la 
\ religieuse. 

Après s'être entretenu encore quelques instants de 
sa famille, Robert dit à ea sœur. 

— Alice, je viens d éprouver un grand bonheur en 
te retrouvant ; mais il est une autre personne qu i l 
faut que je revoie aussi, conduis-moi,, je .t en Bupplie, 
vers mademoiselle Auriconrt nous sommes fianeéâ 

sous ses ciseaux, nue ineehe tomoa. 
Uu sanglot se lit entendre 

pn'Ui ait. 

Agenouillée près d'elle, une jeune religieuse avait 
uusoi porté son inoaciioir ù ses yeux. 

— Mou Dieu, murmura-t-elle, faites que >omme 
mor, la pauvre enî/iut, trouve la paix de son ;1me dans 
ce sanctuaire. 

Déjà les fatales ciseaux se rouvraient de nouveaux, 
lorsque souuain la porte s'ouvrit et un jeune lromruo 
s'avauca vers i'autel, mais à peine avait-il aperçu 
Mlle Auricourt, qu'un err perçant retentit sous la 
voûte silencieuse. 

Géraldine ! ! 
A cet appel, uue autre "oix répondrt, suivit d'an 

gémissement plaintif. 
Robert ! ! . 
Et notre héroïue s'évanouic. 

t . L a religieuse, dont nous vouuuo de parler s'él 
vera elle et la rec.it, drus OÙS lir&u 

lanç i 

— Enfin te vj i ià ! 
— Oui, es-tu toujours décidée à sauver -Robert de 

Marville, en devenant ma femme ? on le laisser\a3.tu 
périr en refusant î 

L'indienne jeta au ciel uu regard suppliant. 
— Je veux le sauver, répondit-elle. 
— Alors suis-moi. 
Fieur-du-P/intemps obéit. Ils se mirent tous deux 

en route. 
O.ize heures sonnèi-om en ce.moment. 
L a jeune àl:e et sun ecinpsguon march'rent jus­

qu'au jour, suiivaat les bords du St. Laurent ea 
fteseen'daut s. «-ottrce. il était quatre heures, lors-
qu'Ailécmer.; _\ •••'eta. 

Un irnruence roeiic-r a'élevait devant eux. 
Vois-tu cette uras->e, dit-il, c'est dans son intérieur 
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depuis longtemps, depuis plus de six mois j 'ai été pri­
sonnier, il faut qu'on m'ait calomnié auprès d'elle 
puisqu'elle allait prononcer des vœux irrévocables, 
ù'e remercie Dieu d'avoir permis que j'arrivasse 
à temps. Alice, depuis que je suis séparé de vous 
tous, c'est elle seule qui m'a fait tenir à la vie. 

— Dieu fait bien oe qu'il fait, c'est par l'entremise 
de celle que tu aimes qu'il permet 4ue nous nous re-

$7 

Le capitaine avait été installé dans la salle d'entrée. ( Page 40 ) 

trouvions, Robert je ne puis te refuser, viens. 
Et la religieuse lui fit traverser un Hong corridor, 

au bout duquel elle ouvrit une protte, et Robert aper­
çut Géraldine étendue dans un grand fauteail. 

En le voyant la jeune fllle se leva et ftfc un mouve­
ment Vonru'élaftCÇr Ciats pea bras ; »aw ae redressant 

La jeune fille leva sur lui sesgranda yeux noir* 
et joignit les mains en murmurant : 

— Robert, ne m'accuse pas, tes reproches me fomt 
mourir. 

— Est-ce que je no aoulire pas plus que toi, en voy­
ant qio tu ma crais coupable ; oh I je m'aurais pw 

tout-à,-aonp, elle se remversa en arrièr? et s'écria : 
— Non, non, je ne puis le voir. 
— Géraldine, est-il possible ? tu me repousses, fit 

Robert qui était maintenant, à genoux devant elle. 
Pour toute réponse, la jeune fille tendit à Robert la 

lettre qui avait causé tout; ses tourments. 
— Que signifie ceci ? dit-il aprè3 l'avoir parcourue, 

tu ai pu croire à tant de perâdie de ma p*u * 
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J Et madame de Marville sa jeta dans les bras de la 

f religieuse. 
— Je l'ai aimé,,dit-elle, avant de savoir qui elle è-

tait, Robert tu ne sais combien elle a été remplie de 
bonté pour moi., Oui je trouve en elle une véritable 
soeur. 

M. de Marville ramena sa femme 1 l'ancienne de­
meure de son père, Madeleine, pleurait de satisfaction, 
pour Géraldine ellè : se sentait si heureuse qu'elle no 
pouvait exprimer sw joie. 

— Cher Robert, dit-elle, en entourant son cou de 
ses deux bras, est-il possible qne nous pourrons dé­
sormais nous aimer sans chagrin. 

— Oui mon ange personne ne peut t'enlever à ma 
tendresse, c'est sur le sein de ton ép JUX que tu dois te 
reposer des douleurs que tu as éprouvées. 

Et il déposa un baiser sur ses joues amaigries. Gé­
raldine laissa tomber sa tête sur son épaule. 

— Je suis trop heureuse, dit-elle, il me semble que 
Je réve. 

— Alors rêve en paix sur mon cœur, fit-il en passant 
son bras spus la taille de la jeune femme, et la pree-
sant sur sa poitrine, ton réve n'auaa pas de réveil. 

CHAPITRE XXIV 

SUR LE CHEMIN STE. FOYE. 

Le lendemain M. de Marville se dirigait vers la de 
meure du général Montcalm. 

Bien des changements s'étaient opérés depuis qu'il 
avait vu Québec. La canoaade n'avait p a s cessé, cha­
cun se tenait enfermé dans s a maison, craignant le 
feu des Anglais. 

Les rues étaient désertes et tristes. Robert contem­
plait d'un regard morne les désastres de la vill«. 

Il arriva enfin à la demeure du gécéral ; le jeune 
homme se sentait ému en gravissant les marches. 

Lorsqu'on l'introduisit dans le salon, le marquis était 
assis auprès d'un pupitre et écrivait j mais en enten­
dant le nom de Marville, sa plume s'échappa de sa 
main, il se leva comme mu par un ressort. 

— Est-il possible, s'écria-t-il, non je ne puis le croi-
rb ; mais d'où venez-vous ; mon cher Robert, est-ce 
bien vous ? 

Et il ouvrit ses bras. Robert s'y précipita. 
,— Dans des temps comme ceux-ci, il n'y a que votre 

présence qui puisse apporter un adoucissement à mes 
peines ; mais vous avez beaucoup souffert, mon pau­
vre Robert, toute votre personne l'annonce, que vous 
est-il arrivé, à quoi attribuer votre disparition ? 

— A la haine de mon ennemi, général, Gontrande 
Kergy voulait mettre eutre Mlle. Auricourt et moi une 
barrière infranchissable, afin de se venger. 

— Oh ! de Kergy, je m'en doutais, Robert c'est moi 
qui me charge de sa punition ; il ne faut pas que dans 
un duel vous courriez risque d'être tué par ce miséra­
ble ; racontez-moi comment tout ceci est arrivé. 

Le jeune homme obéit. 
— Ainsi, dit le général, le-isqu'il eut terminé son 

récit, vous êtes arrivé a temps pour empêcher Mlle. 
Auricourt de prononcer des vœux irrévocables, et 
c'est à cette Indienne à qui vous deviez déjà la vie 
que vous êtes redevables de ce bonheur ! il est singu­
lier de rencontrer dans cette nation bai baie des âmes 

supporter tous les chagrins que j'ai endures, sans la 
pensée que tu m'aimerais malgré tout. 

Puis il lui raconta comment on l'avait fait prison­
nier et retenn dans une caverne, comment il avait été 
délivré par l'Indienne intrépide, qui l'avait déjà sau­
vé au fort George. 

Il était inutile pour Robert de dire qu'il avait 
souffert ; en l'apercevant on le devinait tant le pauvre 
jeune homme était changé et amaigri : on eut dit 
l'ombre de luimême. 

— Géraldine, crois-tu encore, lui demanda-t-il, en 
terminant son récit, que c'est moi q u i ai écrit Cbtto 

lettre infâme ; lorsque toutes les tortures que j'ai 
endurées étaient causées par la pensée q u e t u étais 
seule an monde. 

— Bobert, me pardonneras-tu jamais ? fit-elle, 
éclatant en sanglots : non je ne suis pas digne q u e t u 
m'aimes encore, 

Elle ne put en dire d'avantage, s o s larmes la suffo­
quaient. 

— Calme-toi, Géraldine, di t - i l , mon amour ne pent 
cesser, oui je t'aime d'avantage pour tout ce que tu as 
souffert, et si tu veux m e rendre parfaitement heu­
reux, ooa*ens à ce que notro mariage s'accomplisse 
dès aujourd'hui, il n'a été que trop .<3tardé. 

Mlle. Auricourt leva sur lui s e s regards remplis de 
reconnaissance. 
, — Robert mon bonheur sera l'accomplissement de 

tes désirs. 
En cet instant on frappa à l a porte. C'était le prêtre 

qui devait ce jour rr^me faire prononcer les vœux à 
notre héroïne. Il venait chercher de ses nouvelles ; 
mais il s'arrêta sur le seuil de l a chambre en aperce­
vant M. de Marville. auprès de la jeune fille. 

Bobert se leva, et s'avançant vers le serviteur de 
Dieu, il lui dit. 

— Monsieur, je suis le fiancé de Mlle, Auricourt, 
depuis plusieurs mois. De fatales circonstances n o u s 
séparèrent la veille de notre mariage. 

Je viens vous solliciter de vouloir bien bénir notre 
union, dès à présent afin que l'ennemi qui m ' a pour­
suivi jusqu'ici, ne puisse nous, séparer d e nouveau. 
Mlle. Auricourt est orpheline, et son pore en mourant 
l'a confiée à ma protection. 

'— Ceci est fort bien, répondit le prêtre, mais Mlle. 
Auricourt ne peut trouver d e meilleure protection que 
celle de Dieu, auquel elle devait se consacrer aujour­
d'hui ; Mademoiselle avez-vous réellement renoncé à 
votre vocation religieuse t 

— Dieu ne m'en trouve pas digne, répondit la jeune 
fille, tout émue ; c'est une terrible épreuve qu'il m'a 
envoyée, en me séparant de celui que j 'a i toujours 
aimé ; j'espère 1-avoir supportée selon s a volonté, et 
maintenant je me joins à M. d e Marville pour vous 
solliciter de lui accorder sa demande. 

Que la volonté de Dieu B'aooomplisso,venez mes en­
fants, dans la chapelle. 

Tout le monde le suivit et la cérémonie commença. 
Que de sentiments différents s e passaient dans l'âme 

de Géraldine depuis une heure. Il l u i semblait que 
tout ce qu'elle voyait était un rêve. 

Après la cérémonie on passa dans l'appartement 
voisin. 

— Ce joui me rend les deux êtres chéris que j'avaiê 
perdus, dit Bobert en prenant la main de s a sœur e t 
l'amenant devant s a femme. C'est Alice, cette Alice 
que tu désirais connaître depuis si longtemps. 

— Quoi t» soeur ! 



aussi «levées. Maint- nant vos désirs sont donc accom­
plis. Robert votre général est heureux de votre bon-
henr, heureux de vous revoir, après avoir cru à votre 
mort. Vous retrouver. Québec dans, un triste état, 
vous avez vu les désastres qu'a faits l'ennemi ; l'heure 
suprême va bientôt sonner, il faut vaincre, ou mourir. 
La France nous abandonne, néanmoins il faut lui con­
server ses possessions en Amérique, l.honneur nous 
l'ordonne, la renommer nous oblige. Que diront les 
temps futurs si Montcalm est vaincu, si l'Angleterre 
6Bt victorieuse ï II faut tripler les hommes, les faire 
sortir do seus terre, il faut lutter contre toute espéran­
ce, comprenez-vous, Robert, la position du général en 
chef de l'armée d'Amérique î Ne voyez-vous pas com-, 
me moi son nom inscrit par l'implacable écrivain au 
nombre de ceux chez qui la. valour fait défaut, incapa-
ble'du commandement ? Ah ! Kobert, Brennus L'a 
bien d i t : oui malheur aux vaincus. 

— Mon généra), vous oubliez que la mémoire du 
vainqueur de Carillon n e peut être ternie. Louis XIV 
fjït défait, mais i l n'en est pas m o i L S Louis le grand, 
tst la postérité redira de siêïle en siècle ses exploits 
nomme elle reeonnpâcra la bravoure de Montcalm, et 
;<i malgré les plus nobles efforts, nous succombons, 
It mère-patrie ne pourra jamais regretter de vous a-
voir choisi. Car qui mieux que vous, général, aurait 
pu maintenir le drapeau français en ces contrées q u e 
le roi abandonne sans forces ( comme une charge inu­
tile, une dépense onéreuse ) pour Inttor avec nnenne-

-<3ri dix fois supériour en nombre. 
, J — C'est vrai, mais pourquoi ce pays, si florissant, 

doit-il passer aux m a i n s de nos ennemis? pourquoi 
faut-il que co c'oit eux q u i récolte ;t ce que nous avons 
semé ? Robert, pourquoi la France onî>tie-k-elle ceux 
qjji lui veulent du bien. Ponrruoi Louis XV et la cour 
acceptent-ils l 'humiliation et la ruine t Quand donc 
seront -ils rassassiés des plaisirs1 «t des fêtes? Quand 
aeric cet esprit de philosophie qui s'empare de ton» 
les cerveaux, traînant partou- avec lui in. démoralisa 
tion, disparaîtra' du cœur d e la France <: Quand donc 
les Français redeviendront ils ce que jadis ils ci­
taient . . . des Français ! . 

— Hélas, général, lorsqu'il sera trop tard. 
- T - Oui, reprit Montcalm, lorsqu'il sera trop tard. 
Et penchant son front vers la terre, il demeura long­

temps pensif. 
— Robert, dit-il; après quelques instants, vous ver­

rez la patrie arrosée du sauf 1 a plus pur ûs ses enfants, 
ce sera la réparation des torts accomplis, vous verrez 
les nations se disputer la FraD<'s la déchirer à belles 
dents, vous verrea tout cela avant peu, car vous êtes 
jeune, mais moi, Dieu mere alors je ne serai .plus. 
Souvenez-vous de rites paroles, Robert, voua verrez 
que votre généra! ne se tromp • it pas. 

Montcalm et M. de Mai ville s'entretinrent encore 
longtemps à ce sujet. 

Le général donna"ordre r l'on se mit à la recher­
che de M. de Kergy et qn'( amena devant lui. 

Robert laissa Montcaln i après. Comme il en­
trait dans le chemin Ste. . apt .çut deux com­
battants'dont i l ne put i les •:>.,'•.. a.'ais f i i 

arrivant plus près, i l T avail u re it min». 
Elle venait de tomber, irsaii i - . ' ;-osé son 
g'tncux tur sa'poitiir.c i «disâaJAtija sabre auoes-
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sus de sa tête. 

Robert poussa un cri, en reconnaissant Flear du 
Printemps et de Kergy. 

Avec la rapidité de l'éclair, il ajusta sou pistol.-t et 
fit feu sur Gontran, il l 'atteignit dans les reins ; maif 
Robert arrivait trop tard, l'épée de de Kergy venait 
de traverser la poitrine de l 'Indienne. 

Ils roulèrent tous deux, baignés dans leur sang. 
M. de Marville s'élança au recours do la fille du 

grand chef et la souleva dans ses bras. 
— Fleur du Printemps, dit-il, est-il possible que tu 

meures pour moi. 
— Je ne regrettes pas la vie, répondit-elle d 'une 

voix à poino intelligible, pui.-que je t'ai sauvé, Robert 
je t'aimais ! 

Ses yeux se fermèrent èt sa tête s'appuya sur l'épau­
le du jeune homme. Il déposa un baiser su:- son front, 
un sourire passa snr les lèvres de la jeune fille. 

— Je mours contente, murmura-t-elle. 
Puis elle rendit le dernier Boupir. 
Une larme to:iiba des paupières de Robert. Emu de 

douleur, il s'agenouille devant le corps de celle à qui 
il devait trois fois la vie. 

'• Voici comment tout ceci s'était passé. La veille 
Contran avait vu Fleur du Printemps délivrer son 
prisonnier. Fou de rage, il allait se jeter sur elle, 
lorsqu'il reconnut qu'il n'avait pas d'armes. L'Indien­
ne elle, portail, ses floches empoisonées, en même 
temps, il apeiçjit un peu plus loin AlKomeni. 

— Tu me trahis, s'écria-t-il en menaçant de loin le 
jeune sauvage, et c'est pour cetto laèieuue que tu me 
trompes, eh bien ' elle périra. 

A partir de ce moment il épia toutes les démarchée 
de Fleur du Printemps, et parvint s la rencontrer 
seule sur le cheiniu Ste. Foye. It était bien armé cet­
te fois, il s'élança et la lutte s 'engagea. Ce fut slorc 
que Robert les apeivut. 

Cependant Contran n'était pas mort, mais il souffrait 
horriblement : De l'eau, dit-il, je brûle. 

Robert regarda s'il ne trouverai; pas une source E-a-
près. A une vingtaine de pas un clair ruisseau ser­
pentait. Le jeune homme y trempa Ben chapeau, l'an 
retira plein d'eau, et l'apporta au morioond. 
Gontran le saisit avec avidité, en but le couiuuu d'un 

trait, et le lauça ensuite, avec rage, au loin. 
— C'est lui qui l'emporte et je meurs de sa main 

sans m 'élre vengé, murmura-t-il . . 
— Pensez plutôt que vous allez paraître devant Dieu. 
— Devant Dieu, répétaGontran, vous ne croyez paa 

ce que vous dites ; laissez-moi eu paix. 
Puis par un effort surhumain, il se souleva, mais re­

tomba aussitôt, rendant le sang par la bouche. 
— La mort . . . la mort . . . murmura-t-il, elle vient, 

non, . . . . non, je ne veux . . p a s . . . . mourir, 
Robert détourna les yeux de cet horrible spectacle. 
— Je ne veux pas . . . je ne veux pas . . . répétai 

M, de Kergy, je suis jeune . . . . je . . . vivrai . . . . 
Et il essaya de nouveau \ se lever, mais cette fois 

il retomba avec son dernier soupir. 
En moment plusieuis soldats ps iu r tn t , ils é la i tnt à 

I ta recherche de M. de Reiu j . Robert les appela et 
leur iaoontace qui venait de te pat at t. Ensuite il 
leur o ïdcnia de rsmtiA-i le corps de l ' Inditune chez 
ton p t i e et Je trantp'oitei tutr. M. de K n o - cbe'i lui 
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OHAPITRF X X V 

• / ' • / 
DERNIERLS EPBEUVEf 

Las plaines d'Abraham, demeurées eé .ùbes par le 
combat qui a's Hvra en 1 7 5 9 f'j 1 3 septembre, éîi lent 
situées à trois quarts de lie'.', de la ville de Québe-; et 
taisaient face à sa partir. 'aible. 

Dans la nuit du 1 2 ; à / insu de nos troupes, les An­
glais traversaient er. plusieurs divisicc3, dans des ba­
teaux plats, de la Pointe Levis qui est vis à vis Qu> • 
bec, et débarquaient à l'Anse à Foulon. 

M. de Vergor qui commandait en cet eadroit de­
vait défendre le passage de la cote, 86 laissa surpren­
dre par un détachement do cinquante nomraes, quoi­
que la nuit ne fut pas obscure, et cet indolfeut com­
mandant qui 3 ans auparavant s'était si m a l défendu 
dans son fort de Beauséjou»", se laissa déiéger sans 
opposer une grande résistance. 

Alors ce premier détiehemeut parvint gravir 1 
côte, et fut- bientôt suivi du reste de l'arm.'fe auglaiso, 

j u i se forma sur les hauteurs d'Abraham. / 

Montcalm se t rouvât de l'autre côté 
St. Charles, où était le camp lorsqu'il app, 
quement des Anglais, que M de Vergor p.urait pu e n -
pêcher facilement. / 

1 s général se bâta de traverser La riv' i re , ot la tille, 
pour venir offrir le combat à Wolfe. / 

L'armée anglaise se composait d'à peu près PlKK' 
hommes. Km 

Après avoir été rejoint par M. de Sonezergues, uvlo 
la plus grande partie des Canadiens; Montcalm se 
trouvait avoir autant, sinon plus, de combattants à 

id la 
lit le 

rivière 
dé bar-

balle en pleine poitrine ; l'héroïque jeune homme dis-, 
simule ses douleurs, afin de ne pas effrayer ses troupèo, 
et laisse le commandement à Monkton. 

Au mi me instant Montcalm est atteint, et le capi­
ta ine de Itaincourt, qui est à ses cotés, reçoit une 
balle dans les reins. M. de Bourlamanue pousse un 
cri de rage, il a vu la main meurtrière qui a porté le 
coup ; il lance son cheval en avant, arrive à M. de 
Carre, lui passe son épé e au travers du corps et s'écrie : 

— Ainsi meurent les traîtres ! 
— Oli ! murmura-t-il en tombant de son cheval, lu 

fortune, la fortune, je la tanais 
Il ne peut achever sa phrase, sa monture effrayte 

prend le mors aux dents, lui nasse sur le dos et dispa­
rait dans les rangs ennemis. 

Cependant Montcalm, plus fort que son mal, demeu­
re sur sa selle et soutenu de Robert et d'un brigadier, 
il rentre à Québec. 

M. de Beaumont a rei;u le capitaine de Raincourt 
dans ses bras et le transporto aux Ursulhies, où le gé­
néral est déjà installe, comme étant le seul lieu où 
des soins attentifs peuvent leur ècre prodigués. 

Vainement les Français co ulinuent à faire des ef­
forts désespérés suv leur droite, oii se trouve le plus 
grand nombre de troupes réglées, pour prendre l'en­
nemi en tl*nc. 

Townsend oui a succédé à Monkton dans le com­
mandement, sait profiter des avantages obtenus en 
faisant avancer à propos its troupes tenues jusqu'alors 
en réserve. — « 

Notre droite est obligé de reculer, et ce mouvement 
ictiograde entraiue la retraite précipitée de l'aile 
gauche et du contre. 

— Ils fuient, Us fuient ! s'éci-ie-t-on. 
— Qui ? demande Wolfe qu'on a appuyé sur un arbre. 
— L'j j Franyais, répond l'officier qui le soutient. 
— '^uoi sitôt ! je dois donc mourir content, 
l.f l'j jeune heros rend le dernier eoupir dans les 

I b .r t f , de la victoire. 
je marquis de Vaudreu.il, qui se trouve à la porte 

dain ville, veut rallier les troupes ïranyaise , mais 
sans succès. Las Anglais sont vainqueurs. 

| l)o toutes parts les boulets ennemis continuent à 
fondre sur la ville. L a nuison de M. de Carre -Jt at -

! teinte et devient la proie des flammes. 

Hortense, folle de terreur, s'était élancée au dehors, 
ne sachant où aller, lorsqu'elle Bentit un bra? se passer 

opposer au général anglais ; mais c'était en partie das 8 0 U S j e S 1 6 n e t qu'uue voix lui dit 
miliciens incorporés avec les soldats, tandis nue les 
troupes anglaises étaient réglées, aussi dès le Ci mmen-
cemeut de l'attaque, celles-ci gagnèrent du terrain. 

Les Frauyais commenyèrent par un feu de tirailleurs 
que firent les Canadiens et les Sauvages qui ."e trou­
vaient placés sur les ailes, dans les buissons. 

Wolfe fut blessé au poignet dès le premier choc, 
mais cela ne ralentit en rien sa valeur. 

De toute parc les Français tombai* nt s , rs le feu 
vif et bien nourri des Anglais. 

Messreursde Hennessergues et de 1 ontbrune > taieut 

i/.armi les morts. 
Wolfe profitant de ce premier succès, pi.rt l a t e r e 

de se* grena liera et sVrancû sur nos t r o u t m , <, ù déjà 
commencent à se retirer en désordre. 

Montcalm qui n'a pis r lill 
rallier ses soldats, et revient a la i uarge 

L a géaé.-al anglais, t j j i o .ua en m U . r»9 te une 

instant l'efforcé de 

vous conduire ; je vais — Mademoiselle laissez-moi 
vous mener dans un heu sûr. 

Ella leva les yeux, et reconnut M. Duval. 
— Que je suis heureuse de vous rencontrer, dit-eli» 

en s'appuyant sur son bras. 
Louis la conduisit au couvent. Ils arrivèrent au 

moment où le prêtre quittait M. de Rainoaurt, après 
lui avoir prodigué les seoours de la religipn. 

Le capitaine avait été installé dans la »aJle d'entrée. 
M. Duval, ignorant cela, conduisit Hortense préci­

sément dans cet appartement, mai:; ils s'arrêtèrent sur 
le seuil en apercevant Félix cloué sur un lit de douleur. 

Mlle, do Roberval poussa un cri , et vint tomber 
sans forces au pied du lit. 

— Félix, Félix, ta as blessé et je. l'ignorais. 
— Pauvre Hortense) il faut^ donc q u e u t e laisse,2j| 

— Non,, non, F ï i ù , u ne mourras pas, ne ie'abaa-

À 

Quand AU éonu-ni apprit la mort de Fleur du Prin­
temps, sa douleur fut extrême. Au moment où il croy­
ait posséder celle qu'il aimait, elle lui échappait pour 
toujours. 

L e soir venu, il s'enfonyï dans la forêt, et s'adres-
sant au Grand Esprit l'implora de lui rendre la fille du 
grand chef. 

— Fleur du Printemps, s'ècriait-il, si tu erres dans 
c » 8 bon, ré po H U moi. 

Mais l'écho seule répétait : réponds moi. E t le ven', 
de la nuit venait mêler ses gémissements aux plaintes 
du jeune sauvage. 

http://Vaudreu.il
http://tjjio.ua


d o n n e p a s . 
— Chnre H o r t e n s e , r e p r i t ie capitain-.:, se s o u l e v a n t 

e t l ' a t t i r a n t p r è s d e lui , c a c h e ruji t a d o u l e u r , t e s l a r ­
m e s m e font m a l . Hi t o u s d e v o n s ê t r e s é p a r é s , c e n e 
s e r a p a s pour longtemps, c a r j e le s e n s tu n e s u r v i v r a s 
p a s à m » rsor t . 

é p u i s é p a r ce s p a r o l e s , il l a i s s a t o m b e r sa t è t e su r 
l 'é . iaule d e la j e u n e fille, e t s e s yeux se f e r m è r e n t . 

— Fé l i x , Fé i ix , Vo i l à t o u t ce q u e l a p a u v r e e n f a n t 
p o u v a i t m u r m u r e r à t r a v e r s l es l a r m e s qu i c o u l a i e n t 
su r sa be l le l igure . 

R o b e r t , s a f e m m e e t les officiers qui se t r o u v a i n e t 
d a n s la c h a m b r e n ' a v a i e n t p a s p r o n o n c é u n e pa ro le , 
t a n t ils se s e n t a i e n t é m u s de v a n t c e t t e s c è n e de dou leu r . 

L e c a p i t a i n e r o u v r i t les y e u x et fixa ses r e g a r d s 
m o u r a n t s s u r H o r t e n s e ; e l le d é t o u r n a l a t ê t e , n e pou­
v a n t les suppo r t e r . 
' — P a u v r e en fan t , fit-il, R o b e r t . 
' M. d e Marv i l l e s ' a p p r o c h a . 

— Qu 'es t -ce F é l i x 1 
— g é n é r a l , c o m m e n t es t il ? 
— H é l a s b i e n m a l ! 
— Il m ' a v a i t p r o m i s d e l à p r o t é g e r , m a i s s'il doi t 

s u c c o m b e r c o m m e moi , R o b e r t , c ' e s t à to i e t à t a fem­
m e que j e la confie. 

— Fé l ix , r i e n n e se ra é p a r g n é d e n o t r e p a r t p o u r ta 
fiancée ; n o u s fe rons tou t en n o t r e pouvo i r p o a r sou­
lager sa p e i n e . 

— Merc i , R o b e r t . 
L e s o m b r e s de la n u i t e n v a h i s s a i e n t la e h a m b r e , un 

m o r n e s i lence r é g n a i t d a n s l ' a p p a r t e m e n t . 
Q é r a l d i a e p r i a i t au c h e v e t d u l i t ; Hober t , M. D u v a l 

e t l eurs c o m p a g n o n s d e m e u r a i e n t p l o n g é s d a n s u n e 
a m è r e dou leu r , d e v a n t lour f r è r e d ' a r m e s a g o n i s a n t . 

P o u r H o r t e n s e e 1 ! a p l e u r a i t t o u j o u r s . 
Une re l ig ieuse &û ce m o m e n t i n t e r r o m p i t le s i l e n c e 

e n v e n a n t pose r un c a n d é l a b r e su r l a t a b l e ; e l le r e ­
g a r d a u n i n s t a n t t ous c e s v i sages c o n s t e r n é s , p lu s s'a-
genou i l l an t a u p r è s de m a d a m e d e Marv i l l e , e l le m ê l a 
ses p r i è r e s a u x s i e n n e s . 

L e e t e u r s 1 r e p r é s e n t e z v o u s u n de ces m o m e n t s su­
p r ê m e s où v a vous ê t r e en levé p o u r t o u j o u r s u n ê t r e 
c h é r i . Il e s t i » é t e n d u s u r u n l i t d e souff rance , p â l e e t 
l iv ide ; b i en tô t il n e sera, plu* ; ma ig r e t o u t e vo t re t en ­
dresse vous ne p o u r r i e z le su iv re ; sa m a i n q u e v o u s 
t e n e z e n c o r e , se g l a c e r a à j a m a i s . V o u s n ' a n t e n d r a e 
p lus c e t t e voix qu i sava i t conso le r vos p e i n e s e t vous 
« h a r m e r p a r l es m o t s d ' a m o u r qu ' e l l e m u r m u r a i t à 
vo t r e o re i l l e , v o u s n ' a t t e n d r e z p l u s avec i m p a t i e n c e 
l ' h eu re d e son a r r i v é e , c a r t o u t s e r a fini, fini. . . . 

M. de Ka incou r t é t a i t t t ou jou r s d a n s u n é t a t de 
t o r p e u r qui le r e n d a i t i n sens ib l e à t o u t . 

.Enfin ve r s le m a t i n il r o u v r i t les y e u x . 

— H o r t e n s e , dit- i l , vous ê t e s e n c o r e là , e t v o u s 
p l e u r e z t ou jou r s . • 

L a j e u n e h l le couv r i t son v i s a g e . 
— N o n , n o n c h è r e e n f a n t , r e p r i t - i l d ' u n e vo ix p l u s 

f a ib le , i a i inez-moi voua r e g a r d o r j e n ' a i p lus q u e p e u 
d ' i n s t a a t s à vous voi r , 

H o r t e n s e obé î t e t r e n c o n t r a de n o u v e a u l e r e g a r d 
d e F é l i x qu i ln i d é c h i r a i t l ' à m e , c a r il é t a i t dé j à «ou-
ve r t du voile de la mor t . 

— H o r t e n s e , j e t e bénis , a u p r è s d e toi j ' a i g o û t é de 
v é r i u o i d a m o m e n t s d e b o n h e u r , p a u v r e p e t i t e , il f a u t 
donc te q u i t ; e r . . I tober t , p a u s e des fo ls à t o a a m i . . 
H o r t e n s e . . . . H o r t e n s e . . . . Ad ieu 

Mlle, d e R j o e r v a l s e n t i t l a m a m d u c a p i t a i n e s e 
g laee r d a u s l a s h n n e , et s a tète p lus p e s x a t * su r son 
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C H A P I T R E X X V I 

LE KEVOIR AU CIEL. 

A p r è s avoi r v a i n e m e n t t e n t é de r a l l i e r les t r o u p e s 
à l a po r t e l e la vi l le , V a u d r e u i l fit u n e r e t r a i t e p r é ' 
c ip i t ée à la P o i n t e - a u x - T r e m b l e s e t r a p p e l a 1 lu : M. 
de L é v i s ; ce de : n i e r r a n i m a l ' a r m é e e t se mit, e n m a r ­
c h e i m m é d i i t o m e n c p o u r s e s o n r i r Q u é b e c ; m a i s m a l ­
gré t o u t e la diligeufle qu ' i l y mi t , i! a r r i v a t r o p t a r d , 
M. d e R a m e z a y e t le c h e v a l i e r de E a r n e s t , d a n s u n s 
n r é î i p i t a t i o c i n c o n c e v a b l e , v e n a i e n t d<? r e m e t t r e la 
vi l le a u x A n g l a i s . 

L a p e r t e do Québec n ' é t a i t que l ' a v a n t - c o u r e u r d e la 
fin do l a d o m i n a t i o n fjra&caise un C a n a d a . 

L e v a l e u r e u x chef q u i a v a i t d é f e n d u a v e c u n c o u ­
r a g e i n o u i c e s posses s ions , s u c c o m b a le j o u r on il n e 
p u t v a i n c r e . 

M o n t c a l m r e n d a i t l e d e r n i e r s o u p i r p e u d e t e m p s 
a p r è s le c a p i t a i n e d e R a i n c o u r t . 

R o b e r t a s s i s t a i t à s e s d e r n i e r s m o m e n t s . 
L ' â m e d u j e u n e h o m m e é t a i t b r i s é e d e v a n t l a p e r t e 

qu ' i l faisai t . J u s q u ' a l o r s sa p a u v r e t é n e l ' ava i t p a s 
effrayé, ca r il c o m p t a i t s u r son g é n é r a l p o u r a i d e r à 
son a v a n c e m e n t , 6t l a p e n s é e qu ' i l n e p o u r r a i t p a s 
e n t o u r e r sa f emme de t o u t l e b i e n ê t r e a u q u e l la for-
! i ne d e son p è r e l ' ava i t h a b i t u é e n e lui é t a i t p a s e n ­
c o r e v e n u e : m a i s la m o r t d u m a r q u i s b r i s a i t s e s 
e s p é r a n c e s , son ccrnir se s e r r a e n s o n g e . m t a 
Géra ld ine . 

S i 6lle e a t su d e q u o i il s e p r é o c c u p a i t , c o m b i e n el le 
a u r a i t su v i t e le conso l e r . 

H é l a s . ! se d i sa i t R o b e r t , si m o n p è r e le v o u l a i t , sou 
iu r luencs p j u r A ' t m ' é ' v d b i e n u t i l e , m*i s no i i l n e 
fe ra r i e n p o u r m o i , m o n v é r i t a b l e p è r e é t a i t m o n 
g é n é r a l . 

En effet j a m i s l ' a u t e u r de S M JOUÏ-3 n ' i v i i t e u p o u r 

* e ; n , m a i s e l le n e c r u t pas ce qu ' e l l e voya i t . Ses y e u x 
d e m e u r è r e n t fixés s u r c e u x de F é l i x q u i q u o i q n ' é t e i t i t s 
la r e g a r d a i e n t enco re . 

U n e r e l i g i euse s ' a p p r o c h a e t lui d i t : 
— M o n e u f a u t , D i e u v i e n t d e le r a p p e l e r à lu i . 
H o r t e n s e la r e g a r d a a v e c é g a r e m e n t , c o m m e si e l l e 

n e l ' ava i t p a s c o m n r i s ; enfin el le s ' éc r ia : 

— N o n , n o n , c ' e s t imposs ib l e , il n ' e s t p a s m o r t , 
Fé i i x , î é p o n d s moi , p a r l e moi e n c o r e . 

E t folle de d o u l e u r e l le se m i t à p a r c o u r i r la c h a m ­
bre en se t o r d a n t l es b r a s d e désespo i r e t l é p é t a n t : 

— Ce n ' e s t p a s v ra i , n o n , F é l i x t u n e p e u x m'a» 
voir a b a n d o n n é e , Oh ! c 'es t u n rêve , p a r p i t i é éve i l lez 
m o i , j e n e p u i s s u p p o r t e r t a n t d e souf f rance . 

E l l e a l l a i t d e M. d e M a r v i i l e à G é r a l d i n e , -\ M. Du­
val, les s u p p l i a n t do l ' éve i l le r ; eux n e p o u v a n t s u p ­
por t e r ce s p e c t a c l e , d é t o u r n a i e n t la t ê t e d a n s l ' impos­
s ib i l i té ou i ls é t a i e n t d e lu i r é p o n d r e . 

— Voua n e c o m p r e n e z d o n c ' p a s , r é p é t a i t l a p a u v r e 
e n f a n t , vous n e voyez p a s q u ' o n v e u t m e fa i re c r o i r e 
qu ' i l e s t m o r t ; F é l i x , c ' e s t m o i H o r t e n s e , n e m e r e ­
c o n n a i s - t u p a s ? 

E l l e p o r t a s e s l ev i ez au f ron t du c a p i t a i n e ; m a i s à 
c e c o n t a c t u n fr isson p a r c o u r u t t o u t s e s m e m b r e s ; e l l e 
p o r t a la m a i n à s e n ec tur e t t o m b a p r i v é d e s e n t i m e n t 
su r le co rp3 i n a n i m é d e M. de E a i n c o u r t . 
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— Ecrivez au bas de ceci, je vous prie, que je jouis 

de toute ma raison. 
Le médecin se rendit à sa demande. 
— Merci, dit la jeune fille, à présent je puis mourir, 

Félix je te rejoins. 
Ses yeux se levèrent ver3 le ciel, et les abaissant 

sur ceux qui l'entouraient, elle leur jeta un dernier 
regard. 

— Adieu, mes amis, murmura-t-elle, ne pleurez pas 
sur moi, car je suis heureuse de mourir. 

Puis sa tête retomba sur son oreiller pour ne plus se 
relever. 

Tout est fini, dit le docteur. 
— Mon Dieu est-il possible, fit Géraldine en étouf­

fant en sanglots. 
Robert laissa couler les larmes de sa femme quel­

ques instants, puis lorsque les premiers transports de 
sa douleur furent apaisés, il lui dit s'efforcant de la 
consoler : 

— Géraldine, devons nous neus affliger de ce qu'elle 
est retournée vers celui qu'elle aimait. 

— C'est vrai, mais nous ne la verrons plus. 
Le docteur s'approcha d'eux. 
— Mes amis, leur dit-il, celle qui vient de mourir 

vous aimait beaucoup, elle l'a prouvé en vous léguant 
sa fortune. 

— Quoi ! reprit M. de Marville, c'est à nous qu'elle 
Hisse ses biens ? 

Et il lut ce que Mlle, de Roberval avait tracé d'une., 
main tremblante. 

CECI EST MON TRSTAMEHT. 

Aujourd'hui viaçt septembre 1769 , moi Hortense 
de Roberval, je lègue à M. de Marville et son épou­
se ma fortune tout entière. 

Puis pins bas. 
Moi dooteur Dubois, je certifie que Mlle. Hortense 

de Roberval jouit en ce jour de toutes ses facultés 
mentales, ' 

Signé le 20 septembre 1759. ? 
Québec S 

Ce testament rendait M. de Marville possesseur d'u-
ue des plus belles fortunes de France. 

Robert ne pouvait en croire ses yeux. 
— Qu'avons nous fait, dit-il, pour tant mériter de sa 

part. 
Si Hortense avait encore vécu, elle aurait pu lui 

répondre. 
Ce que vous avez fait ? Vous avez été les amis ae 

l'orpheline. 
Mademoiselle de Roberval fut déposée à cété de 

celui qu'elle avait tant aimé. 
Après que les funérailles furont terminées, M. de 

Marville dit à sa femme : 
— Maintenant que tous ceux qui nous étaient chers 

en ce pays ont disparu, nous allons quitter le Canada, 
puisque la fortune nous le permet nons retournerons 
en France. Depuis que Québec appartient aux Auglais 
plusieurs familles ont aussi pris la décision de retour­
ner dans leur patrie ; ainsi nous ferons le voyage en­
touras de connaissances. Dis-moi, Géraldine, est-ce 
qu'il t'en coûterait de quitter Québec f 

— Non Robert, du moment que tu le désires, je suU 

! B I Pa flection que Montcalm lui portait. Aussi lorsque 
l'on ensevelit les restes dumarquis dans une excavation 
qu'une bombe avait faite dans le mur dn couvent des 
JJrsulinûB ; lorsqu'on entonna l e libéra et que le glas 
funèbre (qui nous fait g e D t i r deux fois que celui qui 

nous est cher n'est plus) retentit, des larmes coulèrent 
lent ment sur ses joues. 

Il fallut qu'une religieuse vint l'avertir que tout 
était uni et qu'on allait fermer la chapelle pour le tirer 
dd tes regrets. 

Il se iova et se hat* de retourner auprès Je Géral­
dine. 

— Comme tu as été longtemps, lui dit-elle en l'aper­
cevant, vraiment ]e craignais que ma pauvre Hortense 
mourût ou ton absense. 

On avait transporté Mlle, de Roberval à la demeure 
de M. do Marville, elle avait repris ses sens, mais une 
fièvre cérébrale s'était déclarée. 

— Crois-tu, Robert,qu'il n'y ait aucune espérance 
qu'elle reviûnne 1 

— Lea médecins ue 3e sont pas encore prononcés, 
peut-être que nous aurons le chagrin de la voir nous 
quitter ; mais pour elle, Géraldine,. ne crois-tu 
pas qu'il serait, plus heureux de laisser cette terre, 
puisque Félix n'y est plus ? 

— Mon Dieu, c'est vrai, pauvre Hortense ! Robert, 
que peut-on désirer lorsqu'on a perdu celai qn'on aime 
que serait ma vie sans toi J 

Elle se pressa £ar la large poitrine de son mari, et 
lui l'entourant de ses deux bras, il la tint sur son cour 
avec amour, 

Puis Géraldine, sausprononcer une parole, entraina 
son mari à l'appartement où Hortense avait été trans­
portée, 

La maladi" avait déjà fait des ravages sur les traits 
de la Jeune tille. 

Pondant plusieurs jours le délire ne la quitta pas. 
; <iUi6 de Marville ne voulut confier à personne le 

ùe la veiller, après bien des nuits de veille, elle 
la. joie de voir son amie Ja reconnaître. Depuis la 

du capitaine, Hortunse avait é;é dans un oubli 
piet de tout ce qui l'entourait, et dans son inex-

. itince, Géraldine croyait que c'était un retour à la 
sauté. 

— Chère Hortense, fit-elle en l'embrassant, que je 
LUS heureuse de te voir mieux aujourd'hui. 
— Géraldine, ce mieux que j'éprouve n'est que 

'avant-coureur de la mort, mais ne t'afflige pas, mon 
• mie, la vie ne me serait plus supportable. Dis-moi 

depuis combien de temps suis-je malade : quel jour 
sommes-nous . 

— C'est le vingt de septembre, 
— Oh ! mon Dieu, je suis donc en âge, aujourd'hui. 

Ce jour que j'ai tant désiré doit en effet nous réunir. 
Géraldine, je vais mourir je le sens ; mais je remercie 
Dieu d'avoir permis que je vécusse jusqu'ici ; j'avais 
unoorc un devoir à remplir. 

Robert entra en ce moment suivi du docteur. Hor-
liii fit signe d'approcher. 

— Je suis majeure, monsieur de Marville, dit - elle, 
n'ai pins que peu de temps à vivre ; mais J'ai encore 

i , set de forces pour écrire mes dernières volontés: 
e, donnez-moi ce qu'il faut pour écrire. 

Kobert s'empressa d'obéir : Mlle, de Roberval traça 
1 M ques lignes d'un» main tremblante, puis se re-
lurnant vers le docteur, elle lu» du. : 
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contente que tn pa i s ses enfin retourner vers ta mère, 

rien ne pent me rattacher ici, j e n 'aime que toi au 

monde , partout oïl tu iras, j e serai heureuse. 

E t e l le l eva sur son m a r i ses g r a n d s y e u x no i r s 

remplie d'amour. 

L e j o u n o homme l ' a t t i r a s u r cou c œ u r , e t lu i d i t : 

Chère Géraldi u e , nous a v o n s é - r o u v é b ien d3s cha ­

gr ins , mais il e s t e n c o r e de beaux jou r s , p u i s q u e n o u s 

devons ensemble parcourir le chemin de la vie . 

C H A P I T R E X X V I I 

U N E L E T T R E D ' E U K O P E . 

P a r i s , 8 m a r s 1 7 6 0 . 

" Oui mon e h e r ' d ' E * t i m a u v i l l e , j e l 'ai enfin r e v u ce 

P a r i s . J e rue suis p r o m e u é de n o u v e a u d a n s n o t r e 

bois de V i n c e n n e s où si souven t e n s e m b l e n o u s t ra -

v e r s i o n s les a l l ées , a la r e c h e r c h e do q u e l q u e du lc inée 

qu i s e m b l a i t t ou jou r s s 'envoler à n o t r e a p p r o c h e . 

" Je suis r e t o u r n é à la r u e V a u g i r a r d , j ' a i a d m i r é , 

a v e c o rgue i l , c o m m e si j e n e l ' ava i s j a m a i s vu, n o t r e 

L u x e m b o u r g , avec ses h u i t g ros p a v i l l o n s c a r r é s à toi ­

t u r e s p y r a m i d a l e s ; pu i s de là je m e suis r e n d u à la 

p a r t i e occ iden ta l e de la vi l le , pou r revo i r le L o u v r e , ' e t 

e n s u i t e les Tu i l e r i e s . 

" F i g u r e toi , que pa r a m o u r pour la j o y e u s e vie d e 

.garçon q u e n o u s avons m e n é e , j ' a i loué le m ê m e a p ­

p a r t e m e n t que n o u s uabic ions a v a n t n o t r e d é p a r t p o u r 

l ' A m é r i q u e . J ' y su is ins t a l l é . Pa r fo i s j ' i n t e r r o m p s 

m a l e t t r e pou r j e t e r uu r e g a r d su r les e a u x d e la Se ine 

qu i se dé rou l en t d e v a n t moi e t où en ce m o m e n t I r i s 

v i en t se ba igne r les piei is . 

" Il f a u t te d i re q u e j ' a i é t é r e t e n u t o u t e la j o u r n é e 

p a r une p lu ie to r ren t i e l l e . A quoi a i - j t pa s sé le t e m p s , 

mon cher f à fa i re l ' i n v e n t a i r e de m a c h a m b r e , 

" Ces quatre murs qu i n o u s on t si l o n g t e m p s r éun i s , 

je les a i ga rn i s d ' une ga le r i e d e p e i n t u r e . L e d e r n i e r 

t a b l e a u que j ' y ai a jou t é ( j e l 'ai a c h e t é à c ause û t s 

s o u v e n i r s qu'il m e r a p p e l l e ) r e p r é s e n t e un officier 

s a u v a n t une jeune fille des flammes. EU bieu ! ce r é i e 

je l'ai r empl i . J ' é t a i s en A m é r i q u e a lo rs , le j o u r de 

n o t r e m a l h e u r e u s e ba ta i l l e d ' A b r a u a m , à l a q u e l l e t u 

n ' a s s i s t a s pas , é t a n t dé jà à la Guade loupe . Le soi r 

nous é t i o n s r é u n i s p lus ieur s j e u n e s g e n s l o r s q u e t o u t 

à ooup on e n t e u d c r ie r a u feu. Nous nous p r é c i p i t o n s 

sur les l i eux de l ' i n cend i e , j ' a r r i v e le p r e m i e r a u mo­

ment où l'une des f e n ê t r e s du second s 'ouvra i t e t u n e 

jeune fille p o u s s a n t des cris de d é t r e s s e a p p a r a i t à la 

c ro i s sée , l es c h e v e u x en d é s o r d r e , le r e g a r d terrifié. 

Croi ra is - tu , mon cher, qu ' en c e m o m e n t c r i t i q u e , je 

p a r t i s d'un fol é c l a t de r i r e , en r e c o n n a i s s a n t d a n s 

cet te jeune fille. Qui f Ma t r o i s i è m e p r é c i e u s e r id i cu le 

d e Mol iè re , Mile, de Mont fo r t . 

" — U n e é che l l e , des co rdes , m 'éer ia i - jo . 

" On s ' e m p i e s s e d e m ' a p p o r t e r ce q u e j e d e m a n d e 

et je f r anch i s avec r ap id i t é les éehelonè*. - .Biii 'nJae âia» 

gu l i è r e c o i n c i d e n c e , e n e n t e n d a n t c r i e t î f t i f q v , g a v a i s , 

sa i s i pour le m i e n le c h a p e a u d e de Blpis m ( a qui é ta i t 

e n t o u r é d'une é o h a r p e b rodée p a r Mlro.."dé'.MohtfoTt, 1 

et l ' a yan t enfoncé jusqu ' aux ore i l les p o u r m e p i é s e i w t r 

des flammes, j ' a p p a r u s a i n s i a i n s i à Mile. B e i z é m i r e . 

"—Oh t de B lo i s , s 'écria-1-el le , c'est vous qui m e 
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s a u v e r , voue ê t e s un hé ros 

" J e la sais is d a n s m e s b r a s e t j ' a i à p e i n e le t e m p s 

de p o s e r l e p i ed sur le sol e t d e m 'é lo iguov de ni te! 

q n e s p a s que la m a i s o n s ' éc rou le . 

" T o u t le inonde nous o n t o u r a i t , e t d a n ; cet ce fou'": 

j« r e c o n n u s m o n d e Blois qu i s'avança v e r s moi, M l l e , 

de Mou t fo r t s ' é t a i t é v a n o u i e . C o m m e j e t e n a i s peu à 
son a d m i r a t i o n , l a p e n s é e m e v i n t d e f a i t e prof i te r d e 

mon a c t i o n ce p a u v r e d e B l o i s , e t d e j o u e r u n t o u r à 

m o n e x a l tée. 

" — T i e n s , lui dis-je en lui r e m e t t a n t l a j e u n e fille, 

e l l e c r o i t te devo i r la vie, r e p r e n d s t o n c h a p e a u q u i t'a 
si b i e n serv i sur m a t ê t e . 

" D e Blo is m e r e m e r c i a d u r e g a r d et a l l a ve r s M, d e 

M o n t f o r t qu i n e p o u v a i t e x p r i m e r t o u t e an ^ c o n n a i s ­

s a n c e . 

" — Q u e p u i s j e fa i re p o u r vous , m o n s i e u r , d i t - : ' . 

" — V o u s comblerie», tous m e s v œ u x , r é p o n d i t i m ­

p e r t u r b a b l e m e n t de Bio is , en r n ' a c c o r d a n t la m a i n d e 

votre fille q u e j ' a i m e d e p u i s l o n g t e m p s . 

" J ' e n t e n d i s M. de Mont fo r t q u i d o n n a i t s o r con ­

s e n t e m e n t , a lo r s j e m ' e s q u i v a i n e v o u l a n t pa:> an s a ­
voir p lu s long . 

'• E h b ien ! j ' e s p è r e c e t t e fo i s q u e t u v a s m e félici­

ter , j ' a i fa i t f a i re u n m a r i a g e . B i e n a s s o r t i ou non, 
c 'est c e que je n e p o u r r a i s dire, d a n s t ous les c a s , i ls 

se c o n v i e n n e n t sous le r a p p o r t d e l ' e sp r i t , i ls s u m a n ­

q u e n t t ous deux . L ' u n é p o u s e la f o r t u n e , i ' a u t - e l ' hé -

ro i sme , j e n e sa i s q u i s e r a le p l u s t r o m p é a u b o u t du 

c o m p t e . 

" N o s d e u x n o u v e a u x m a r i é s son t àPari3, o ù je.les. 

a i r e n c o n t r é s h i e r à l 'Opéra . M a d a m e d e Blo i s , c o m -

à s o n o r d i n a i r e , a v a i t u n e t o i l e t t e ébour r i fan ' . e , h e u ­

r e u s e m e n t qu ' à co té d 'e l le se t r o u v a i t u n e c h a r m a n t e 

p e r s o n n e su r qu i j e pouva i s r e p o s e r m e s r e g a r d s . C 'es t 

m a d a m e de Marv i l l e , qu i es t ic i l ' un d e s o r n e m e n t s d e 

nos sa lons , sa p r e s e n t a t i o n à l a c o u r à fa i t s e n s a t i o n . 

" L e fa i t es t que j e n ' a i p a s e n c o r e vu m a d a m e d e 

Marvi l le auss i bel le , v é r i t a b l e m e n t l e b o n h e u r e m b j l l i t . 

•' Le v i e u x m a r q u i s a r e ç u sa be l l e fille et son h ; 

oras ouve r t s , il n ' a v a i t p lus a u c u n e c r a i n t e q u e B u b e r t 

ue p û t s o u t e u i r la g lo i re d e sa m a i s o n , p u i s q u ' i l a u n e 

f o r t u n e à p r é s e n t . 

" J e la i sse à t on i m a g i n a t i o n r o m a n e s q u e M figurer 

la s eôae qu i se p a s s a e n t r e K o b e r t e t sa m è r e . J « t a i s 

l i iéaent à c e t t e r é u n i o n m a i s m a p l u m e es t i n c a p a b l e 

de d é c r i r e t a n t d ' émot ion e t d e Donaeur . 

" T u ne r e c o n n a î t r a i s p lu s eu r i o b e r t c e j e u n e hom­

me m é l a n c o l i q u e e t r êveu r , q u i d a n s n o s r é u n i o n s d e ­

meura i t tou jours s i l enc ieux . 

" E n v o y a n t M. de Marv i l l e e t sa f e m m e si h e u r e u x , 

j e c o m m e n c e à. m e r éconc i l i e r a v e c C u p i d o n , d o n t j e 
r edou ta i s p lu s l es flèches q u e ce l les de nos I roquoi 

d ' A m é r i q u e . 

" Ce pe t i t d i eu f r ipon finira p e u t - ê t r e p a r mt< v.. 

e re . J e n e sa i s si c ' es t u n effet de sou e m p i r e qu i t si 
cau?o q u e j e t r o u v e m a c h a m b r e b ieu v a s t e e t b u n 

W „ i rw- i t ' r e^ue je l 'a ie o r n é e d e t o u s les o b j e t s i ' a r t 

l i i u j f m a b i j s ; li m e . s e m b l e qu ' i l y m a n q u e q u e l q u e 

onofee? *• • • • 

".*'p**« t à ' t e U i ê , ta-Tne fai3 u n t a b l e a u v é r i t a b l e -
«ftpirt . ê ç y i ^ i e j i ; i p p h e u r d e l a f ami l l e . 

" J e t e vo i s f a i s a n t s a t t e r u n b a m b i n d 'un a n s u r 

t e s g e n o u x , t u do i s « v o i r l ' r i t d ' un vrai p a t r i a r c h e . 



4 4 

noir.; ma's voila que 1», pluie se môle de me faire res­

ter à la maison. 
" Cupidon est un madré, il a fait un pacte avec 

vieux T e m o s , aiin de gagner la victoire sur un e n n e ­
mi q c i l e eonibai depuis l ongtemps , il sait , l ' e sp ièg le , 
qu'un ch?min parsemé de roses n'est pas celui qui 
conduit à l'amour. On ne peut apprécier c e quo l'on 
obtient: sans pe ine n i obstacle , il faut so p i q n c r a u x 
ép ines , il faut se déchirer le cœur pour qu'il se rende. 

" Là je viens do t'avouer mon secret , moi qui vou­
lais te le cacher , n'est-ce pas que je suis bien puni , 
puisque je suis va incu après tant d'années de lu t te : 
mais enfin mon cher, tout cat b ien qui finit b ien , e t 
pour parler en savant : finis coronat opus. J 'espère 
l 'annoncer, dans ma prochaine miss ive , mon mariage 
avec mademoise l le de Beaul ieu, et je s igne pour la 
dernière fois. 

" U n vieux garçon qui revient dans le bon chemin . 

Louis Duval. 

ELÏÏDA GONHEYJLLB, 

FIN 

" L e wtjour de la Guadeloupe parait beaucoup te 
plaire ; pour moi , j 'a imerais mieux que tu t'y ennu ie s 
alors noua pourrions espérer te revoir plus tot à Paris . 

" Le soir lorsque je rev iens du Louvre , je regrette 
d e ne pas t'avoir avec moi, c o m m e autrefois 

" Combien ample sujet de crit ique n'avions c o u s 
pas alors, après c e s bals que donne souvent le roi. 

" Ces conversat ions o<» n o u s repass ions l 'une aprft? 
l'autre chaque dame que nous avionB remarquée , é-
ta i ent pour nous plus agréables que l e s so irées que 
nous venions de passer, e t dont nous revenions aussi 
peu enchanté qu'avant notre départ. Eh bien ! tu 
vas rire en apprenant qu'hier un bal a eu assez d'at­
trait pour me retenir jusqu'à trois heures du mat in . 

" Qui a eu ce pouvoir , mon cher I denx yeux noirs 
bri l lants comme des d iamants , qui savaient se rem­
plir d e tr is tesse lorsque je parlais de partir. 

" En revenant chez moi, j'ai trouvé le titra de vieux 
garçon absurde, r idicule ; j e me suis endormi a v e c la 
réso lut ion de ne plus en faire mon parchemin. 

" Aujourd'hui je voula is retourner au bois de Bou­
logne pour rencontrer de nouveau mes beaux y e u x 




